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O R G A N O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O B E I A H A B A N A 
E I D I O I O I S r I D I B X J J ^ T ^ . K . X D E 
Telegramas por el caWe. 
SERVICIO TELEOKAFICO 
Diario de la Marina. 
Al. DIARIO Dlí M MARIN Ai 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E H O Y " 
NACIONALES 
M a d r i d l o <hjunio. 
A ' O M K K Í O DE L A B $ O Ü A p R A 
En el último Consejo do Ministros, el 
de Marina propuso el aumento do los bu-
ques de la escuadra. 
JÍN l ' A V O K D K h B J f í R G I T O 
D E C U B A 
El de la Guerra llevo á dicho Consejo 
un proyecto de ley concediendo á las fa" 
milias de los jefes y oficiales muertos en 
Cuba de la fiebre amarilla iguales venta-
jas que á las de los muertos en acción de 
guerra; y á los hijos y hermanos de los 
soldados, víctimas de dicha enfermedad, 
iguales beneficios quo á los do los jefes y 
oficiales. 
A E S SO 
Ha sido arcendido á teniente general, 
el general de división don Alvaro Suáres 
Valdés. 
K l , S K Ñ O K ISA « A 
Se dice que esta nombrado presidente 
de la comisión del Mensaje en el Senado 
el exministro den Santos Isasa. 
C ( ) N « ' I ITUOIOJS D K L ( X ) N O K f e S O 
Mañana se constituirá definitivamente 
el Congreso de los Diputados-
EXTRANJEROS 
tfucrq Jorfe, I5,<it j m i i > . 
lífi ' C I U D A D C O N D A L " 
Ha entrado en este puerto, procedente 
del de la Habana, el vapor C i n d a d 
C o n (1<f f. 
T U K N b X ) DF, l ' . i L L A l i 
En la última .partida de billar jugada 
entre Alfredo Oro y Eby, el primero hizo 
000 puntos y el segundo 404-
E L " G K A N D I ' l í l X " 
Dicen de París que el caballo "Arreau," 
ganó el gran premio de París, que ascien-
do á 200,000 francos. 
b ÉsáoA R K I L A M TENTO 
Cerca de Terespol.—Eusia—descarriló 
un tren, resultando muchas personas 
muertas. 
A F . W O R D K C l i E T A 
Los embajadores de Alemania y de Aus-
tria, en Constantinopla, han presentado 
uns nota al Sultán para que evite la con-
tinuación de las atrocidades que los tur-
óos están cometiendo en la isla de Creta. 
L A ( ' O X V I O N C I O N U E I M ' U L K J A N A 
El Comité de la convención del partido 
republicano, reunida en Saint-Louis. apro-
bó 74 actas de delegados favorables á Me 
Kinloy y G2 contrarias á dicha candida-
tura. 
L A C U I Í í S T J O N M O N E T A K J A 
Es seguro quo la Comisión republicana 
de Saint Louis so declarará en favor de la 
base de ero para el sistema monetario, y 
que condenerá la libre acuñación de la 
plata. 
E L S U L T A N ' ENFERMO 
El Sultán de Turquía se halla enfermo 
tic a b ú n cuidado á causa de un tumor que 
le ha salido en la espina dorsal. 
E L n V J Ü l L A N C I A ' » 
l ia entrado en este puerto de Nueva 
York, procedente del do la Habana, el va-
por i i f f U c n w i a . 
F A L L E C I M I E N T O . 
Ha fallecido el poeta y hombro do Es-
tado portugués, Tomás Bibeiro, autor del 
notable poema D o n J ( i t j ¡ne . 
NOTICIAS COai£RGlAL£St 
X t i eva - yn t k. J i m i o /.» 
(í U u />• ' i f i Ut tarde, 
ünzfls; rspafiolrt?, á í l ).70. 
IVÜU'IU'Í:, Á $4.S{>. 
I)»'>n:iMjío j)nju>! iouiercial, i>0 Í;T., ..¡ i i ñ 
6 |>or oioiifo. 
Cambios sobre Londres, 60 d/r., bauqaeros. 
Idem sobre V&ru, Gü d/v., banqueros, A 6 
francos 18 j . 
Idem sobre Uamborgo, (>0 d/r., banqaeros, 
&m. 
Bouos registrados de los Estados'Uuidos, 4 
pur ciento, A 120, es •espita, í lnne. 
Cent r indas, n . 10, pol. Utí, costo y flete, & 
Regular á buen refino, en plaza, de 3 ó/ltí 
A 3 7/<;. 
Azúcar de miel, en pla/a, d<- > 1/10 á 3 "Í/Ki 
El mercado, Rnue. 
Vendidos: 1,000 SJICOS » entrilngas. 
Mides de Cnba, en bocoyes, nominal. 
Manteca del Oeste, cu tercerolas, & $10.45 
nominal. 
Harina pntenl Minnesota, (Irn'e, á $ 4 . 4 ó . 
Londres, J u n i o /.>. 
á^rícnr de remolacha, A 10 /U. 
Aziloir centrí iugn, pol. 90, llrme, á 12/0, 
Idem regnlar reilno, de 11/0 A 12/1». 
Consolidados, álOíl 1/10, ex-inler^s. 
Descnento, Rftnco Inglaterra, 2 i por 100. 
Cnatrn por lOOespafiol, A 70^, ex- interés . 
J 'aris , J i m i o 13. 
Renta ¡i por 100, á 101 trancos r>7 4 cía., ex-
interés. 
Nnevn Vorf:, J a n i o t 3 . 
La.s existencias de azúcar en e>le puerto y 
los de Hall ¡more, riladellla y Boston, al 
terminar el mes de Mayo eran de 145),s:{() 
toneladas, eonlra IO,<i4<2 cu iynaMVeha del 
año anterior, 
{(Jucdaprohihiifu la }<¡troduveión de 
los iclcuraxias qm- aut ( \ rdc i i , con a r rq j lo 
a l a i ticulo ;>i de {a Zcy de P r o p í e d a i 
l n toleétual.} 
mimmm O P O R T U N A S , 
N u e s t r o e s t i m a d o c o l e g a JE1 Pa i s 
dediea m i n o t a b l e a r t í c i i í ó a p o n e r 
de r e l i e v e el i u u l i l a l a n con que los 
r eacc iona r io s , d e s p u é s de habe r per-
t u r b a d o e l p a í s y de habe r m o n o -
p o l i z a d o el ( avo r o f i c i a l , d i i r á n t e 
d iec ise is afuis de c o m p l e t a d o m i n a -
c i ó n , t r a t a n a h o r a de desca rga r t o -
das las r e s p o n s n b i i i d a d e s y t odas 
las cu lpas que nos l i a n c o n d u c i d o á 
la t r i s t e s i t u a c i ó n a c t u a l , sobre los 
e l e m e n t o s p o l í t i c o s que creados tres 
a ü u ^ h á , apo ims e j e r c i e r o n b r e v í s i -
m a i n f l u e n c i a en los des t inos p ú -
b l i cos . 
A este p ropós i to , d i ce e l coJegif 
autonomista: 
Pero va picando y a en h i s to r ia el 
descoinedimieuto coa que la prensa 
conservadora, como si abrigase la pue-
r i l i l u s i ó n de imponer á voces y á d i c -
terios sus sofismas, insiste uno y o t ro 
d í a en t r a t a r ese problema t ras tornan-
do sus t é r m i n o s y torciendo temeraria-
mente sus l ó g i c a s cohclusiones. Con 
invec t ivas enfadosas y mal intenciona-
das pretende jus t i f i ca r esta o r ig ina l y 
a t r e v i d í s i m a tesis: dos guerras c ivi les 
como las qne han devastado á esta Is-
la eu menos de t re in ta a ñ o s , de las 
proporciones, tenacidad y estragos que 
desgraciadamente las han caracteriza-
do, no t ienen m á s causa, m á s or igen, 
n i m á s e x p l i c a c i ó n que las p é r f i d a s 
predicaciones de unos cuantos hom-
bres y la n a t u r a l mal ic ia de otros, 
ayudados por la imper ic ia ó deb i l idad 
de ta l ó cual gobernante. Esta rain 
piona filosolía de la his tor ia , ¿merece , 
en rea l idad, la pena do discut i r la? ; X o 
basta enunciar la para que todas las 
personas sensatas, con t a l que posean 
alguna i l u s t r a c i ó n , a lgnn sentido c r í t i -
co, se asombren de que haya quien 
tenga la p r e t e n s i ó n de hacerl a valer, 
eu disensiones algo serias? 
A l g o m á s que a s o m b r o d e b i e r a n 
p r o d u c i r e n o r m i d a d e s tales. S in i r 
m á s le jos , hace t res d í a s e m p e ñ á b a -
se L a U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l en p r o -
b a r q u e las r e f o r m a s de l s e ñ o r M a u -
r a f u e r o n l a causa p r i n c i p a l , si n o 
ú n i e a , de la g u e r r a , t o m a n d o p o r 
base de sn a r g u m e n t a c i ó n unas pa-
l ab ras de M a r t í , q u i e n , c o m o es l ó -
g i co , para a n i m a r á sus adeptos , 
v a l í a s e de t odos los recursos y de 
t o d o s los sofismas q u e le s u g e r í a su 
desordenada, i m a g i n a c i ó n . 
D i s c u r r i e n d o sobre p u n t o s seme-
j a n te* á estos, d ice E l P a í s : 
No nos admi ra , pues, que se qu ie ra 
comprender y exp l ica r l a his tor ia , del 
modo que dejamos expuesto. Pero na-
die, excepto nuestros adversarios; n a -
die que no tenga cegado el entendi-
miento por la o f u s c a c i ó n m á s extre-
mada, p o d r í a a d m i t i r l o . Expongan 
textos de M a r t í sobre las reformas— 
que hay, por lo v i s to , pa ra todos los 
gustos—agranden de ta l les , aduzcan 
incidentes m a s ó menos b a l a d í e s : siem-
pre les q u e d a r á por exp l ica r c ó m o 
bajo el r é g i m e n del general Le r sund i 
a q u í y de G o n z á l e z Bravo a l l á , s in 
c o n s t i t u c i ó n n i l iber tades , se f r a g u ó 
la guer ra de los diez a ñ o s , y cómo al 
cabo de diecisiete de completo predo 
min io , la p o l í t i c a de a s i m i l a c i ó n , pro-
clamada como propia por todos los 
gobiernos, no l og ró hacer imposible la 
actual guerra , al modo que no d o t ó al 
p a í s de un buen sistema monetario, n i 
de un buen r é g i m e n comercial , n i de 
ins t i tuc iones p o l í t i c a s regulares (el 
a r t í c u l o Si) que previene el r é g i m e n de 
las leyes especiales p e r m a n e c i ó en 
completo o lv ido hasta que el s e ñ o r 
Maura , pres in t iendo graves crisis qu i -
so precaverlas) ni de, una o r g a n i z a c i ó n 
a d m i n i s t r a t i v a adecuada, n i de. defen-
sas mi l i ta res y fo r t i t i e ae ión y aprestos 
para los cuales g a s t á b a n s e crecidos 
presupuestos; y que. s iquiera d e b i ó 
att uder con esmero y p r o n t i t u d una 
p o l í t i c a de resistencia que se basaba 
en una p e r p é t u a descoulianza. 
D e nada de l o e x p u e s t o c o n t a n -
ta o p o r t u n i d a d p o r e l Qpleg'a se 
a c u e r d a n los i o t r a n s i u e n t e s , q i m 
h a n c r i d o r e s o l v e r todos los p r o U k i * 
mas y s a l i r a i r o s a m e n t e de l paso, 
a í i r m a n d o , con n o s u p e r a d a desa-
p r e n s i ó n , que a q u í no h a n e x i s t i d o 
o t r a s causas de p e r t u r b a c i ó n y des-
c o n t e n t o que las p r o v o c a d a s p o r las 
re f o r m a s d e l s e ñ o r ] \ f a i i i v i . 
Los i m i s a l c i e s , 
IfJ U'J O-í. 
L a ( r á c e l a ha p « b l i c a d o var ios 
nombramientos de alcaldes, lo cual 
poco tiene de part icular eu sí; pero 
como hemos observado que casi to-
dos los favorecidos por decreto per-
tenecen al part ido de un ión c o n s l i -
I n c i o n a l y quede entre ellos algunos 
van á regentar ayuntamientos re-
formistas y autonomistas, se nos ha 
despertado una curiosidad, que es-
t imamos n a t u r a l í s i m a . si es que 
nuestros apreciables adversarios lo 
permiten y no la eaíif icau, c u a n d o 
menos, de malsaun. 
A la vista salta que esos nombra-
mientos de autoridades dichas po-
pulares, d é b e u s e , de fijo, á propues-
tas de los gobernadores civiles co-
rcesppndientes, los cuales resultan 
precisamente adictos á la que ha 
dado en denominarse pol í t i ca rome-
rista, que, en Cuba, como es sabido, 
no es otra q u é la intransigente de 
u n i ó n const i tucional . 
Sobre ' tales gobernadores recae, 
pues, pr incipalmente , la responsabi-
l idad de los aludidos nombramien-
ANO 
M E L O N E S D E A O V A . A M E R I C A N O S 
de 30 á 45 libras de peso. 
F R U T E R I A " E L A N O N " 
H A B A N A 7.J, E N T R E O T U 8 P O Y O B R A P I A . 
Hios h e r m a n o s A ñ e l , d u e ñ o s h o y de es t a s i m p á t i c a í r - a t e r í a , l a h a n r e -
f o r m a d o c o n v e n i e n t e m e n t e , y c o n e s p e c i a l i d a d e l s a l ó n de S ras . y l a m a n -
t i e n e n s u r t i d a de t o d í . s l a s f r u t a s d e l p a í s , de E s p a ñ a y d e l E x t r a n j e r o . 
T o d o s l o s d i a s h a y m a n t e c a d o , f resa , c r e m a de c h o c o l a t e y h e l a d o s 
de t o d a s l a s f r u t a s de l a e s t a c i ó n c o n f e c c i o n a d o s s i e m p r e p o r e l i n t e l i -
g e n t e A ñ e l , y t a n e x q u i s i t o s q u e le e s t á n d a n d o n u e v o r e n o m b r e á esta 
f a m o s a f r u t e r í a . 
Se s i r v e n r e f r e scos de todas l a s f r u t a s y se h a c e n e m t a r q u e s de e l l a s 
p a r a e l E x t r a n j e r o . 
neo 7 3 , T I B L E F O i n T O 5 9 2 . 
tos; esto es, caso de que esas auto 
ridades, por ser lo que son—rome-
ristas—sean susceptibles de i n c i d i r 
eu cualquier clase de responsabil i-
dades. 
Con todo, si las nuevas autorida-
des municipales han sido designa-
das, aunque trabajo cueste creerlo, 
por razones relacionadas con el or-
den púb l i co , nada objetamos y bo-
rramos cuanto de vi tando pueda ha-
ber entresacado la malicia po l í t i ca 
de loque antecede; mas si los nom-
bramientos sólo obedecen a l rorne-
rismo de los gobernadores civiles 
que han propuesto y apoyado á los 
nuevos a l c a l d e s . . . . entonces tam-
bién decimos a m é n , y ponemos, sin 
m á s explicaciones, puuto final. 
C A L O R V F R I O . 
Kí pe r iód i co do las inj.urias dice 
que los diputados provinciales qne 
han acordado elevarse en alzada 
contra algunas decisiones del s e ñ o r 
( iobernador C i v i l dibei t morde r el 
polvo. 
Ks bien seguro que el d u e ñ o de 
E l Baza r , hotel situado eu la calle 
de Z u k i c l a , entre Monte y Drago-
nes, no siente lau to fervor guber-
uamenui l como el relerido p e r i ó -
dico. 
Y eso que son correligionarios. 
at- l l 
B I E N V E N I D A 
A y e r tupimos el gusto de saludar 
á nuestro querido amigo el s eño r don 
Manuel Hierro y M á r m o l , que ha 
regresado de su viaje á Méjico. 
Los amigos que acudieron á reci-
bi r al s e ñ o r Hierro lo a c o m p a ñ a r o n 
hasta su nueva y hermosa residen-
cia del Vedado. 
^jPgp^ba ^ d i s t i n g u i d o amigo nues-
tra,nn*s coj-dial y afectuosa bien-
vetMWa.^ 
1 1 J T O M I T A 
EN BARCELONA 
B a r c r l j i i a ^ de J i tn ip .—lül . n ú m e -
ro «le víctifhas producido por l a 
bon^basque es t a l ló ayer cuando pa-
^Vfta^ui/ár p r o c e s i ó n religiosa, es 
'fiRffcüH'nrmt^ eí d^ cincuenta 39 uno. 
Xad imuba m a t ó en et acto de enta-
l lar á o n c é 'personas é hirió á cua-
renta. 
La pol ic ía c o n t i n ú a con mucha 
act ividad sus pesquisas, pero toda-
vía no ha dado con la pista de los 
culpables. 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a reclama con 
e n e r g í a la captura y castigo inme-
diato y severo d é l o s comprometi-
dos en el atentado. L a a g i t a c i ó n 
popular va en aumento, as í como 
su i n d i g n a c i ó n , desde que sabe (pie 
las autoridades estaban advertidas 
de antemano de que se tramaba 
un atentado anarquista. Es tal la 
efervescencia, que ha habido neee-
sidad de proclamar el estado de 
si t io. 
Los numerosos anarquistas sos-
pechosos detenidos ayer y hoy pol-
la pol ic ía , e s t án encerrados en el go-
bierno c i v i l . Una m u l t i t u d amena-
zadora se r e u n i ó hoy ante dicho 
edificio, reclamando el castigo su-
mario de los prisioneros, convictos ó 
no de culpabi l idad en el crimen de 
ayer. La m u l t i t u d p e d í a que sólo 
se practicara una prueba para cono-
cer los que realmente entre los de-
tenidos profesan ideas anarquistas, 
y que bastase la consta?H;ia de eso 
hecho para el castigo. 
Los reunidos ante el gobierno ci-
v i l p a r e c í a n resueltos á aplicar la 
pena por si mismos. 
La guardia c i v i l fué l lamada 
apresuradamente y tuvo que cargar 
varias veces sobre la m u l t i t u d para 
dejar expeditos el trente y los cos-
tados del palacio del gobjer.no c i v i l . 
M a d r i d 8 de j u n i o . — N o son las 
autoridades de Barcelona las ún i -
cas en adoptar medidas rigurosas 
contra los anarquistas: el gobierno 
de S. M . y el A y u n t a m i e n t o de M a -
d r i d adoptan las medidas necesa-
rias para prevenir un atentado en 
la capi ta l de la m o n a r q u í a , ü n o de. 
los anarquistas más conocidos do 
.Madrid, y de quien se supone que 
está complicado en el mentado co-
metido ayer en Barcelona, acaba 
de ser detenido. 
Las c á m a r a s legislativas y el go-
bierno han prometido socorros á las 
familias de las v í c t i m a s de l a ex-
plos ión . 
Se hacen muchas conjeturas acer-
ca de las causas (pie han determina-
do á los anarquistas á comenzar do 
nuevo la, serie de sus atentados tras 
un periodo de calma relat ivamente 
largo. Algunas personas alegan el 
odio que los anarquistas profesan á 
la re l ig ión , y la oportunidad (pie les 
ofrecía para manifestai lo la celebra-
ción de las procesiones de; la octava 
del C o r p u s ; pero se cree q u é la cau-
sa debe ser otra. 
L o n d r r s , f) de j u n i o . — T h e S l a u d a r d j 
publica un telegrama de P a r í s a -
nunciando que la policía francesa 
había, advertido hace; muy poco 
t iempo al gobierno de Rspaña , (pío 
los anarquistas preparaban un aten-
tado con la complicidad de varios 
separatistas cubanos (pie residen en 
Larcelona. 
Como entre los heridos figuran 
algunos soldados, se dice que los 
culpables, si son descubiertos, s e r á n 
juzgados en consejo de guerra. 
A R A G U AS 
K I M P E R M E A B L E S 
¡ u P E L M i í Á i L A m \ \ u u m m í 
A C A L A M R F i O l U Í K V P O N J 3 R A L A V E N T A 
A P R E C I O S M U Y B A R A T O S 
Paraguas seda palo de hierro, elegantes. $ 2.00 
Infinidad de modelos de buen gusto, todos $ 2.00 
Pampas M e s e s sella eitra, tolísíis, 
ESPECIALIDAD E N GAFAS DE B A R R A G A N Y DE SEDA 
Es impos ib le c o m p e t i r c o n " L a Mar ina* ' 
TELEFONO Í12ÍL P I E I S Y E S T I U PORTALES áfi LliZ 
¡ill 
A i . BON MARCHÉ 
R E I N A 33 , F R E N T E A G A U A N I 
T i e n e e l g u s t o d e p a r t i c i p a r á s u s 
n u m e r o s a s p a r r o q u i a n a s q u e 
H O Y , L U N E S , 
s e p o n d r á n á l a v e n t a l a s e x i s t e n ^ 
c i a s d e l a t i e n d a 
G R A N J A 
O B I S P O E S Q U I N A A I M P O S T E L A 
c o m p r a d a s p o r e s t a c a s a c o n n o t a b l e 
r e b a j a d e p r e c i o s . 
T O X D O I E 3 I J M X J I S r i D O 
AL BON MARCH 
A S U R T I R S E D E R O P A P O R P O C O D I N E R O 
L A G R A N S E Ñ O R A 
S i e m p r e it l a n l t u r a de las c i r c u n s t a n c i a s , no deja pasar o c a s i ó n a l 
bueno y b a r a t e se p r o d u c e en a r t í c u l o s d e l g i r o , d á n d o l o s i e m p r e á p rec ios 
2 , 0 0 0 c l o o e n a s v o l o s b l o n d a , I U ^ T O S y é i i á i i t i l l y , á 2 r e a l e s u n o . 
•SOOO p i e z a s b r o d e r f s c r u d o s , b o r d a d o s e u c o l o r e j M 10 c e n t a v o s T a t a . 
<>,O0O p i e z a s t u l s e d a , f o n d o b l a n c o , c o n ó v a l o s d e c o l o r , p r o p i o s p a r a o u b r i r o u e r u o s d o r o s -
t i d o , c o n s o i s c u a r t a s d o a n c l i o , á 2 ñ c e n t a v o s . i 
i^as s á b a n a s d o f e l p a , p a r a b a ñ o , á 4 . 6 v 8 r e a l e s u n a . 
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Sesión del d í a 25 de mayo de 1896. 
(Coulinúa.) 
E l Sr. Presidente del CONSEJO DE MINIS-
IKOS (Cánovas del Castillo): Pido la pa-
labra. 
El Sr. FERJÍÍNDEZ YILLAVEKDE: Pido la 
palabra. 
E l Sr. PRESIDENTE: E l Sr. Presidente del 
Consejo de Ministros tiene la palabra. 
E l Sr. Presidente del CONSEJO DE MINIS-
TROS (Cánovas del Castillo): Cedo la pala-
bra al Sr. Fe rnández Villaverde. 
El Sr. FERNÁNDEZ VILLATERDK: NO sin 
dar las gracias al Sr. Presidente del Conse-
jo de Ministros, voy á pediros, Sres. Dipu-
tados electos, que me permitáis muy pocas 
palabras, v muy modestas, para explicar 
mi actitud, que ha disentido do la de Jos 
amigos del Sr. Sagasta. en el seno de la Co-
misión de actas. Quiero mi parte de respon-
sabilidad en la discusión de las elecciones 
de Cuba, y voy á exponeros los fundamen-
de esa actitud, tal como los expuse eu el 
seno de la Comisión. 
Hubo sobre las actas do Cuba un primer 
debate de clasificación, en el cual estuve al 
lado.dc los Diputados del partido liberal. 
L a impaciencia de los Diputados electos 
por aquellos distritos, impaciencia harto 
natural y humana, quería que las actas de 
Cuba se clasificaran en la primera lista. A 
eso me opuse. No era posible que aquellas 
actas figurasen entre las que no otrecen 
. motivo de discusión. 
Pa r t í an estos Sres. Diputados electos del 
error do que en la lista de actas completa-
mente limpias ó de primera clase, deben 
iricluirse las que no traen en su expediente, 
como no traen las de Cuba, ninguna pro-
testa n i reclamación; pero olvidaban que 
para considerar completamente limpias las 
actas, es necesario que no ofrezcan ni aun 
jgeros motivos de discusión, á causa de 
qiie el l íeglamento define las actas de se-
gunda clase, incluyendo en esta categoría 
ías que sólo ofrecen esos motivos ligeros de 
discusión. Y yo pregunto, Sres. Diputados: 
" los motivos á que so ha referido el Sr. Sa-
gasta, los que ha dicho y aun los que ha 
callado, ¿puedeu estimarse como ligerosf 
Era, pues, preciso estar, y yo estuve con 
mucho gusto, al lado de la minoría liberal 
de la Comisión en esa cuestión relativa á 
la clasificación de las actas. j*J 
Pero después se suscitó otra cuestió, á 
mi juicio muy ardua, que abrazando todos 
sus términos, acaba de ser expuesta por el 
Sr. Sagasta: ¿podían los motivos á que Si S. 
ha aludido constituir la dificultad más gra-
ve para la aprobación de unas actas y h<v 
cer que éstas se clasifiquen, entro las de 
tercera clasef ¿Podía en esos motivos fun-
darse una declaración de gravedad colec-
t iva, general, global, como ahora se dice, 
empleando un término que acaso no tenga 
carta de naturaleza en nuestro idiomaf 
¿Era posible que respecto de todas las 
actas de Cuba pesara esa novedad parla-
mentaria de la gravedad ó nulidad "colec-
l ivaf 
Yo entendía que esta era cuestión graví-
sima, ya bajo el punto de vista parlamen-
tario, es decir, con relación á la competen-
cia de la Comisión de actas y á la jurisdic-
ción electoral del Congreso, y más grave 
todavía bajo el aspecto político. 
No he de repetir los motivos que ha in-
dicado el Sr. Sagasta, relativos á la consti-
tución, ó mejor dicbo, á la renovación gu-
bernamental de Ayuntamientos y Diputa-
ciones de la isla de Cuba, á la suspensión 
de alcaldes y concejales durante el período 
electoral, al estado de guerra, á la destruc-
ción ó incendio de los colegios electorales, 
o á todos esos-motivos- que yo í'ompvondo y 
respeto, eu los cuales funda el partido libe-
ral su convencimiento para la actitud que 
ha tomado y que acaba de exponer el señor 
Sii.gnsta; pero yo en el seno de la Comisión, 
y aliora aquí, no podía compalir esa acti 
tud y ese convencimiento; mis amigos y yo 
icniamos que pensar en que no so trataba 
sólo de una declaración que pudiera lia 
maree crít ica de las oposiciones, sino que 
86 trataba de un acuerdo gravísimo que so 
pedia á la mayoría de la Comisión primero, 
y después á la mayoría de de esta Cámara; 
y yo creo que ni á la mayoría de la Comi-
sión ni á la mayoría del Congreso se le pue-
de pedir la declaración de gravedad colec-
tiva, y menos la nulidad de las actas de 
Cuba. 
Esta declaración sería, á mi juicio, como 
antes lie indicado, atirreglamentaria, y se-
jfa además impolítica, contraria, no ya á la 
3»o]itica que nos distingue y diferencia de 
una manera transitoria, no ya á esa políti 
ca que deja en nuestros debates, como de-
cía el Sr. Sagasta, rastros de encono, de 
esos enconos que hoy nos parecen grandes, 
poro que en la vida de un Estado son may 
pcqneños y pesan poco en la balanza do'la 
historia, sino contraria al interés político 
n.u ioual, al interés de todos, al que no nos 
divide eu partidos y fuicciODCS, sino que 
nos suma y nos une en d amor de la Patria 
y en su defensa. 
El acuerdo general de la nulidad ó de la 
gravedad, siquiera desunas elecciones, fun-
dado en el estado de guerra, sería un acuer-
do injusto, inaudito, contrario á todos los 
precedentes del réginitm parlamentario. 
¿Cuándo las turbulencias, cuándo las in-
quietudes, las rebeliones, las guerras, las 
discordias, por desgracia tan frecuentes 
cnire nosotros, lian suspendido ni en el 
pais en pcneral ni en una sola región el ré-
giJncn represeurativo? 
Yo declaro que nunca j amás ha sido can-
ea la guerra pata que se i n t e r r ú m p a l a 
vida ileí Kstado: se ha perturbado, se lía 
dificultado; pero interrumpirse la vida del 
Estado para una región, para una provin-
cia o una serie de provincias, oso jamás. 
Ai/.a«l .-u no la cabeza y mirad esos lien-
zo?, testigos mudos dtí nuestros debates, y 
ellos os recordarán qué tranquilidad había 
en Ca.siilla cuando en 1.295 la gloriosa mina 
Doña .M;iria de de Molina, llevando de la 
mano ;'i su bijo, bino aún, D. Fernando ÍV, 
convoco las Cortes de Valladolid; tranqui-
lidad tal. que el hijo y la madre encontra-
xou cerradas las puertas de la ciudad don-
de delnan celebrarse aquellas Corles que se 
celenrarou poco tiempo después. ¿No esta-
ha cíWi ocupado todo el pais por las armas 
francesas cuando eu el glorioso día 24 de 
fiepiienilue de 18LÜ las Cortes de Cádiz se 
uidtaiaibg en la isla de León, cuando se 
me¿ciaban, eomo dice Toreno, las salvas 
del eaúou español con los disparos del ca-
ñón iiauces, como si se hubiese querido 
realzar la majestad de aquel acto recor-
dando que se celebra ha al alcance de los 
fuegos enemigos? 
1' después, en 18:U, con guerra civil , se 
abneion las primeras Cortes del Estatuto-
con guerra civi l se celebraron también las 
elecciones para las segundas Cortes de aquel 
régimen, y para las terceras, que no lleg*-
toñ a producir una Cámara . ' Con guerra"ci-
v i l , asolando y devastando gran parte del 
pais, se hicieron las elecciones para las Cor-
tes Constituyentes de 183(5 al 37, y fas ordi-
narias de 1837, las de 1831) y aun las de 
J84Ü. Eumedio de los fragores de la secun-
da gnemí civil que asolaba tantas provin 
das, se reunieron las Cortes en 1871, se h i -
cieron las elecciones de las segundas Cortes 
de 187J: y cou guerra civi l y con inundacio-
nes sangrientas cubriendo grandes extensio-
iirs del ten i torio, se reunió la Asamblea de 
3873, y las mismas Cortes de 1S76, primeras 
de la Hestauraeión, fueron producto demias 
elecciones que tuvieron lugar enmedío de la 
guerra civil : y tanto para esas Cortes de 
187G como antes ^ara las de 1S37, fuó nece-
sario dictar disposiciones especiales am-
pliando plazos, variando los colegios y otras 
para que se celebrasen en ternt-jnoi ocupa-
dos por los rebeldes carlistas. 
No quisiera citar ejemplos del extranjero, 
para que no vuelva á acusarme la Comisión 
de actas de afición excesiva á los estudios 
de política internacional comparada; pero 
recuerdo uno que me parece oportunísimo. 
Recordad en qué forma pudo hacerse y se 
hizo la elección de la Asamblea francesa en 
Burdeos y Versalles en febrero de 1871, en-
tre la capitulación de Pa r í s y el tratado de 
paz de Francfort; y aquella Asamblea, a 
quien nadie discutió* los poderes, cou el a-
plauso de Ta Francia entera, resolvió tan 
grandes problemas y afrontó tau tremendas 
responsabilidades. 
No es justo, señores Diputados, que los 
candidatos, los electores y los partidos que 
han acudido al llamamiento de un Gobier-
no, paguen las culpas de las faltas ó de los 
errores de Tos Gobiernos que los convocan. 
Debemos, por tanto, á los electores de Cuba 
y á l o s Diputados electos, la discusión de 
sus actas; creo que no es posible dejar de in-
tervenir en ellas; las actas no hay que j u z -
garlas en junto, sino una por una, para ga-
rant ía do los que han tomado parte eu la 
elección. 
Pero he dicho que además de ser insólito 
é injusto ese acuerdo de nulidad general que 
se pide á la Comisión de actas, es impolítico, 
con relación á la política de la Patria. 
De esto hablaré con mucha sobriedad; pe-
ro mo parece tau indudable, como lo que 
he dicho y he demostrado con ejemplos his-
tóricos. ¿Es posible, señores Diputados, 
que aquí se diga que en Cuba no ha podido 
haber elecciones por el estado de guerra que 
allí existe/ ¿Es posible (pie esto se demues-
tre con alegaciones más ó menos interesa-
das, quo, siempre reúnen iotereses encon-
trados en este género de contiendas, eomo 
el imputar falta de autoridad en todo el te-
rritorio, falta de libertad de comunicacio-
nes, falta de ga ran t í a s para la emisión del 
sufragio/ ¿No podría todo esto dar, si no 
razones, al menos argumentos, que es cosa 
bien distinta, pero argumentos al menos, á 
los que tan sin motivo han discutido, no 
quiero recordar dónde, una absurda belige-
rancia que no puede admitirse como regla 
posible de política, pero ni aun como con-
sejo estravagante, como que exento de ra-
zón ofende á un tiempo, lo mismo nuestro 
derecho que el derecho do gentes? He aquí 
por qué he dicho que, inteügcnübus pauca, 
en mi sentir, sería impolítico un acuerdo ge-
neral sobre la gravedad do las actas de Cu-
ba. 
Voy á tratar muy de pasada, porque mi 
propósito es molestar el menor tiempo posi-
ble vuestra atención; voy á tratar muy de 
pasada del error de la disolución de las Cor-
tes á que ha dado tanto relieve con su ad-
mirable elocuencia el señor Sagasta. 
Yo creo que, en efecto, hubo error en la 
disolución de las Cortes; pero no el error 
que el señor Sagasta nos manifestaba, por-
que yo, respetando muchísimo su inmensa 
autoridad, no comprendo que haya un Go-
bierno parlamentario con unas Cámaras hos 
tiles; yo oréo quo esa es una situación con-
traria á todas las exigencias del régimen 
parlamentario, incompatible con él; de ahí 
que en mi sentir el error del Gobierno no ha 
estado en hacer las elecciones eu abril de 
1896, siuo en no haberlas hecho en abril de 
1895. Debió hacer las elecciones apenas 
llegó al poder; eso hubiera tenido grandes 
ventajas para la solución do las cüestltfnos 
políticas, económicas y financieras, que l l a -
man á nuestra puerta, y también para la 
cuestión de Cuba en todas sus derivaciunc.-?, 
lo mismo diploinátic¿is. que económicas, que 
políticas, quo militares. 
Repito que pudieron hacerse las eleccio-
nes en abril de 1895 y no en abril de 1.8!)(¡; 
pudo buscarse una ocasión más propicia; 
pero no era posible, una vez convocadas lafe 
elecciones, dejar de hacerlas en Cuba, y he-
chas en.Cuba tampoco es posible dejar de 
exaimaai- a<iuí las actas de aquellas provin-
cias. És claro que el estado de guerra, ó, 
mejor dicho, el estado de/rebelión que cu 
Cuba existe, nos obliga'lt mayoH'ndnlgcn-
cia en el examen de aquellas actas^ Joro 
también obligaba al Gobierno, al ministro 
de Ultramar, á las autoridades de Cuba á 
mucha mayor circunspección, á mayor res-
peto á la ley electoral, á todas las garant ías 
que pudieran reclamar para la lucha los de-
más partidos que so encontraron enfrente de 
la política del Gobierno ó de aquellas auto-
ridades. 
Y es fuerza, señores Diputados electos, 
reconocer, que á ese deber se ha faltado; 
que eu vez de existir eso respeto á la ley, 
lo que parece na habido es una intención, ó 
por lo menos la debilidad de aprovechar las 
circunstancias para abusar de todos los re-
sortes que pueden cohibir la l iber tad del 
voto, que pueden favorecer por medios tan 
en uso por desgracia en nuestra patria, y 
que la voz del señor Sagasta ha condenado 
en términos (pie me asocio á ellos, y que yo 
quisiera ver pasar de la retórica parlamen-
taria á la vida práct ica , y que se cumplan 
por los Gobiernos en cuantas ocasiones se 
ofrezcan para hacer honor á estas declara-
ciones nobilísimas; la verdad es que aque-
llas autoridades y el Gobierno, lejos de con-
sagrar ese respeto extraordinario que las 
circunstancias imponían á la ley electoral y 
á las garant ías que en ella existen, lo olvidó 
completamente. 
Allí se hizo una renovación de Diputacio-
nes y Ayuntamientos completamente ilegal; 
allí so ha dado, no motivo, porque eso ja-
más existe, pero sí pretexto, para que al-
gunos partidos se retraigan; allí no ha ha-
bido acierto ó fortuna para evitar ese re-
traimiento. Yo no creo j a m á s que un part i-
do tie.ne razón para i r al retraimiento; pero 
todo esto no puede negarse que acumula 
motivos de discusión sobre estas actos. Mo-
tivos para discutirlas existen siempre; para 
declararlas graves en su totalidad, creo 
haber demostrado que no pueden existir. 
Yo mañana , cuando apoye los votos par-
ticulares analizando las medidas en que 
puede, fundarse la censura al Gobierno, y 
señaladamente al Sr. Ministro de Ultramar, 
para dirigir las elecciones on Cuba, he de 
hacer una distinción, que impone la natu-
raleza de estas actas, sobre la legalidad de 
esas elecciones; he de distinguir las medi-
das do canlcter general do aquellas (pie 
afectan sólo á los distritos, porque vo creo 
que en lo contencioso electoral, como en lo 
contencioso administrativo, las medidas de 
carácter general están fuera de debate; esas 
medidas pueden servir de fundamento para 
atacar al Gobierno; pero no deben afectar 
A los candidatos, á diferencia de aquellas 
otras medidas quo por el ejercicio de la ac-
ción afectan directanienle á la validez de 
la elección. 
Para concluir, Sres. Diputados electos, 
diré que yo enfrente de las reclamaciones 
contradictorias que parecían pedir para las 
actas de Cuba han debido examinarse sin 
hacer diferencia de bis de la Península, co-
mo debe ser trat:indose de provincias espa-
ñolas, sin hacer otra diferencia que la de 
indulgencia propia de las circunstuncias 
excepcionalos eu que las elecciones se bi-
cicron. Yo, examinando las actas de Cuba, 
he encontrado vicios y defectos en los cua-
les el elemento menor, el factor más insig-
nificante, era la guerra. 
Tal es, pues, mi modesto programa: exa-
minar las actas de Cuba, examinar el dere-
cho de sus representantes. La Comisión 
tenía el propósito de examinar estas actas 
en conjunto; yo pedí que se nombraran po-
nentes; la Comisión tuvo la bondad de ac-
ceder á, mi ruego, y el señor presidente de 
la misma no tuvo inconveniente en repar-
t i r las actas á los ponentes; acepté las mías 
y el resultado de este examen ha sido ha-
ber tenido el honor de firmar tres dictáme-
nes presentados, y verme en la doiorosa 
necesidad de redactar y firmar voto part i-
cular respecto de otros tres. 
Señores Diputados electos, soy vuestro 
mandatario eu el iono de la Comisión ¿e 
actas, y me he creído eu el deber de daros 
( E I Sr. San* pide cuenta de mi conducta, 
la palabra.) 
E i Sr. PRESIDITNTE: El Sr. Presidente del 
Consejo de Ministros íicue la palabra.J h 
El Sr. Presidente del CONSEJO DE M k x i ^ . 
TROS tiene la palabra (Cánovas del Gasti» 
lio): Quisiera yo, señores Diputados elec-
tos, que este discurso mío se distinguiera 
sobre otros, y aun sobre todos, por su se-
renidad y su templanza, con haber yo pro-
curado siempre que no falten j amás de mis 
discursos estas cualidades. La grave reír 
ponsabHidad que sobre todos nosotros pesa, 
que no cabe negar que de una maneca es-
pecialisima pesa sobre el Gobierno, y m á s 
aún sobre su jefe, me impondría siempre 
este deber; pero además, en este caso om-. 
piezo por reconocer que nada en este mo-
mento me podría impulsar á obrar de otra 
suerte. De una parte, no pocos de los ar-
gumentos que «hubiera yo tenido que em-
plear, en contestación al elocuente discurso 
del Sr. Sagasta, se ha anticipado á expo-
nerlos tal cual yo los hubiera expuesto en 
el fondo, y mejor en la forma, el Sr, Villa-
verde; y de otra parte, también confieso 
con gusto, que fuera de cierta vehemencia 
propia del carácter , de la elocuencia del 
Sr. Sagasta, el Sr. Sagasta ha hablado con 
gran moderación y con gran prudencia. No 
hay, pues, nada que solicite en este instan-
te, no ya mi cólera, pero ni mi vehemencia 
misma; t ra ta ré , pues.^de discutir como an-
tes he dicho, muy tranquilamente. 
Desde luego me asocio, ¿cómo no había 
de asociarmeY á la sincera indignación con 
que el Sr. Sagasta ha condenado los desa-
fueros electorales de todos los tiempos, pro-
poniendo á todos también su sincero pro-
pósito de enmienda. Que ella nos la dé Dios, 
es todo lo que por lo pronto pido. 
He de observar, no obstante, qué aparte 
de que no hab rá j a m á s elecciones ni las ha 
habido en ninguna parte que no susciten 
controversias duras por lo que siempre tie-
nen de personal, que aparto de esto, que 
podrá remediaise en algo, pero no,en todo, 
no se conseguirá lo que el Sr. Sagasta quie-
re; la falta es tá principalmente eu las le-
yes, y es mi convicción profund i que con la 
ley electoral vigente no hay posibilidad si-
quiera de elecciones sinceras y que traigan 
aquí la representación legítima del- país. 
Desde antes que por el sistema vigente so 
hicieran elecciones, declaré yo en plbi ico. 
con mi habitual franqueza, en un discurso 
que aquí se dijo tiempo hace que había con-
tribuido á que so me hiciera cierto d.a eu 
Madrid una recepción no de todo punto 
benévola, que el sufragio universal en un 
país de las candicioaes de España , eu un 
pais tan mal preparado para él, on un pais 
donde es casi imposible que la masa general 
intervenga en los negocios generales de la 
vida, en un país donde es grande la indifo-
roncia do las giandes masas, al acercarse 
las elecciones habr ía de darse lugar á que 
el voto político cuya importancia no se 
comprendía con oxactitud so tomara como 
medio de lucha; y por eso, cuando veoqii';-
j a r s e á una persona de una cosa quo, como 
nadie deploro, poro que puedo también de-
fenderla, lo digo francamente, con más i.n-
parcialidad que muchos, porque nadie me 
aeusará á mí de haber comprado o ectoros, 
ni á otros muchos, ni haber autorizado si-
quiera que so compren votos p u- ^ersona-
jéa de mi partido; con esto y todo, cuándo 
yo escucho grandes declamaciones acerca 
de que en tal ó cuab distrito el adversario 
I se ha gastado dinero, me eycojo un poco do 
ljpiqfbicg> jmrque "VÍMÓ t e á ^ ) ^ * uualine-
• *orable-iifíAísida^-en la srt'n ician enj que 
España se encuentiTt Jel siste:na electoral.—'' 
[Mujj^bien, muy bien en i a n ^ m - i a . ^ l t u -
lí/.'irrs rh tus bancos Ú la mihor'iq lihr/yi'.) 
' Paréceme, señores, que á nn ir'mi'óro bo-.. 
lítico, juzgando una cdJra (pie no íp ¡.rsuva, 
juzgando una obra qnetia combatido tosía1 1 
juzganao uua pora que 
donde le ha sido posible y que ^1 mísni 
tiempo declara que él ncmtter'a-M 'j&nási ¡v>r 
si solp^ljüjf-xlavseri^Imitaijlecir lo qitó'píensa, 
para proparar, con el concurso-du todos, 
linico medio de plegar á esto, su necesaria 
reforuia en aquello' que le imponen lasldü^ 
cunstíinfcias. - ^ 
No'traigo yo, a lohíf^^eÉlt f^í í i ié io cle fcu 
d ^ s l a c i ó n v ^ g í ^ p o i D g ñ n a n t ü r p s ^ ^ p i i -
.BIO.y..^órdldo; como quftj renuncio ante la 
Cámara y renuncio ante el país, ni ahora 
ni nunca, á emprender por mi parto una 
reforma del sufragio electoral; y rciuind,), 
porque á una reforma de esta espé'cic. (pie 
a tañe á una de las instituciones cardinales 
del país, se necesita llegar, na sólo con un 
desinterés verdadero, sino con una total, 
absoluta, unánime reputación de desint M C-, 
y un partido que ha sido á su estableci-
miento contrario á la institución, j a m á s po-
drá darlo al país esta base de desinterés. 
Asi es que en ésta, como en otras leyes po-
líticas que yo he heredado ó que el partida 
conservador ha heredado, que hemos en-
contrado, y no es seguramente la primera 
vez que lo digo, pues lo he dicho cien veces, 
yo entiendo que caben leyes suplementa-
rias, que aun cu indo algunos vicios de ori-
gen no los extingan del iodo, los disminu-
yan eu gran manera. Yo entiendo que para 
eso será preciso tomar alguna garant ía quo 
hasta aquí nadie ha querido; pero con esto 
y todo aplazo á una inteligencia entre los 
partidos gobernantes, ó aplazo á las inicia-
tivas mismas de mis .adversario} el prestar-
les toda mi ayuda para !le;rar á ese fin. 
Aun cuando como antes dije, me parece 
que el Sr. Presidente (¿ i sas ) : sin 
querer, lo que ha sido hábito durante larga 
temporada, se viene á los labios, como an-
tes he dicho, he leido en algunas partes 
que el Sr. Sagasta creía necesario una refor-
ma seria de la ley electoral, y hoy no se ha 
hecho cargo de eso. Yo pienso y espero que 
en el porvenir podremos entrar en este ca-
mino y nos será más fácil entendernos en él 
(pie entendernos sobre otros remedios de la 
corrupción del referido sistema, sólo porque 
para mí no son suficientes remedios. 
Después de esto do las elecciones, que al 
principio de toda legislatura pone á gran 
contribución el ingenio de los oradores, 
porque nada más difícil que inventar nue-
vas imprecaciones n i declamaciones nuevas 
contra las (pie se acaban de veritiear, yo he 
tenido en ocasiones aquí, siendo Ministro y 
otras veces no siéndolo, recortes de periódi-
cos que.se me han suministrado, que pro-
baban de sobra esta verdad, que acusaban 
en términos, no tan elocuentes como los 
del Sr. Sagasta, pero más vehementes y 
vigorosos que los del Sr. Sagasta, las elec-
ciones precedentes, las elecciones que ha-
bían hecho los adversarios. 
Hora es, pues, que entre más en materia, 
después de esta primera parte que, como 
digo, no es más quo'una repetición de otras 
cien pasadas, y Dios quiera también, lo re-
pito, que no sea precedente de otras discu-
siones idénticas del porvenir; y voy á acer-
carme ya á lo que parece más adecuado á 
las circunstancias y al objeto de este de-
bate. En esto, lo más notable que á mí me 
parece que ha habido es la crítica dura, 
aunque en términos corteses, que el señor 
Sagasta ha hecho del decreto de disolución 
de las pasadas Cortes. ¡Cómo se conoce la 
extrema dificultad que hay en colocarse 
meramente por la razón, y aunque sea por 
la fantasía, en la realidad y en una situa-
ción (pie no es la propia, sino la ajena! Há-
cense en estas circunstancias y ocasiones 
concesiones á lo propio que no se quieren 
hacer á lo que no es propio, á lo que a t añe 
á los demás. 
E l Sr. Sagíista ha pintado aquí nua si-
tuación admirable, que yo por torpeza he 
desperdiciado, una situación, mía en la cús-
pide de los partidos, desde la cual, apoyado 
y sostenido por todo el mundo, no tenía 
más que gobernar, que dirigir, que triunfar 
con el aplauso de todos y sin molestia a l -
guna, y, al parecer, entiende el Sr. Sagasta 
que esto so verificó en el últ imo período de 
las Cortes anteriores. Entiende S. S. que 
un Gobierno, objeto de censuras explícitas 
en votación nominal, que yo no me atrevo 
á asegurar que con gusto, pero, en fin, que 
votó también como los demás el Sr. Sagas-
ta, y que por apreciaciones que la mayoría 
do entonces, convertida en ministerial, en-
contró justas, pero cuán fácil no sería que 
encontrara hoy injustas, nos dió una vez y 
nos hubiera dado ciento; entiende que un 
Gobierno en estas condiciones sería un Go-
bierno fuerte, digno de la Nación española, 
digno de la Corona que lo ha nombrado, 
digno de estar al frente de una situ¿ición 
de guerra, donde tantas vidas se sacrifican, 
donde tanto dinero se gasta y so derrocha 
necesariamente. Eutieude que todo esto lo 
podía hacer un Gobierno diariamente v i l i -
pendiado aquí, viviendo de caridad y de 
pura misericordia, y recibiendo, como digo, 
á placer, siempre que la gente más belico-
sa, más joven, de más imaginación, de más 
acometividad que quisiera, votos do censu-
ra. (Muy bien, en la mayoría.) Esto, cre-
yendo sinceramente como creo en la verdad 
con que el Sr. Sagasta lo afirma, entiendo 
yo que no lo hubiera sufrido su señoría ja-
más. 
Si alguna vez me encuentro en situación, 
en el transcurso del tiempo, de ofrecer un 
partido igual al Sr. Sagasta, estoy entera-
mente seguro, porque conozco su carácter 
y su dignidad, que el Sr. Sagasta lo recha-
zaría inmediatamente, quizá con menos pa-
cioncia que yo lo rechacé. Eso no podía ser 
humanamente. A hablar cou sinceridad 
completa, allí no h a b í a más queu na cosa 
por hacer, y esta cosa era, ó hacer lo que 
yo he hecho, eso por de contado, apres-
tarme á declarar que, siendo el partido 
conservador, que no consiste en mí solo, ni 
mucho menos seguramente, que siendo el 
partido conservador que me honra con su 
representaci m y su conffiur/.a tanto tiempo 
hace, impotente-liara hacer frente á las c i r -
^ j tóraüj^ t fd iS la guerra de Cuba, más in-
cltpaz que otro para organizar expediciones 
militares {JiicinoiyB), menos afortunado que 
otros para, dirigir desde el sitial.dej Gobier-
no la guerra, cediera ,0! poder ' inmediata-
iyqiitp al Sr .Sagas tá y á su partido. Esto 
Uást t r ¿s lo único que á ñii se me ha podido ocu-
mísni'ó" rrír . 
t-AiJBd-me he preguntado, con efecto: ;ostoy 
en el caso de declarar, cuando í«guramente 
el pais^i.Q.lo declara ni lo piensa, esto \" 
sifpóñgtt yo, T f B t i realidad,'fh pensr v lo 
dije en los momentos anteriores á la insu-
;itmcción; estoy yo en el caso de declarar 
éíoSCfohiwno cofiaérvador no es apto 
para l ^ g ^ i lp- ^v^ ppv^ i - parte-debe liafier 
¡an Gobierno-en cstas ^ircunstanciasí ' ¿Es-
toy en el caso de declarar qtió cualquier 
otro Gobierno presidido por el Sr. Sagasta, 
como era natural, á mi juicio," llevara mu-
cha ventaja en las presentes condiciones al 
Gobierno actual para dirigir la guerra? Y 
si me contestaba á mi propio, y consultaba 
á mis amigos, y por todas partes buscaba 
votos y pruebas, yo, francamente lo debo 
decir, en ninguna parte las encontraba fa-
vorables á esa tesis. Sin embargo, se hacía 
la cuestión para mí una cuestión de honra. 
Yo no he sido nunca perezoso, ni he dejado 
que lo sea el partido conservador, n i deja-
ré que lo sea en lo porvenir, para abando-
nar el poder cuando con eso cumplo una 
obligación política. {Bien, bien, en la ma-
yoría.) Yo quizás me he excedido dejando 
el poder en ocasiones en quo fácilmente po-
día conservarle, y arrastrando en mi caida, 
no á mi, qne con una larga carrera que 5'a 
concluye, nada tengo que ganar ni que per- • 
der, sino arrastrando en mi caída la juven-
tud de mi partido, las grandes fuerzas de 
vida que en la política mantiene el partido 
conservador. Ni sé cómo en ocasiones me 
lo han perdonado. Ante esto, delaure de 
tan graves difisultades y de tan serios pe-
ligros y de responsabilidades tan inmensas, 
en que tan difícil era ganar un átomo de 
gloria y tan fácil perder la poca ó mucha 
reputación adquirida; en presencia de esto, 
yo no podía faltar á mi honor; yo no podía 
cometer una deserción con mi partido, y 
por eso no la cometí. {Muy bien.) 
Esta es la verdadera explicación de mi 
conducta, y no otro móvil alguno. 
Sin embargo, á este propósito do no de-
sertar del puesto que el destino me había 
caníiado, en circunstancias que confieso no 
pude esperar, porquo aunque la guerra es-
taba ya comenzada, y aun cuando yo vi 
siempre en aquel asunto una gravedad ex-
traordinaria, y así lo dije aquí, exponiéndo-
me á. una de las cien acusaciones de pesi-
mismo de que he solido ser victima, la ver-
dad es que ni yo, n i nadie, podía predecir 
entonces que alcanzara aquella guerra ta-
55 
Natacha, era una romana, de escultural hermosura, y cuya 
vida se resume en una serie de dolorosos vicisitudes según se 
refiere en una novela de pocas páginas, también titulada NA-
TACÍTA y que ha sido vertida á diferentes idiomas. NATACHA 
que fué el tipo de la suprema elegancia, y que amó mucho en 
sus excursiones á Niza durante el verano, se la vio con el sen-
cillo, atrayente y caprichosp abanico que hoy ofrece LA NO-
V E D A D á sus compradores, rotulado W A T A C H A , 
Mueble ababadó y sin tacha 
JSo hay otro tan consistente, 
Y de invención más recicnta 
Que el abaniop "Natacha". 
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les proporciones; pero en lin, liabiendome 
traído el destino á hacer frente a aquellas 
circunstancias, v más y más a medida que 
ellas se agravaban, como lie dicho antes, el 
mantenerme, el defenderme y el cumplir 
mis deberes para con la patria, para con la 
B j i n a y para con mi partido, constituía en 
mí un verdadero compromiso de honor. 
;<¿u6 habían de tener que ver con esto, 
tan importante en sí mismo, las elecciones 
de Cuba, por má.s que en sí tuvieran tam-
bién grande importancia? Después de todo 
yo podía convocar las Cortes sin hacer elec-
ciones en Cuba, no obstante lo cual, las 
Cortes de la Nación española hubieran sido 
tan legít imas como los Diputados de Cuba, 
porque la Nación española es tá siempre don-
de es tá la mayoría de ella; está siempre 
donde se hallan sus instituciones; está siem-
pre donde se forma su legislación; esta 
siempre donde viven y tienen asiiB o todos 
sus principios originarios, y no está en nin-
guna parte determinada del territorio que 
por mucho ó poco tiempo pudiera no entrar 
dentro del 'círculo y de la esfera común. 
{Muy bien.) Pero los precedentes de la 
historia constitucional de España , que esta 
tarde ha recordado con exactitud el señor 
Villaverde, no me dejaban lugar á esto, 
aun cuando hubiera sido útil y oportuno, 
que no lo era, á mi parecer. 
Desde los albores del régimen constitu-
cional en E s p a ñ a ha atravesado la Nación 
•por muchas guerras y por. ocupaciones par-
ciales de territorio, iguales por lo menos, 
cop frecuencia mayores, que las de las pro-
vincias cubanas, donde realmente no ha 
existido hasta ahora, ninguna verdadera 
ocupación militar; y aun no ya la ocupación, 
la interrupción que por los desiertos y por 
los caminos y por las montañas pudieran 
ocasionar las partidas rebeldes, según pa-
labra formal del actual Capi tán General do 
la isla de Cuba, no ha tenido lugar ni poco 
ni mucho en esta ocasión. Ni una cabeza 
de distrito, n i de sección, ni un poblado si-
quiera, han sido atacados el día de las elec-
ciones; ni un fusil enemigo ías ha perturba-
do. Esto lo afirmo ba,;© la palabra del Go-
bernador General de Cuba, que tomo como 
la mía propia, aunque yo no lo he presen-
ciado. {Aprobación.) 
Después de las Cortes de 1810 y de 1813 
hemos tenido otras muchas ocasiones en 
que provincias del territorio español han 
estado en gran parte, sino totalmente, ocu-
padas por fuerzas enemigas, y en todos esos 
casos las elecciones han tenido lugar sepa-
rándose de la regla general, hollando esa 
regla general, dando el valor que tiene al 
estado de guerra, y sin" creer, sin embargo, 
que el encontrarse un país en estado do 
guerra sea motivo para que deje de tener 
representación ' nacional. ¿Qué más?; ¡Si 
las Cortes que vo tá ron : la Constitución vir 
gente, por todos igualmente reconocida y 
acatada, se elidieron en España, con-las ga-
rant ías suspendidas, rigiendo las misma ley 
do orden público que actualmente rige en 
Cuba! Y, sin embargo, no hubo sobre eso 
ninguna protesta, testigo el Diario de Sesio-
nes, por obra del patriotismo; porque nada 
más fácil que levantar protestas; y sin em-
bargo, aquel partido oposicionista creyó 
que un deber de patriotismo impuesto por 
las circunstancias le obligaba á guardar 
silencio. 
Para el Gobierno había otro motivo; el 
Gobierno h a b í a convocado todos los parti-
dos á las elecciones tanto en Cuba como 
en la Peníusula. Habr ía deseado, y las 
autoridades de Cuba hicieron esfuerzos in-
mensos para ello, hubiera deseado que hu-
biesen acudido todos los partidos á las elec-
ciones; á úl t ima hora se abstuvieron algu-
nos. ¿lJor qué? Yo no quiero entrar 
en esta cuestión ahora; es posible que 
esta cuestión sobrevenga después: entonces 
yo diré sobre ello todo lo que sé y todo lo 
que juzgue prudente y oportuno; ahora no 
quiero decirlo porque pudiera decir cosas 
qne desagradar ían á algunos, y aunque esos 
algunos no estuvieran presentes, mayor mo-
tivo es en mino entrar en cuestión semejan-
te sino muy obligado á ello. 
Es lo cierto que á todos se llamó, á todos 
los electores de Cuba. ¿Por qué? Porquo 
¿quién sabe, señores Diputados, quién pue-
de predecir en estos instantes qué proble-
mas pueden veuir á conocimiento de estas 
Cortes! Hoy indudablemente la insurrec-
ción decae, y pudiéramos estar mucho m á s 
cerca que hemos Citado hasta ahora de su 
fin: quién sabe qne clase de problemas, por 
éste ó por cualquier otro motivo, pueden es-
tar sometidns á la deliberación de estas Cor-
tes, y por ello era indispensable qae hubie-
ra aquí partidos cubanos; era más indisp^n-
blo todavía, eso sí; que era totalmente indis-
pensable, quo todos fueran convocados, y 
que el que no estuviera aquí representado 
fuera porque no lo juzgara conveniente. 
Todos han sido convocados; ha acudido 
sólo el partido unión constitucional, mi de-
ber y mis sentimientos de imparcialidad de-
sioteresada era inspirar fácil y espontáneo 
el respeto hacia todos Ŷ o no pertene co á 
ningún partido anti lano; yo á todos los he 
medido uor igual desdo el Gobierno cuando 
me he visto en el caso de juzgar entre ellos; 
el día do m a ñ a n a cuando lleguomos á la 
paz por tod )á tan ansiada, si yo tengo el 
honor de ocupar este puesto todavía, yo 
procuraré dar nuevas pruebas de imparcia-
lidad. ¿Pero es que esta imparcialidad 
puede hacerme desconocer un punto siquie-
ra, ni puede hacer desconocer á las Cortes 
que el partido que ha acudido á las eleccio-
nes por su antigua y constante adhesión á 
la metrópoli, por sus servicios actuales en 
todas partes, porque ahora mismo derrama, 
como tristemente sabemos, EU sangre en los 
campos de batalla, es que las opini-mes de 
este partido, es que su deseo de representa-
ción no merecían también respeto de parte 
del Golijrao'? No quiero insistir en esto, 
quede también aplazada esta cuestión para 
después; aunque séamc permitido, ya que 
tal vez debiera haberlo dicho antes, bien 
que la prudencia del señor Sagasta sea muy 
digna de loar, que conviene que los debates 
se aplacen para a i hora aunque tengan UJ-
cesariameníe lugar, el hecho es que ciertas 
cosas que no se discutan hoy habrá qne dis-
cutirlas después; que esa situación serena 
que el señor Sagasta pintaba en que dis-
cutiéramos juntos poseídos de un sentimien-
to unánime las le>cs que han de servir pa-
ra reforzar le energía de nuestras tropas y 
sus medios de acción, quo ese momento de 
serenidad h a b r á quo aplazarle para después 
que 1 n la necesaria contestación al discur-
no existían éstos, se declararan leves y se 
aprobaran. , ,. , 
Como acabo de decir, esto se ha dicho an-
tes de que yo lo dijera, porque para esto hay 
la ventaja de que entre los beneficios y los 
inconvenientes de la propiedad, no existe 
la propiedad de las ideas. No teugó más 
quo decir. (Aplausos en la mayoría.) 
por parte 
de todos, y de ello procuraré en la parte que 
me corresponda dar grande eiemplo ¡Pe-
ro quien puede negar que en esa discusión 
han de ventilarse todos los g r a v i s i s o í oro 
blemas pendientes? ' F 
De cualquier manera aplaudo qüe se 
aplacen; ese será un medio también nu* «e 
presente para constituir estas Cortes- no 
deseo que S. S. tiene. La diferencia no es-
ta Di puede estar en esto; la difereecia está 
en que e señor Sagasta no le d á mipor-
tancia o 1c da escasa importancia. :i que se 
aplace la discusión de las actas de Cuba v 
e G o b e r n ó se la da, y mucha. Esta . V i ' 
verdadera mferencia; no que hava aquí ma-
yor celo en unos que en otros respecto d- la 
pronta constitución del Congrego 
i . por Ib demás, te rminad con una tídaa 
que ya se ha dicho también. Yo no he n n 
mlestado nunca que debieran aprobarse en 
montón y tumultuariamente las actas de 
Cuba, no le he dicho en las converge ones 
part.cnlarcs que me han oído algunos de los 
señores del partido liberal, n i ?n ninguna 
l * r t e ; yo he dicho.siempre'que del SiMuz 
^ l ^ - c o m o as demus, v que si había en 
ellas verdaderos motivos por indicios ó por 
noticias, se declararan graves; pero que si-
DE L A INSURRECCION 
De uuesiros corresponsales especíales. 
(POR CORREO.) 
11 de Jun io . 
Se dice que l a i n m o r a l i d a d que a r r a i -
g á u d o s e estaba en í a r e c a u d a c i ó n de 
fondos que por diferentes a r t í c u l o s se 
h a c í a en el campo insurrec to de este 
depar tamento , o b l i g ó á M á x i m o Gó-
mez á ven i r apresuradamente para 
reorganizar los servicios. D e t a l des-
barajuste, c u é n t a n s e horrores-
Se hab la de l a d e s a p a r i c i ó n de tO ó 
50,000 pesos, de deserciones impor tan-
tes, de d e s t i t u c i ó n de prefectos, de 
haber deshonorado .1 var ios cabeci-
l las , y, por ú l t i m o , de haber fusilado 
á a lguno de los mayores irregularizado-
res. 
Sensible es que no se puedan cono-
cer todos los detalles de lo indicado; 
pero a ú n a s í , basta para que una vez 
m á s nos convenzamos de que *si ellos 
no se ent ienden, n i piensan m á s que 
en robar, ¿.qué es lo que puede esperar 
M á x i m o G ó m e z de semejante horda? ¿y 
q u é v i d a podemos conceder nosotros, 
á la i n s u r r e c c i ó n en el O a m a g ü e y ? Si 
al mismo t i empo que esto sucede, nues-
t ros soldados les a tacan con e i denue-
do de siempre, ¿ p o d r á n con t inua r en 
s i t u a c i ó n semejante por m á s tiempo? 
L a necesidad de aumentar l a guar-
n i c i ó n de esta p laza so hace cada d í a 
mayor , y es i n d u d a b l e que, persiguien-
do constantemente á las par t idas , e l 
desaliento c u n d i r í a en las a q u í resi-
dentes y su e x t e r m i n i o s e r í a m á s inme-
dia to . 
Deb ido á esto l i l t i m o , el Comandan-
dante general de este d i s t r i t o s a l i ó el 
d í a 7, a l f rente de una columna forma-
da con los ba ta l lones de T a r r a g o n a y 
M a r í a C r i s t i n a , e l e s c u a d r ó n de H e r -
n á n G o r t é s y u n a s e c c i ó n de a r t i l l e r í a . 
Y el d í a 0, s a l i ó t á m b i é n de operacio-
nes el general Godoy, mandando una 
co lumna compuesta del b a t a l l ó n de 
C á d i z y la g u e r r i l l a de i n t á n t e r í a de 
t i radores de l C a m a g ü e y . 
Por not ic ias recibidas , se dice, que 
l a co lumna de Castellanos sostuvo nu-
t r i d o fuego de f u s i l e r í a y de c a ñ ó n to-
da la t a rde de l d i a 8 y m a ñ a n a del si-
guiente, asi como l a de Godoy en l a 
t a rde de ayer. Se desconoce en abso-
lu to el resul tado de los fuegos. 
L a cus todia de esta plaza se h a l l a 
confiada a l b a t a l l ó n de Gerona y fuer-
zas de l b e n e m é r i t o i n s t i t u t o de v o l u n -
tarios. 
I iVIERINO. 
P . S.—Tongo entendido que en t re 
los desertores do M i i x i m o G ó m e z í i g u r a 
el t i t u l a d o Comandante Ignac io A g r á -
mente, a l que G ó m e z iba á, ahorcar . 
A g r á m e n t e se i n c o r p o r ó á l a co lumna 
de Castellanos y é s t e lo l l eva en su 
B. M . ; y á é l , s e g ú n parece, se debe e l 
encuentro con e l enemigo en íTa jasa . 
D e ser c i e r t a esa d e s e r c i ó n — q u e me 
aseguran par t icu la rmente—se ha dado 
nn g r a n paso. 
Pues A g r á m e n t e conoce todas las 
guar idas , y si ha empezado por e n s e ñ a r 
la de Najasa, es n a t u r a l que c o n t i -
n ú e . 
E l fuego ha debido ser cosa go rda . 
INTERINO. 
D J E S I Í E F A J L O S 
Brillante acción 
Carga á la caMUería 
D i c e el coronel Moneada que en re-
conocimiento por las lomas del Purga -
t o r i o r e c i b i ó l a fuerza una descarga 
de l enemigo, i nd i cando que h a b í a a l l í 
fuerzas de i m p o r t a n c i a . 
Seguidamente m a n d ó 00 caballos del 
e s c u a d r ó n l a Pr incesa á hacer u n reco-
nocimiento, p ro teg idos por la c o m p a ñ í a 
de l a vanguard ia* 
A l l l egar l a c a b a l l e r í a á l a meseta 
de d i cha loma, fué rec ib ida por una 
descarga de la p a r t i d a de Roque, que 
se ha l l aba formada á cien metros del 
camino. 
E l comandante Zaba lza d ió la voz 
de carga a l g r i t o de ¡ V i v a E s p a ñ a ! , 
penetrando este cor to e s c u a d r ó n en 
medio de. l a masa enemiga, que, sor-
prendida por la brusca acometida, em-
p r e n d i ó la fuga , c o n v i r t i é n d o s e l a car-
ga en p e r s e c u c i ó n , en que cada i n d i v i -
duo acosaba á t res ó cua t ro insurrec-
tos. 
U a b i e n d o subido á la loma la infan-
t e r í a , p r o t e g i ó con su fuego la b r i l l a n -
te carga del e s c u a d r ó n , que hizo a l 
enemigo U muer tos de a rma blanca, 
r e c o g i é n d o s e d e s p u é s en e l reconoci-
miento 20 caballos con monturas , ter-
cerolas, machetes, r e v ó l v e r e s y m u n i -
ciones. 
N o se pueden precisar los heridos, 
pues por serlo de arma blanca, pud ie ron 
escapar á la p e r s e c u c i ó n ; pero se ase-
g u r a que fueron muchos, pues e l con-
tacto con el enemigo d u r ó media hora. 
L a p a r t i d a de K o q u e se c o m p o n í a 
de 300 hombres. 
L a fuerza só lo t u v o a l t en ien te M a -
nel la , contuso de c a í d a del cabal lo y 
al sargento A p e z t e g u í a her ido de ina-
machete. 
Hace grandes elogios de l a luerza, 
y p r i n c i p a l m e n t e del comandante Za-
balza y e l sargento A p e z t e g u í a , que 
a d e l a n t á n d o s e á todos sus c o m p a ñ e -
ros, se v i ó rodeado de ocho rebeldes, 
de los que m a t ó dos, poniendo en fuga 
el resto. 
T a m b i é n se d i s t i n g u i ó el teniente 
Meéofc^ que fué e i p r i m e r o en coro-
nar la loma. 
DE JOVELLANOS 
Muerte del cabecilla 
Periquito Pérez 
E l coronel iNario p a r t i c i p a que l a 
escolta de l t r e n de pasajeros, a l subi r 
las lomas de D a t o Nuevo , hizo luego sí 
la e x t r e m a v a n g u a r d i a , y reforzada 
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por nna secc ión y e s c u a d r ó n de C á r -
denas, la c o m p a ñ í a de B a i l ó n se ade-
l a n t ó , cargando al machete sobre u n 
grupo lusarrecto , d i s t i n g u i é n d o s e el 
baj<fCuK que la mandaba, E m i l i o Ló-
p e ^ ^ u e d i ó muerte personalmente á 
t u a t i o enemigos, siendo á su vez l i e r i -
do gravemenie 
i í l e i iemigu ilejó 10 c a d á v e r e s , 4 de 
e!lÓ« blancos, que í u e r o n conducidos 
a l Recreo, ó i i t cu t i t icados tres, resul-
tando ser uuo de ellos el cabeci l la Pe-
r iqu i to Ferez y los otros e l sargento 
A l e j a n d r o G o n z á l e z y Car los Acos-
t a . 
A d e m á s , se han cogido cabal los, ar-
mas y munic iones . 
DE PUERTO^ PRINCIPE 
El combate de Najasa 
S e g ú n oficio del Gobernador i n t e r i -
no de Puer to Pr inc ipe , el general J i -
j u é n e z Castel lanos,con dos batal lones , 
gue r r i l l a s , un e s c u a d r ó n de H e r n á n 
C o r t é s y a r t i l l e r í a de m o n t a ñ a , s a l i ó 
e l d í a S para 2sTajasa, s i g u i é n d o l e des-
p u é s el d í a 10 el general Godoy con 
Gerona y otras luerzas. 
E l comandante del destacamento de 
l a e s t a c i ó n l i e l i o g r á ü c a de la C a r i d a d 
de A r t e a g a avisa que s i n t i ó los d í a s 
9 y 1U n u t r i d o fuego de c a ñ ó n y f u -
s i l e r í a en d i r e c c i ó n a Najasa y la C r i -
mea. 
Conducción de un convoy 
A l conducir un convoy por el Cauto 
en el pun to l lamado G a a n l a t ó n , la 
fuerza t u v o luego con las pa r t idas de 
Capote y Mendie ta . L a co lumna Gaseo 
s a l i ó á perseguir al enemigo. 
E l convoy l l egó á su dest ino y la 
escol ta t u v o 2 muertos y a lgunos ñe-
r idos , 
DE CIENPUEGOS 
£ n el potrero Corojo 
— Siete muertos 
L a gue r r i l l a de Lujas, al mando del 
c a p i t á n Pif ié i ro , a l c a n z ó al enemigo 
en el potrero Corojo, donde estaba p a -
rapetado, c a n s á n d o l e 7 u iue r tosy ot ros 
que pudo r e t i r a r . 
tíe le cogieron L'O caballos, 4 terce-
rolas , 3 r e v ó l v e r e s y municiones. 
Por par te de la fuerza hubo un he-
r i d o , un contuso y 10 caballos entre 
muertos y heridos, 
Bahia Honda 
Dice el coronel 8aIamero que o r d e n ó 
saliera el teniente coronel Tor rec i l l a s 
con la media br igada , con objeto de 
hacer reconocimiento por el ingenio 
San Gabr ie l y sus inmediaciones. 
A los pocos momentos de estar en 
terrenos de dicha l inca, se r o m p i ó el 
fuego confia el enemigo, haciendo uso 
de la a r t i l l e r í a , y d e s a l o j á n d o l o de sus 
posiciones. 
P rac t i cudo reconocimiento, se e n -
cont ra ron cuatro caballos muertos. 
L a fuerza tuvo cuatro beridos gra-
ves, del b a t a l l ó n Balear, y 1 de San 
Fernando . 
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DE MOCHE 
En el puente de "Cristina,, 
A m p l i a m o s las not icias que en nues-
t r a e d i c i ó n de esta m a ñ a n a h e ñ i o s 
pub l i cado referentes al c r i m i n a l aten-
tado l levado á cabo en la noche de 
ayer, pretendiendo volar los puentes de 
Cr is t ina y Concha, pr incipales v í a s de 
c o m u n i c a c i ó n entre l a H a b a n a y los 
bar r ios de J e s ú s del M o n t e y L u y a n ó , 
y lugares donde e s t á n extendidas las 
c a ñ e r í a s maestras de la f á b r i c a del 
gas. 
E l puente de Cristina es de c a n t e r í a 
y de s ó l i d a c o n s t r u c c i ó n y en otras oca-
siones se ha in tentado, como anoche, el 
vo la r lo por medio de bombas explosi-
vas; pero por fo r tuna los p r o p ó s i t o s 
de los c r imina les siempre han resulta-
contrar ios á sus deseos. 
L o s desperfectos causados anoche 
por la bomba exp lov iva , s e g ú n pudo 
observar uno de nuestros repór ter» que 
a c u d i ó en los pr imeros mora ntos a l 
l u g a r del suceso, consisten en l a des-
t r u c c i ó n de la c a ñ e r í a del a n t i g u o 
acueducto de Fernando V I I , a s í como 
del muro que cubre la c a ñ e r í a maest ra 
del gas; pero é s t a por for tuna no su-
fr ió d a ñ o alguno. 
L a bomba parece fué colocada en l a 
pa r t e baja del puente, lado derecho, ó 
sea la par te co l indante con los ta l le-
res de maderas de los s e ñ o r e s P l a n i o l 
y F e r n á n d e z , y con el edificio del t r e n 
de la l impieza p ú b l i c a . 
Los muros de c o n t e n s i ó n por aque l 
lado no han sufr ido desperfecto a lgu-
no de impor tanc ia . 
E l kiosko que existe j u n t o al puen-
te ha sufr ido a v e r í a s de c o n s i d e r a c i ó n , 
debido á que han sido rotos todos los 
cristales que cubren su par te a l ta , co-
mo igua lmente á haber sido atravesa-
das las planchas de h ier ro por los frag-
mentos de la bomba explosiva, ó por 
los proyect i les que esta con tuv ie ra . 
Todos los faroles del a lumbrado 
pub l ico en u n radio de cuadra y me-
dia fueron apagados, lo que con t r i bu -
yo mucho á la a la rma o roduc ida por 
la e x p l o s i ó n . 
La policía y el Orden Público. 
Pocos instantes d e s p u é s de la ex-
p l o s i ó n , acudieron la pareja de O r d e n 
P ú b l i c o de servicio en aquellas inme-
diaciones, el celador de l ba r r io , s e ñ o r 
Q u i n t a n a l ; el de C h á v e / , Sr. Grac ia ; 
el inspector de la zona, Sr. Cuevas, y 
el C a p i t á n y Teniente de Orden P ú 
bl ico, respect ivamente. Sre*. Pozuelo 
y G ó m e z . 
T a m b i é n a c u d i ó el Sr. Bar rera , Jefe 
de P o l i c í a , y otros luncionar ios del 
expresado cuerpo. 
E l Juzgado de guardia. 
E l Sr. Pera l ta , juez m u n i c i p a l de l 
Cerro, que estaba de g u a r d i a anoche, 
se p r e s e n t ó a l l í , a c o m p a ñ a d o de l secre-
t a r i o Sr. I l l á s , y del of icial Sr. C a t a l á . 
E n loa instantes en que el s e ñ o r 
Juez estaba prac t icando u n reconoci-
miento en el s i t io de la e x p l o s i ó n , re-
c ib ió aviso por una pareja de O r d e n 
P ú b l i c o de haber ocu r r ido o t ro hecho 
a n á l o g o en el puente de Concha, por 
lo que dicha au to r idad se t ras lado a l 
pun to indicado, en u n i ó n del s e ñ o r 
jefe de P o l i c í a . 
El Puente de "Concha." 
Se hal la s i tuado á poca d i s tanc ia 
del puente de A g u a Dulce , lugar por 
donde existe e l erucero de los f e r r o -
carr i les del Oeste y Unidos de la l i a 
b a ñ a , y p r ó x i m o á la nueva f á b r i c a 
del gas. 
L a c o n s t r u c c i ó n de d icho puente es 
de madera, pasando por uno de los 
costados la c a ñ e r í a maestra de la fá-
br ica del gas. 
E n la v i s i ta de i n s p e c c i ó n hecha por 
el Sr. Juez de guard ia y por la p o l i c í a , 
se o b s e r v ó un p e q u e ñ o desperfecto en 
la parte izquierda de la m a n i p o s t e r í a 
que cubre l a c a ñ e r í a del gas 
T a m b i é n se observaron desperfectos 
de a lguna c o n s i d e r a c i ó n en la baranda 
del puente, l a que t e n í a amar rada 
fuertemente un a lambre como de m e -
d ia vara , que v e n í a á t e r m i n a r al s i t io 
en que o c u r r i ó la e x p l o s i ó n , n o t á n d o s e 
en aquel s i t io un fuerte o lor á p ó l -
vora. 
Uno de los t n i v e s a ñ o s de h ier ro que 
Sostiene ambos lados del puente su-
frió t a m b i é n a v e r í a s de i m p o r t a n -
cia. 
'" E l Sr. Ruiz 
E n el puente de Cr is t ina se presen-
t ó el i lus t rado comandante de inge-
nieros D , J o a q u í n K u i z , ingeniero de 
las obras del Canal de A lbea r , qu ien 
estuvo reconociendo las a v e r í a s cau-
sadas por la e x p l o s i ó n , y dispuso 
fuera inmedia tamente cerrado el cir-
cu i to de l acueducto de Fe rnando V i l , 
con objeto de ev i ta r e l desperdicio del 
agua, y proceder hoy á las reparacio-
nes. 
Los autores. 
Á pesar de las d i l igencias prac t ica-
das por la po l i c ía , se ignora hasta aho-
r a q u i é n e s hayan sido los autores de 
d chos atentados, 
(De uueitro Suplemento de anoche) 
(De nuestros corresponsales especíala?. 
(POK CORREO) 
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C a p t u r a de u n c a b e c i l l a 
J u i c i o s u m a r i s i r a o 
E l 20 de mayo ú l t i m o fué cap turado 
en la zona de Sabana por el c a p i t á n de 
Talabera don Al f r edo Sosa y l a co lum-
na que baio su mando opera con g r a n -
des resultados, el cabeci l la i n su r r ec to 
Gus tavo Carrera R u i s e ñ o l , al cual se 
fo rmó consejo de guerra s u m a r í s i m o p o r 
ser jefe de las par t idas incendiar ias 
que merodean por esta zoda. 
E l j u i c i o 
A3rer d í a 7, á las nuevo de l a m a ñ a -
na se c e l e b r ó el consejo pres id ido por 
el coronel don J o s é J u l , asist iendo co-
mo asesor el teniente A u d i t o r de gue-
r r a , s e ñ o r Ozcariz. 
D i o se lectura del proceso el juez ins-
t r u c t o r don Manue l Pazos y el fiscal 
D . J o s é E . Cal v e t e n su Acusac ión , que 
en estos casos es ora l , p i d i ó para j 1 
acusado Carrera la pena de muer te , 
probando que este se t i t u l aba teniente 
entre los insurrectos y prefecto de la 
zona de Sabana, donde como cabeci l la 
incendió el poblado de Sebana y do la 
g ran finca Boleta, hechos que a d u c í a el 
s e ñ o r Ca lve t con documentos y t es t i -
gos en su abono. 
E l defensor, segundo teniente don 
Ernesto G a r c í a , r e b a t i ó l a p e t i c i ó n y 
so l ic i tó se apl icara á su defendido la 
pena correspondiente en su grado m i -
n imun-
E l r e o 
Su aspecto previene muy poco en su 
favor, y se man tuvo ante e l consejo con 
gran cinismo, confesando que era au to r 
de los incendios, alegando como des-
cargo que o d e d e c í a ó r d e n e s superiores. 
E n t r e los documentos encontrados 
en su poder, figuraban dos nombra-
mientos uno de teniente y de prefecto 
otro, u n pase, una c a r t a de su hermano 
Juan, que t a m b i é n es cabeci l la y va-
r ias inst rucciones y u n reg lamento pa-
ra los prefectos, firmados por el doc tor 
don Sant iago G a r c í a C a ñ i z a r e s . 
Sobre la mesa del j u i c i o estaban ex-
puestas var ias escopetas cargadas, 
que p e r t e n e c í a n á los i n d i v i d u o s de la 
escolta del pr is ionero , la cual al ver 
l legar l a fuerza abandonaron á su j e fe ; 
u n r e v ó l v e r , u n machete y u n sombre 
ro con escarapela insur rec ta , bo rdada 
la estrel la so l i t a r ia . 
A s i s t i ó a l ju ic io el c a p i t á n Sosa, u n 
teniente y tres tes t igos m á s . 
Se ignora el fal lo de l t r i b u n a l , que 
q u e d ó en ses ióu secreta pa ra de l ibe ra r . 
M Corresponsal. 
A P R E C I O S B A R I T I S I M O S 
9^20,000 SACOn AMERICIflAS 
para la pseiite eslaci de 7erai 
J D I E S I D I E ] 7 5 C T S . 
G R A N D I O S O S U R T I D O 
en irqjes heelios para caballeros j niños 
A L A M I T A D D E S U P R E C I O . 
S E H A C E N 
T R A J E S P O R M E D I D A 
de s u p e r i o r c a s i m i r de l a n a p u r a 
A $ 7 P L A T A . 
JÍOTA: Los Sres. Sastres eucontrar.1n renta-
U L T I M A 
H O E A 
O F I C I A L E S . 
D E A N O C H E . 
EnCañas ' 
L a fuerza del b a t a l l ó n de B a r c e l o n a 
sostuvo í u e g o con p e q u e ñ o s g rupos 
enemigos. 
En Guara 
Se l i a presentado á i n d u l t o el rebel-
de J o s é M . P é r e z A l o n s o , procedente 
de la p a r t i d a de Cas t i l l o . 
En Holguin 
E n Rojas y Velazco l a g u e r r i l l a del 
l l e g i m i e n t o de M a r i n a b a t i ó a l enemi-
go que h a b í a i n t en tado a tacar á Ve-
lazco. r e c h a z á n d o l e y h a c i é n d o l e va-
r ias bajas. 
De San Antonio de los Baños 
L a g u e r r i l l a local, en reconocimiento, 
e n c o n t r ó a l enemigo en la loma de 
Guerrero, donde se t r a b ó combate, ha-
c i é n d o l e 4 muertos vis tos . Cuando el 
enemigo se r e t i r ó , el teniente Car r i l es , 
que mandaba l a fuerza, t o m ó posecio-
nes para reconocer el l uga r del comba-
te, y cuando t e n í a recogidos los muer-
tos, vo lv ió á atacar a l enemigo, p o n i é n -
dolo en prec ip i tada fuga y p e r s i g u i é n -
dolo hasta unu d i s tanc ia p rudenc ia l 
del lugar del combate, c o g i é n d o l e ar-
mas; caballos y municiones . 
De Pinar del Rio 
E l Comandante M i l i t a r de L u i s La 
zo, con fuerza mon tada del destaca-
mento, b a t i ó ayer grupos en G u á s i m a , 
c a u s á n d o l e s 2 muertos, var ios heridos 
y o c u p á n d o l e s caballos y efectos. 
H o y la misma fuerza t uvo fuego en 
Santiago con una p a r t i d a de 300 hom-
bres, c o g i é n d o l e caballos y monturas . 
L a co lumna Guanero d i s p e r s ó en 
T e n e r í a p e q u e ñ o g rupo , c a u s á n d o l e 4 
bu jas . 
Presentado 
Se ha presentado á i n d u l t o en Bo-
l o n d r ó n , con armas y caballos, el par-
do E m i l i o Naranjo , asistente de l cabe-
c i l l a Zamora, procedente de l a p a r t i d a 
del t i t u l a d o b r igad i e r Pepe Boque . 
De Colón: más presentados 
A l Comandante M i l i t a r de C o l ó n 
se han presentado Nemesio De lgado , 
J o s é Beyes More jón , Ju s to Canales y 
Franeisco B o d r í g u e z , con armas, pro-
cedentes de la p a r t i d a de C lo t i lde Gar-
c í a y Celestino Bado. 
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D E S A N T I A G O D E 
Combate 
La primera br igada , en puntos i n -
mediatos á ¡San Luis , t uvo fuego con el 
enemigo, haciendo, á (5ste cua t ro Inuer-1 
tos, destruyendo prefecturas y ocu-
pando armas, ganado, ves tuar io y 
efectos. 
Ataque á un convoy 
E l d í a L i fué atacado u n convoy t ic-
v i a l compuesto de la cha lanai 
y del vapor Pedro Pa/;/^ áilois»q«e ¿tt^-" 
todiaba el c a ñ o n e r o CV^/ííífrH 1 
E l ataque íuiS cu el paraje m á s es-
t recho del r ío Cauto , en el s i t io l lama-
do Minas . Se in ic ió por l a e x p l o s i ó n 
de un torpedo que a l c a n z ó á la p roa de 
la chalana; y el enemigo, fuerte de unos 
mi l hombres, r o m p i ó el fuego desde 
ambas or i l l as . 
Se cree que las pa r t idas qne t o m a -
ron par te en este encuentro son l á s de 
H o l g u i n . 
La defensa de los barcos fué b r i l l a n -
ce. E l c o ñ o n e r o Centinela hizo muchos 
disparos de c a ñ ó n . 
Las bajas nuestras fueron cinco he 
r idos del c a ñ o n e r o y un muer to , y ocho 
heridos de la d o t a c i ó n de la cha lana y 
a d e m á s u n muer to ; y diez her idos de 
los pasajeros que c o n d u c í a n l a chalana 
y el Pedro Pablo; c o n t á n d o s e ent re es-
tos heridos, t imoneles y e l sobrecargo. 
D E L A S V I L L A S 
En Sancti-Spíritus 
ÍU coronel M a r t í n , a l r e levar el des-
tacamento del J á c a r o , t u v o fuego á l a 
ida en el r í o Zaza, y en la Sierpe á l a 
vue l t a . E n este ú l t i m o pun to des t ru-
y ó dos k i l ó m e t r o s de t r incheras ene-
migas, teniendo fuego m á s t a rde en 
C o r r a l de Bacu ino . 
L a columna t u v o t res her idos. 
E l enemigo t u v o tres her idos vistos# 
Presentados 
Se han presentado dos insur rec tos 
con armas. 
Seis muertos y tres prisioneros 
L a columna del ten iente coronel Pa-
lanca, cerca de Cardona y del ingenio 
J u l i a , c a u s ó tres muer tos al enemigo. 
H o y , en Ca ñ a d a de Agua , le hizo tres 
muertos m á s , que fueron ident i f icados; 
resul tando ser uno de ellos e l recau-
dador de las exacciones que impone e l 
enemige, A d e m á s , c o g i ó tres pr is ione-
ros, 
Batida 
E l destacamento de Guayo y la gue-
r r i l l a de Cruces ba t i e ron á l a p a r t i d a 
de Fonseca. 
Dispersión 
A y e r e l comandante Costa recono-
ciendo el Mamey y d i s p e r s ó var ias par-
t idas , recogiendo dos muer tos y dos 
caballos. 
Presentado 
E n Lajas se ha acogido á i n d u l t o u n 
insurrec to . 
D E M A T A I T Z A S . 
E l coronel M a r o t o a l c a n z ó a l enemi-
go en Miguel de Pomarieda. 
B o t o el fuego por ambas par tes , d u -
r ó t res horas y d e s p u é s de tenaz re-
sistencia, parapetados como estaban en 
las cercas do p iedra y casas de d ichos 
terrenos, fueron dispersados los rebel-
des. 
Por nuestra par te t u v i m o s nueve he-
r idos y siete contusos y diez y siete c a -
ballos muertos y dos heridos. 
E l enemigo de jó sobre el campo diez 
y nueve muertos, habiendo t en ido 
veint is ie te . B e t i r ó a d e m á s muchos 
heridos á l a v i s t a de l a co lumna . E n 
su a f á n de r e t i r a r los heridos, aguan-
t a ron los insurrectos dos cargas dadas 
por los escuadrones de A l c á n t a r a y 
iíciHrt, los cuales no en t r a ron á fondo 
por imped i r lo las muchas cercas. 
Descarrilamiento 
E l conductor del t r e n 14, d ice que á 
causa de una bomba de d i n a m i t a des-
c a r r i l ó el t r en entre las estaciones de 
Benavides y Acos ta , r esu l t ando h e r i -
dos dos viajeros á c ó n s e c u e n c i a de l t i -
roteo que s i g u i ó á ta e x p l o s i ó n . 
E l cabecil la . l u á n A r m a d a con c i n -
cuenta hombres, d e s c a r r i l ó e l t r e n de 
pasajeros de esta t a rde que se d i r i g í a 
a la Habana. 
L a escolta d e f e n d i ó el t r e n h e r o i c a -
mente, d i s t i n g u i é n d o s e el cabo d o s é 
Nusta, que c a u s ó a l enemigo cua t ro 
muertos. 
Sal ieron heridos dos pasajeros. 
E n C o r r a l Falso se ha presentado 
un i n d i v i d u o con armas y caballos, 
procedente de l a p a r t i d a de Sanabria j 
en B o l o n ü r ó n , u n pardo , de la de Pepe 
Roque, y a d e m á s u n t a l Zamora , y en 
Navajas, el pardo D e m e t r i o EUzalde. 
A T A Q U E T B A T A B A N O . 
R o b o de cauda l e s . 
E l A l c a l d e M u n i c i p a l de B a t a b a n ó 
pone en conocimiento del Gobierno Be-
giona), que en la noche del 12 del ac-
t u a l fué incendiado pa r t e de aquel po-
blado por una p a r t i d a insur rec ta , que 
r o b ó los caudales de l A y u n t a m i e n t o , 
que estaban en poder del A l c a l d e don 
A n t o n i o Suace, el cua l fué her ido por 
los rebeldes, a l negarse á reve lar d ó n -
de t e n í a guardado el d inero . 
Pa r t e de l vec indar io y l a fuerza de 
la g u a r n i c i ó n , rechazaron á los insu-
rrectos d e s p u é s de n u t r i d o fuego 
I N C E N D I O S . 
E n San A n t o n i o de los B a ñ o s l ue ron 
incendiadas las casas de v i v i e n d a y 
t; b ico de v a i i is fincas. 
f l í E T A P A S T E 
Incendio 
U r i grupo insurrecto p e g ó fuego á la 
casa v iv ienda de la l inca P i ta , propie-
dad de D . Diego P é r e z . 
Presentado 
Se han presentado á i n d u l t o los re-
beldes Valer iano Orv iz , A n g e l Guerre-
ro y Francisco Vasa l lo . 
Médicos militares. 
A bordo del vapor-correo Jhieiws-Ai-
íW,Hque. fondeó. ;on 'puer to esta m a ñ i i n a , 
procedente de la P e n í n s u l a , han llega-
do los siguientes m é d i c o s mi l i t a r e s : 
don Francisco Fra i le , don C á r l o s A m a t , 
don J o s é M a r t í , don Buenaven tu ra V i -
g i l , don A n g e l Soler, don Francisco 
Carpin tero , don F i d e l B u i z , don I g n a -
cio Cornet , don G e r m á n S o r n í , don 
Lu i s Torres, don Francisco Maranges , 
don Leopoldo Inchaus t i , y el m é d i c o 
de mar ina , don J o s é B u i z . 
Pertrechos de guerra. 
E l vapor-correo Buenos-Aires, que 
e n t r ó en puer to esta m a ñ a n a , proce-
dente de la P e n í n s u l a , t rae consigna-
dos a l s e ñ o r comisario de guer ra los 
pertrechos siguientes: 
2 tí) cajas cartuchos. 
77 bu l tos medicina. 
187 i d . c a ñ o n e s y accesorias. 
115 i d . morteros y accesorios, 
s i i d . ametra l ladoras y 
400 cajas p ó l v o r a . 
S D A R E Z V A I D E S 
S e g ú n telegramas, de nuestro ser-
vicio particular, recibido de M a d r i d , 
el Minis t ro de la Guerra, Sr. Gene-
ra l A z c á r r a g a , p o n d r á hoy á la fir-
ma de S. M . la Beina un decreto por 
el que se asciende al empleo de Te-
niente, General al General de D i v i -
s ión, E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don A l v a -
ro Suarez V a l d é s . 
Es u n ascenso merecido. 
L a J u n t a Direc t iva del Centro 
As tur iano ha acordado nombrar 
Socio de Honor, y regalarle el nom-
bramiento en a r t í s t i c a placa de pla-
ta, a l h é r o e de L a s Lajas y Lomas 
del Descanso. 
L a D i p u t a c i ó n P rov inc ia l de 
Oviedo ha acordado regalar una es-
pada de honor a l General S u á r e z 
V a l d é s , como premio á sus servicios 
á la Patria. 
E l DIARIO D E L A MARINA siente 
v i v a sa t i s facc ión al consignar los 
anteriores acuerdos. 
¡ U L T I M A H O R A ! 
GRAN PEALIZACION DE TODAS LAS EXISTENCIAS DEL ALMACÉN 
I M P O R T A D O R D E J O Y A S Y M U E B L E S EX. PUEBLO 
J u e g o s d e s a l a , g a b i n e t e y c o m e d o r d e i ' 
m u e b l e s c o r r i e n t e s c a s i r e g a l a d o s ; l í í m p a r a s . 
d e f a n t a s í a . 
> t o s 
fOO, J O Y A S c o n y s i n p i e d r a s f i n a s d e s d e u n r e u l Lutada ^ 
E s p e c i a l i d a d e n s o l i t a r i o s d e b r i l l a n t e s . 
S e v e n d e l a c a s a 6 s e t r a s p a s a e l l o c a l . 
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LA CAMARA DE COMERCIO 
Como v e r á n nuestros lectores por 
la convocatoria que sigue, esta i m -
por tante C o r p o r a c i ó n celebra hoy 
lunes, á las siete y media de la no-
che, asamblea general o rd ina r ia y 
encarece á todos los s e ñ o r e s asocia-
dos su pun tua l asistencia á dicho 
acto: 
Cámara Oficial de Comercio, Industria y 
Navegación de la Habana.—Secretaria.— 
Con objeto de dar cumplimiento á lo dis-
puesto en el articulo 11 del Reglamento, y 
por disposición del señor Presidente, tengo 
el honor de citar á los asociados de esta 
Cámara , para la Asamblea general ordina-
ria que ha de celebrarse á las siete y media 
d é l a noche del lúnee 15 del corriente, en 
el salón de sesiones de esta Corporación, 
Príncipe Alfonso 3, (altos), en cuyo acto sé 
ocupará la Asamblea de los particulares si-
guientes: 
Io—Lectura del acta do la Asamblea an-
terior. 
2?—Lectura y discusión del informe que 
presenta la Comisión de glosa. 
3?—Lectura del presupuesto de gastos 
correspondiente al corriente año social. 
40—Nombramiento parala Sección de In-
dustria de un señor vocal para la Junta D i -
rectiva. 
A l permitirme recomendar á los señores 
asociado la más puntual asistencia á este 
acto, debo significarles que á tenor de lo 
que preceptúa el art ículo 10 del Keglamen-
to, t endrán validez los acuerdos que se to-
men, cualquiera que sea el número de cou-
e inventes. 
Habana Io de junio de 189G.—El Secrcia-
rio Oeaeral, 
Manuel Cachaza Bances. r 
F E L I Z V I A J E 
Hoy parten para Europa, á bordo 
del vapor f rancés L a N a v a n r , nues-
tros queridos amigos y correl igio-
narios los s eño re s don Bonifacio 
P i ñ ó n y 1). J o s é Costa Rose l ló , d i g -
nos miembros de la Jun ta Central 
de nuestro par t ido . 
En el muelle de C a b a l l e r í a se ha-
l lará , á las tres de esta tarde, un 
vapor, á d i spos ic ión de los correl i -
gionarios de los s e ñ o r e s P i ñ ó n y 
Costa, que quieran despedirlos. 
A ambos dist inguidos viajeros 
deseamos prospera t r a v e s í a y p ron-
to regreso. 
N E C R O L O G I A . 
l i a fal lecido en esta c iudad , v í c t i m a 
de una e u í e r m e d a d c r ó n i c a , el s e ñ o r 
Teniente Coronel p r ime r Jefe de l ba-
t a l l ó n de Canarias que t an to «e 
d i s t i n g u i ó en la famosa a c c i ó n de M a l 
Tiempo. 
Su en t ie r ro so e f e c t u ó ayer, domin-
go. 
O F Í C I A L . 
I N D I C E S 
GOBERNACION 
Por el vapor correo Buenos A i r e s que 
e n t r ó en puer to en la m a ñ a n a de hoy, 
se han recibido del M i n i s t e r i o de U l -
t ramar , las siguientes resoluciones: 
Nombrando á D . J o s é R a m ó n Cabe-
l lo escribano de Mar ianao . 
I d e m á D . Sant iago Ledo y G a r c í a , 
escribano del d i s t r i t o de Guadalupe . 
A p r o b a n d o la pe rmuta de destinos 
entre D . Salvador Soler y ü . Gonzalo 
Cubel 
N o m b r a n d o á D . J o s é Franco of ic ia l 
4? del Gobierno de la R e g i ó n Cen t r a l . 
I d e m á D . Pedro M a r t í n e z of icial 2o 
del mismo Gobierno. 
I d e m Juez de 1" ins tancia de la Pam-
panga 4 D . A n d r é s A v e l i n o del Rosa-
r io . 
Real decreto nombrando abogado 
F i sca l de la A u d i e n c i a de la H a b a n a 
á D . M a n u e l L e ó n Escobar. 
HACIENDA 
A p r o b a n d o el nombramien to de o f i -
c i a l q u i n t o de l a In t endenc ia á favor 
de D . M a n u e l L ó p e z A v i l é s . 
I d e m an t ic ipo de l icencia por enfer-
mo á favor de D . R a m ó n Baeza. 
N o m b r a n d o oficial p r imero de l a I n -
tendencia general á D . M a n u e l K i v a . 
A p r o b a n d o an t i c ipo de c e s a n t í a por 
enfermo á D . Fernando M a n i l l a , o f i -
c ia l p i i raero de la In tendenc ia . 
Resolviendo e l expediente de los co-
lectores pagadores de L o t e r í a s y de-
c l a r á n d o l o s p rov is iona lmente exentos 
do pres tar fianzas. 
Supr imiendo l a j u n t a de Bienes del 
Estado. 
A p r o b a n d o an t ic ipo de c e s a n t í a por 
enfermo á D . R o d r i g o de No , of ic ia l 
tercero v i s t a de la A d u a n a de l a Ha-
bana. 
Conf i rmando el nombramien to de 
don Rafael Caminero pa ra of ic ia l ter-
cero de la A d m i n i s t r a c i ó n de Sant iago 
de Cuba. 
I d e m de D . L u i s Menacho en la Sec-
c i ó n de A t r a s o s . 
N o m b r a n d o oficial tercero de l a ad-
m i n i s t r a c i ó n de H a c i e n d a de la H a -
bana á D . J u l i o Dumas . 
Tras ladando á D . F e r m í n A g r a z á 
l a p laza de oficial tercero ae la í n t e r -
v e n c i ó n general . 
Conf i rmando e l nombramien to de 0-
ficial q u i n t o á favor de D . S i lves t re 
Caballero, 
MOVIMIENTO M A R I T I M O 
VAPOR-CORREO. 
Esta mañana , á las cinco y media fondeó 
en puerto, procedente de Barcelona, Cádiz, 
Cananas y Piiei to-Rico,el vapor-correo na-
cional Buenos Aires, conduciendo á su bor-
do la correspondencia, carga general y 875 
pasajeros. De éstos 12 son de transito. 
Entre los pasajeros que conduce para es-
ta, se cuentan los señores tenientes corone-
les D. Eleuterio Guardia y D. Adolfo Pie-
rrart, comandante D.GustavoGonzález , te-
niente D. Manuel Jiménez; 9 oficiales de 
Administración Militar; un alférez de navio, 
7 sargentos, 745 cabos y soldados y 1 guar-
dia c ivi l . 
EL "MARÍA HERRERA" 
Procedente do Puerto-Rico y escalas, fon-
deó en bahía el vapor-correo de las Antillas 
Mar ía Herrera, conduciendo carga y pasa-
jeros. 
E L " V I G I L A N C I A . " 
El vapor americano Vigilancia, llegS 
Xuova i 'urk hoy, á las 5 de la mañana. 
Ayer llegó ^ cate puerto, procedente de 
Honduras, la goleta americana Alicia. 
" L A NAVARRE." 
E l vapor francés L a Xavarre, fondeó en 
puerto ayer, procedente de Veracruz, tra-
yendo á su bordo carga y 127 pasajeros. 
E L ''ARDAiS'MHOE" 
Hoy entró en puerto, procedente de Nue-
va York, el vapor americano Ardanmhor. 
E L "SARATOGA". 
También esta m a ñ a n a fondeó en bahía el 
vapor americano Saratoga, con carga y pa-
sajeros. 
MERCADO MONETARIO. 
P o r el vapor americano ISaratoga, 
han rec ib ido de Nueva Y o r k , los s e ñ o -
res H . U p m a n n y Comp., l a c a n t i d a d 
de $3Ü,OÜO en oro f r a n c é s . 
P l a t a de l cu í io e s p a ñ o l . — S e co t izaba 
á las once del d í a : 12¿ á 12h descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $G.02 y por cant idades 
á G.Ü3. 
C R O N I C A D E F O L I S I i 
E n l a Q u i n t a de H i g i e n e . 
OTEO ESCANDALO. 
E n la m a ñ a n a del s á b a d o se p romo-
vió o t ro e s c á n d a l o en la Q u i n t a de H i -
giene, h a c i é n d o s e necesaria ja in te r -
v e n c i ó n de la p o l i c í a para res tablecer 
el orden. 
Los promovedores de este nuevo es-
c á n d a l o lo í u e r o n Üa Es t r e l l a G a r d u -
ña y J):' Ju l iana M a r t í n e z , pardas A u n 
V a i d é s , E m i l i a L ó p e z , G i l l e r n i i n a Fer-
n á n d e z , Gamers inda Cuervo, Dolores 
V a l d é s , Enr iqueta H e r n á n d e z , M a r í a 
Perreran, A m p a r o Bat is ta y Micae la 
l i amos y la morena Ca ta l ina V a l d é s . 
E l Celador del Cerro d ió conoci-
miento de este hecho al Sr. Juez de 
I n s t r u c c i ó n del D i s t r i t o , quien tenien-
do en cuenta que la Je fa tu ra de P o l i -
cía no es n i n g ú n centro de c o r r e c c i ó n 
las r e m i t i ó á l a Cusa de Recogidas y 
á su d i s p o s i c i ó n . 
LISPAEOS Y HERIDOS 
Como á las diez de la m a ñ a n a do 
ayer, el Inspector s e ñ o r Cuevas, pre-
s e n t ó en la c e l a d u r í a del ba r r io do 
Mar t e , á don A b e l a r d o A l v a r e z , que 
fue detenido en la calzada del P r í n c i -
pe Alfonso , frente á la i m p r e n t a de l 
Bolet ín Oficial por haber hecho dos 
disparos de r e v ó l v e r á un i n d i v i d u o 
que huyendo de su agresor se i n t r o d u -
jo en la mencionada I m p r e n t a . 
E l que h u í a r e s u l t ó ser don J u a n 
Nareda, n a t u r a l de As tu r i a s , sol tero, 
vendedor de c a r b ó n , que presentaba 
una her ida de p royec t i l de amia de 
fuego en la r e g i ó n mamar ia , derecha, 
de p r o n ó s t i c o leve, s e g ú n el c e r t ü i c a d o 
m é d i c o . 
E l detenido Alva rez m a n i f e s t ó , i l a 
po l i c ía , que habiendo ¡ l e g a d o a s u d o 
mic i l io , e n c o n t r ó l l o rando á su s e ñ o r a 
madre, y su hermano R a m ó n , de diez 
a ñ o s de edad, el que h a b í a sido lesio-
nado en la frente, por el carbonero de 
la calle de los Angeles , esquina á Si-
tios, por cuyo mot ivo se d i r i g i ó á esto 
p u n t o y encontrando al l í á Nareda, 
sostuvo con él un al tercado, dando por 
resul tado el que é s t e saliera huyendo, 
y él le disparase dos t i ros, a l refugiarse 
en la I m p r e n t a del Bole t ín Oficial. 
Naredo dice, que el menor E a m ó n 
l l egó á su establecimiento, y como no 
le despachase en el acto, le t i r ó una 
piedra , por lo que él le c o r r i ó d e t r á s , 
d á n d o l e con la mano en la cabeza, ha-
c i é n d o l e caer y sufriendo entonces las 
heridas que presenta. 
E l r e v ó l v e r de que hizo uso A l v a r e z , 
fué ocupado en una casa de l a cal le de 
la Ma lo j a . 
E l celador del bar r io d i ó conocimien-
to de este hecho al Sr. Juez del dis-
t r i t o de J e s ú s M a r í a , ante cuya auto-
r i d a d r e m i t i ó á los lesionados y a l de-
tenido A l v a r e z . 
TENTATIVA DE SUICIDIO 
A las ocho y media de la noche d e l 
s á b a d o t u v o aviso el s e ñ o r Pe ra l t a y 
Melgares , Juez de guard ia , que en l a 
casa de socorro de la tercera demarca-
c ión , se encontraba u n hombre g r a v e -
mente her ido . 
D i c h o Juez, as is t ido de l secretar io 
s e ñ o r I l l a y del of ic ia l s e ñ o r C a t a -
l á , se c o n s t i t u y ó en l a expresada 
casa. 
I n t e r r o g a d o e l he r ido por el Juez, 
d i jo que se nombraba don Modes to 
Borges y Jorge, n a t u r a l de esta c i u -
dad, de 25 a ñ o s de edad, casado, ta-
baquero y vecino de G l o r i a , n ú m e -
ro 127. 
A ñ a d i ó que e n c o n i r á n d o s e s in t r a -
bajo y estando su esposa p r ó x i m a é-
dar á luz , s in contar él con recursoi; 
para a tenderla , desesperado por esa 
s i t u a c i ó n , d e t e r m i n ó suic idarse , d is -
p a r á n d o s e en una h a b i t a c i ó n de. su 
casa, dos t i ros con u n r e v ó l v e r B u l l -
dog. 
E l doctor D u r i o , que fué quien le 
practicó la p r i m e r a cura , ce r t i f i có que 
presentaba una her ida p roduc ida por 
p royec t i l de arma de fuego, en l a s ien 
derecha, e n c o n t r á n d o s e d icho proyec-
t i l i m p l a n t a d o en la a r t i c u l a c i ó n t e m -
pora l , de donde lo ex t ra jo el h á b i l c i -
rujano, p r a c t i c a n d o una p e q u e ñ a i n c i -
s ión . 
E l estado del su ic ida fué cal i f icado 
de grave. 
A N U N C I O S 
Se a l q u i l a e n e l V e d a d o . 
Una ca$a de alto T bajo calle de la Línea n. 91 esq. 
á 6 capaz para una larga familia, su precio seis on-
zas: informarán calle D n. 4 ó San Ignacio 74, bara-
tillo^ 4708 al-15 d3-16 
S E D E R I A L A É P O C A 
LA CASA DE LAS CORONAS 
Unica casa especial para a-
tributos fúnebres, como sen 
Coronas, Cruces, Anclas, L i -
ras, Arpas y Corazones á pre-
cios excesivamente reducidos 
con impresión y cintas gratis. 
S E D E R I A L A E P O C A 
NSFTUNO Y SAN NICOLAS 
B z p ^ s i c i ó a F^rmanerr i te 
de ir .aHares de a r t í c u l o s á p r e c i o s 
do v e r d a d e r a ganga . 
C Có7 Ul-lí 4a-13 
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Con la solemnidad y br i l lantez 
que imprimen á todas sus fiestas 
los PP. Escolapios de Gnanabacoa, 
e fec tuóse ayer la r epa r t i c ión de pre-
mios á los alumnos que por su amor 
al estudio y su comportamiento se 
lucieron acreedores á ellos durante 
el curso de l £ 9 5 A % , presidiendo 
el acto el Excmo. Sr. General Weyr 
Ivr, a c o m p a ñ a d o del Secretario del 
g o b i e r n o General, Sr. M a r q u é s de 
J 'almerola; el Rector de la Univer-
sidad, Sr. Lastres; el Secretario de 
Ja misma, Sr. G ó m e z de la Maza; el 
Genera! Inspector de Sanidad, se-
niir Losada; el vSr. Provisor del Obis-
i»atJoj el Gobernador de la P rov iu -
cm, Sr. P o r r ú a , y otras dist i i-guidas 
| i tMSO»as. 
C o m e n z ó la tiesta le.yeodo el sa-
bio P. Montadas, Rector querido y 
respetado del Colegio, un hermoso 
y cüocueoje discurso, que fué o ído 
con a t enc ión y aplaudido con entu-
siasmo por ías elevadas y sanas 
doctrinas en e\ "'estas, eon esa 
In illantez en la lonua que d i s t i n i í 'm 
iodos los nubajos l i tenuios del Pa-
dre Montadas y q u é tan al to han 
pnest o su n o in l>re co i n o or ador, b asta 
el punto de qne desde bace algunos 
ufios no se concibe entre nosotros 
tiesta religiosa sin qne aquel sabio 
s;H-enloLe MM el encargado (le d i r i -
g i r su elocuente palabra á los íie-
les. 
Terniiua«U> que l ihbo el P- -Mon-
tadas, fué leída la re lac ión de los; 
alninnos «puu ln ran t e el curso se Im-
);ian beciju acreedoras á diplomas y 
aiedallas, los qñe les fueron entrega-
dos por el ü e u e n i l Weylcr . 
Bu uno de 1 intermedios s e n t ó -
se al piano iineslí-0 genial maestro 
Ignac io Cervantes, eieeutaudo eon 
sin igual inspi rac ión su ;>O¿-^()ÍÍ/ > // 
<le aires nacionales, q^e le va l ió 
enlusiastas aplausos y lelicitaeiones. 
Uno de los alumnos cuJls estudio-
sos del Colegio, «isleji tando en su 
peebo juveni l unmerosas medallas 
que momentos antes le b a b í a co-
locado el General Weyler, r ec i tó un 
soneto, en honor de esta A u t o r i d a d , 
I jaciéndole entrega de un hermoso 
cuadro, con a r t í s t i c a s a l e g o r í a s , be-
cbas á pluma. 
Felicitamos . i los PP. Escolapios 
por la e s p l é n d i d a Tiesta de ayer, y 
muy especia luiente al Ivector del 
Colegio, nuestro sabio y respetable 
amigo él Reverendo P. Montadas. 
Mine . S iog t r id A r n o h l s o i i me •'oa-
t r a t a d a . d í a s pagados p a r » dar )¡ 
cow, duran te las Qjé'stas de la coi ima-
c ión del Czar, diez represcntaoibnes, 
por cada una de los cuales d e b í a per-
c ib i r Ja suma de odió v i i l francos. Des-
de los buenos t iempesde l a P a í t i , n i n -
guna cantante h a b í a alcanzado t an 
p i n g ü e r e t r i b u c i ó n . 
L » sociedad de Binoyrafio- y ar te 
popular do PoUou, en X-'rauoia, o rgani -
zó para el mes que corre un congreso 
reg iona l , que se ocupará de todas las 
DiiiDifestaciones e s t é t i c a s , y l a sec-
c ión especial creada para el es tudio 
de la m ú s i c a re l igiosa ba i n v i t a d o á. la 
Scholo caulorum, Qwyos c o m i t é s regiona-
les concurrían en esta o c a s i ó n bajo la 
presidencia del de P a r í s . Se La se-
ñ a l a d o para ei 21 «leí entrante las au-
diciones p ú b l i c a s de m ú s i c a gregoriana 
y pnlesir iniana, que se darún ' ba jo l a d i -
r e c c i ó n de M , Charles Bordes y de los 
B . R. P . P. Benedict inos . E l señor 
Obispo de Poi t i e r s p o n t i f i c a r á en la 
misa y p r e s i d i r á la a u d i c i ó n de la tar-
de. 
E l viernes en la , ..clie, con m o t i v o 
de bailarse romm'u-s var ios áUe l t ah t i 
en la morada de la amable fami l ia de 
Vie ta , se i m p r o v i s ó u n concier to , que 
QO por improv isado de jó d e t e n e r mu-
cho encanto y a t r ac t ivo . 
E n 61 v o l v í á o í r g u s t o s í s i m o a l a 
Sr i ta . Leonie O l i v i e r , de cuyo ta lento 
a r t í s t i c o soy apas iorn^o admirador . 
¡Qué excelente meiudo posde, con 
q u é exquis i to gusto dice y eon c u á n -
ta pureza a c e n t ú a ! A veces me pare-
ce no ta r en su canto m á s e n e r g í a que 
gracia; pero á veces t a m b i é n me pare-
ce notar m á s grac ia que e n e r g í a ; y es 
que en todo predomina su buen gus to 
é in te l igenc ia a r t í s t i c a . C a n t ó la se-
renata de Braga , acomnauada de la se-
i íora Ve remunda A r a n d a de V i e t a y 
del S í . L a Presa, el r o n d ó de Cam-
panonc, y con los hermanos V i e t a el 
terceto de M a r i n a , todo, todo admi-
rablemente bien. 
La s e ñ o r i t a A u r o r a C a u b í n , a la que 
oí una Canción NApolitana, p o s é e una 
boni ta voz y no poca fac i l idad de vo-
c a l i z a c i ó n ; expresa bien, canta j u s t o , y 
es seguro que s e g m H Tas aguas á su 
hermana l a ap l audma cantante s e ñ o r a 
Cr i s t ina C a u b í n de Perdomo. 
A la s e ü o r a Veremunda A r a n d a de 
V ie t a le oí al piano la Serenata E s p a ñ o -
la del c é l e b r e A l b é u i z . — Y aunque la 
d i s t i n g u i d a aficionada no t iene con-
lianza en sus dedos, porque hace a ñ o s 
que no estudia, (a.J^ --rto que es e l la 
quien lo dice), la verdad es que t o c ó y 
a c o m p a ñ ó con t a l segur idad y maes-
t r í a , que nadie pudo creer en su aleja-
miento y o lv ido de! b e l l í s i m o ar te . 
Los hermanos M i g u e l y Ben i to V i e t a 
m u y bien en el terceto de M a r i n a con 
la s e ñ o r i t a O l iv i e r ; y el ú l t i m o en l a 
preciosa romanza de M a r í n Varona— 
" ¡ A c u é r d a t e de m í ! " — y en la m e l o d í a 
Torna, fué muy celebrado.—El s e ñ o r 
V ie t a cauta con ar te y sent imiento . 
E l s e ñ o r Navar re te nos hizo oi r una 
boni ta m e l o d í a . 
De modo que, con t a n buena m ú s i c á 
y la bondad y g a l a n t e r í a con que los 
señoi CvS Vie t a reciben y t r a í a n á cuan-
tas personas los v i s i t a n , es c laro que 
las horas pasan r á p i d a s y dulcemente 
en aquel la elegante morada . 
151 s á b a d o se e s t r e n ó en A l b i s u j a 
nueva c o m p a ñ í a de zarzuela d i r i g i d a 
por el p r imer bajo cómico , Sr. don Ale-
j a n d r o Castro, y formada con a lgunos 
elementos de la Opera popular . La 
obra escogida fué Gampanone. cantada 
por las s e ñ o r a s Fons y F e r n á n d e z , y 
los s e ñ o r e s Sotorra . V e n t u r a , Castro, 
M a r t í n e z , etc. 
L a e lecc ión fué desacertada, porque 
pasar del g é n e r o s e r ¡ o , q u e es en el que 
hasta ahora h a b í a n t rabajado aquel los 
art is tas, a l g é n e r o bufo, y m á s que bu-
fo caricato por parte de **, l a t rans i -
ción resul ta demasiado v io len ta y du-
ra. 
A s i esperemos a que se hagan otras 
obras y entonces hablaremos. 
La s e ñ o r a Fons estuvo bien en el 
rondó , y h a b r í a estado mejor, con me-
no* adornos de los que le i n t e r c a l ó . 
Anoche Chaieau Margan.r, por la se-
ñ o r i t a B lanca V á z q u e z ( A n g e l i t a ) ; se-
ñ o r a Leonor F e r n á n d e z ( d o ñ a L a u r a ) ; 
s e ñ o r R e v i r a ( J o s é ) ; s e ñ o r Colombo 
(Manuel) y s e ñ o r M a r t í n e z ( E l B a r ó n ) . 
A la c o n c l u s i ó n de esta, C a m p á n q n e . 
Y basta por hoy. 
SERAFÍN P A m n E z 
A QUIEN CORRESPONDA .—En la ca-
11o de M á r q u e z G o n z á l e z , t r amo com-
preudido entre Peina y Sa lud , se a b r i ó 
una zanja para el acometimiento á la 
cloaca; y el hoyo lo re l lenaron tan p é -
simamente que necesita a lgunas ca-
rretadas de piedras y el c i l i n d r o , á fin 
de que el piso quede nivelado, en bene-
ficio de los t r a n s e ú n t e s . 
De paso adver t i remos que en l a ca-
l le de L u z , esquina á Eg ido , s igue ro-
t a la c a ñ e r í a de agua é i g u a l sucede 
en Bernaza, entre M u r a l l a y Teniente 
Rey. A h o r a qne t a l V ig i l anc i a se ejer-
ce con objeto de que las bodegas no 
fac i l i t en agua á los vecinos ¿por q u é 
se deja correr por ia v í a p ú b l i c a , s in 
provecho de nadie, ese l í q u i d o indispen-
sable para la vida"? 
LA FOTOGRAFÍA D E L SONIDÓ .—En 
la Koyal I n s t i t u c i ó n de Londres , uno 
de los centros c ien t í f i cos m á s c é l e b r e s 
del mundo, M r . V e r n o n B o y a d i ó no-
ches pasadas nna conferencia acerca 
de t an sorprendente mate r ia y e n s e ñ ó 
las f o t o g r a f í a s que ha obtenido. 
E l descubr imiento ha sido casual. 
M r . V e r n o n B o y a quiso r e t r a t a r los 
proyect i les en e l a i re . Pa ra el lo ope-
raba en local completamente á obscu-
p u é s de romper un c r i s t a l ó de a t reve 
sar una delgada t ab la , tocaba unos 
alambres, los cuales h a c í a n que b r o £ 
t a ran una chispa e l é c t r i c a de unadiez-
m i l é s i r a a pa r t e de segundo de d u r a -
c i ó n . E s t a f u g a c í s i m a luz impresiona-
ba la placa preparada de antemado en 
su m á q u i n a fo tográ f ica . E n l a p rueba 
a p a r e c í a perfectamente el p r o y e c t i l con 
t an ta p r e c i s i ó n como si L u b i e r a sido 
re t ra tado estando i n m ó v i l . 
Pero no se v e í a el p r o y e c t i l solo, s i -
no t a m b i é n un.% estela de fragmentos 
de c r i s ta l ó de madera, s e g ú n la n a t u -
raleza del o b s t á c u l o aue acababa de 
atravesar l a bala. Y a d e m á s , algo qne 
al p r inc ip io no a c e r t ó Vernon B o y a á 
explicarse bien y que era una serie de 
ondas que se a t repel laban delante del 
p royec t i l , le rodeaban y le s e g u í a n . 
Las ondas eran n i m á s n i menos qne 
el aire a t ropel lado por la bala : eran al 
mismo t iempo las ondas p roduc toras 
del s i lb ido. De u n golpe h a b í a n sido 
fotografiados el aire y el sonido. 
¿Cómo se expl ica que hasta ahora no 
se hubiese conseguido este resultado? 
L a e x p l i c a c i ó n es senci l la . L a luz del 
chispazo e l é c t r i c o no h e r í a por i g u a l 
el aire donde h a b í a ondas, sino que 
c o g í a reflejos en é s t a s , y l a placa f o -
t o g r á f i c a r e v e l ó aquellos reflejos como 
si hubieran r ie lado en el agua. 
L a v i s t a humana no es lo bastante 
r á p i d a n i tiene la p e n e t r a c i ó n necesa-
ria pa ra observar las ondas a é r e a s del 
sonido. N o es poca for tuna , porqne ima-
g í n e s e el m a r t i r i o que p r o d u c i r í a ver , 
a d e m á s de o i r , los sonidos y no hay que 
pensar en el mareo espantoso que p r o -
d u c i r í a l a vista de una obra do W a g -
ner interpretada, á toda orquesta. 
CALZADO FINO Á PRECIO ECONÓ-
M I C O . — b ó t a s e en l a suntuosa pelete-
r í a de 1os Portales de Luz , ex t r ao rd i -
nar ia a n i m a c i ó n , desde que los s e ñ o r e s 
P i r i s y E s t í u acordaron rebajar las ta-
rifas del calzado, a s í para s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s eouió para caballeros y n i -
ñ o s . 
Sabido es que los efectos de L a M a -
r ina son de pr imera ca l idad , que los 
b o r c e g u í e s , botines, polonesas y cha-
pines que a l l á se exhiben son confec-
cionados én Cindadela , en la f á b r i c a 
que a l l í p o s é e la casa, con hormas é 
instrucciones remi t idas con el p r o p ó s i -
to de que se logren los mejores resul-
tados. 
Y que se consiguen es pos i t ivo , pues 
s e g ú n af i rman las personas in te l igen-
tes y de buen gusto, la fac tura de L a 
M ar ina compite con los trabajos sali-
dos de las mejores z a p a t e r í a s habane-
ras. T a l p e r f e c c i ó n se ha alcanzado á 
costa de grandes esfuerzos y de no po-
cos sacrificios pecuniarios; pero en el la 
estr iba el c r é d i t o que d i s f ru t a aquel 
bien montado establecimiento. 
L a M a r i n a , teuiendo en cuenta l a 
crisis e c o n ó m i c a , abarata su selecta 
m e r c a n c í a y se hace de par roquianos 
hasta en el Cerro, el Vedado , Puentes 
Grandes^ T u l i p á n , Guanabaco^. M a -
rianao y d e m á s c a s e r í o s v e n a r í e g o s v 
Y es porque su ' f a imv poi"' el mnñrfcí1 
vuehr. ; ' '• - , n i 
i a la muchacha d iv ina ,—ya la gente 
lechuguina—cuando bnsca.nnos zapa-
tos—eJegantes y baratos,—se d i r ige á, 
L a M a r i n a . ' " ' 
L o QUE S E TRAGA UN A V E S T R U Z . - ^ 
L a voracidad de - ¡o s - á V e s t r u c e s ha&é 
que no se muera uno só íb de su especie 
en ninguna co lecc ión de j a r d í n zooló-
gico sin que se analice curios^i)Je§t9jft l . 
contenidchde su e s t ó m j \ g o , e J . G 
H e a q u í lo que^e .^a .encont rado en 
el d e ' ü n avestruz perteneciente á una 
colección ambulante: unn contera de 
paraguas unida á un t rozo de l a ma-
dera del palo; dos l laves, una de las 
cuales m e d í a 12 c e n t í m e t r o s de largo; 
un peine de asta, negro; dos trozos de 
c a r b ó n ; un p a ñ u e l o de seda; tres gu i -
j a r ros ; dos fondos de bote l la de cerve-
za, y una a r m ó n i c a de l e n g ü e t a s . Todo 
ello mezclado con col, yerba , lechuga, 
áp io y mucha t i e r ra . 
E l p á j a r o m u r i ó de tuberculos i s y no 
de i n d i g e s t i ó n , como pud ie ra creerse. 
EN LA C L A S E . — ü n a lumno cuchi-
cheando al o ído de su inmedia to com-
p a ñ e r o de banco. 
— ¡ N u e s t r o profesor es un an imal ! 
E l profesor que acaba de hacer una 
p regun ta , sin d i r i g i r s e á nadie en par-
t i c u l a r , p id iendo que so la conteste e l 
p r imero á quien se le o c u r r a una res-
puesta adecuada, observa el movimien-
to del a lumno y d i r i g i é n d o s e á él ex-
clama: 
— ¡ V a m o s , valor! H a b l e nsted a l to . 
¡ Q u i z á s tenga usted r azón? 
E n los dos ejercicios que hic ieron 
el s á b a d o en el I n s t i t u t o de 2a Eusc-
nanza pa ra el grado do Bach i l l e r en 
A r t e s , ob tuv ie ron la m á s honrosa nota , 
la de Sobresaliente, nuestros j ó v e n e s 
amigos don J o s é P . y don E m i l i o V i -
l la verde y P t . . •' ••'le, hi jos de nuestro 
no menos quer ido amigo y c o m p a ñ e r o , 
el s e ñ o r don J o s é M? V i l l a v e r d e , ad-
min i s t r ador del DIARIO DE LA MA-
RINA., á quien fel ic i tamos cord ia lmente 
por tan b r i l l an t e resul tado, á la vez 
que exci tamos á los j ó v e n e s es tudian-
tes á perseverar en sus estudios, rea-
l izados siempre con sat isfactor io re-
sul tado. 
• « ia 
ESPECTACULOS 
PAYRET .— C o m p a ñ í a do zarzuela 
del Sr. Banquel ls . No hay func ión . 
A L B I S U . — C o m p a ñ í a de Z a r / a e l a d i -
r i g i d a por A. Castro. F u n c i ó n por tan-
das. A las 8: N i ñ a Pancha.—Ji. las 9 y 
las 10: M a r i n a . 
l E U O A . — N u e v « C o r a p a ñ i a d o BUÍOS. 
Direc tor : Migue l SahiS.—El Mat r imo-
nio de A U y L a Pericona.—Cunios po-
pulares.—A las 8. 
V a p o r e s <lc t r a v e s í a 
(IjdiiVf t olosanciii, por lo aúe no ftíi&intóí en recomendar al juiblu 
TXTIlAclj^^csundiit] del ncrndecinOoi.io iíeí tonjuinidor, 
Pedro Cori ts y C 
G e n c r í i l T r a s c i t l á u t i c a 
k vapores correos franceses 
B a j o C Q I I t r a t o p o s t a l cf>it e l G o -
b i e r n o f r a n c é s . 
SaSander." I :ESP 'AN"-A ' 
St. N a z a i r e - F H - A N - C I A 
Saldrá para dichos puertos diroctamonce 
sobre el 15 de Junio el vapor ñancós 
L A N A V A R R E 
c a p i t ó n D U C R O T 
Admite pasajeros para Coruña, Santan-
der y St. Nazaire; y carga para toda Euro-
pa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Montevi-
deo con conocimientos directos. Los conoci-
mientos de carga para Rio Janeiro, Monte-
video y Buenos Aires, deberán especificar el 
ueeo bruto en küos v el valor de la factura. 
La carga se recibirá únicamente el 13 
en el muelJe de CabaUeria y los conocimien-
tos deberán entregarse el dia anterior en 
la casa consignataria con especificación del 
peso bruto de la mercancía, quedando a-
bierto el registro el 10. 
Los bultos de tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cuyo requisito la Compañia no ee hará res-
ponsable á las fallas. 
No se admitirá ningán bulto después del 
dia señalado. 
Los señores empleados y militares obten-
drán grandes ventajas en viajar por esta 
línea. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros'el esmerado 
trato qu0 -tíbHtte' acreditado^1 
Do más pormenores impondrán sus con-
si<?iiátar¡os, Amargura núm. 5. B R I D A T , 
MONT'ROS y COMP. 
4535 Sd-6 8a-6 
I M P O R T A N T E 
PARA LOS QUE SE QUEDAN 
VARA LOb QUE V ILN EN . „ Va,T 
PAUA LOS QUE SE VAN-
"LA M E J O K 
P i c o t a n . 1 2 , e n t r o L u z v A c c s t a . 
Tclafono 5Í6 
A esla anticua v acreditada fábrica de bauiea acu-
deu diariameute Infitíldad de gentes de todas Jas v.i-
llag, «nos á comprar ba«l Injoso, bneno, sólido y mus 
barato oae en ninguna otra parlo, y ' tros 9 nacer 
encargos especiales los que so hacen á gusto JMCOD 
todas las comodidades qwe se puedan apetecer, tsta 
casa, tan favorecida (Id público lia montado recien-
temente los aparatos necesarios para dai ft los l.aules 
la mayor per/ecriún posible, á la par .jue disminu-
yendo ios gastos do fsl.ricucióu rerm-'v ?tíMJ<»rlo» 
más barato que otros. 
P i c o l a tí. í t e i i l n í L u z y A c o s l a . 
JLjJ^ M E J O R / 
alt 4d-]l ta-IJ 4t>lJ 
M o n s e r r a t c 9 1 -
A media cuadra fie parques y teatros: habilacioues 
para familias sin niños y matriniouio»; casa de toda 
moralidad, muy fresca, nueva y muy atendida: hay 
dueba, llaviues y servicio como lo pillan. Los ¡.re-
cios aun con muebles, son muy barat is. On parle 
frau.;ais. 4088 _ __i^l1ÍL_l^liÍ_ 
TINTOREEIA LA GENTE A L 
Taniente Rey 32, entre Ouba y Aginar. 
En este establer.imienlo se limpia, liñe, forra y r i -
betea toda clase do ropa de. caballeros, se tiñen de 
toilos colores los vestidos de. Sra. mantas do burato 
y lana, mantillas, blondas, pañuelos, cintas, flecos, 
»cda en madejas etc. Idem piezas de casimires, me-
rintis. alpacas, satenes, sargas y gros. 
TINTES FINOS Y FIRMES. 
F E R N A N D E Z "ST H E R M A N O S 
AÜio TETE l'"" O NO 785. aM2 
Re. viMide una en buenas condiciones y barata. Tu-
fai man: Ncptuno 32. 45!l,.» d4-ll :i4-ll 
L O S A L I A D O S . 
SOMBRERERIA LE IXDA LECIO OALLO 
So ba trasladado de Muralla D. 57 á la calle itc l \ 
Habana n. 100, esq. á Obrapía. 
42<lfi alr al3-2¡) m dl3-S0m 
G R E M I O D E P A N A D E R I A S . 
Se cita 4 los señores agremiados, á la Junta ge-
neral que tendrá efecto el miércoles 17 del actual, á 
las 12 del dia, en la Secretarla de urmnfbs de la Ha-
bana, sita en la calle de Lamparilla número 2, Lon-
ja de Víveres, parae! esámeu del reparto y juicio de 
agravios á que se refiere el artículo 70 del Regla-
mento. 
El Síndico que suscribe ruégala más ponlpai a*:*-
tencia al expresado acto. 
Habana, junio 12 de 18%.—Salvador fiáhi. 
C 073 3-14 la-15 
A LOS PROPIETARIOS.-SE OFRECE MA-nucl García Suárez para instalar toda clase de 
cañerías para gas y agua, instala y compono linilin s 
eléctricos, etc. etc. Precios baratísimos garantizan-
do los trabajos. También se bace cargo del cobro de 
alouilcres de casas y arreglo de las mininas. Recibe 
órdenes en San Miguel esquina á Escobar, bodega 
• El Globo» 4147 4a-5 
galado todo 
á ó l t i i n a hora p o r e m b a r c a r s e . 
pnra la Peníusuli 
Un escaparate caoba de corona $ 20-50 
Una gran mesa extensión 15-90 
Un aparador con 2 mármoles 12-75 
Dos camas grandes 15-90 
Un escaparate pino 5-30 
Un tinajón grande y piedra 6-00 
Una mampara 5-S0 
Un farol y dos cuadros.... 5-30 
Un palanganero con 2 mármoles 8-50 
Un toldo de lona nuevo con su percha para 
establecimiento 10-60 
Una máquina coser Singcr 12-75 
Virtudes n. 52. 
4506 a4-8 
I)p regjftso Diiestro trereiMe (Je >II yíaje ü la llhjiana, Bféw York y Taris, y montado unes* 
tro taller a la altura (le,mit?st; os deseos, fabru amos un calzado modelo cu duración, como* 
público nuestra producción 
o m p a ñ í a , 





Estas casas reciben el 
C A L Z A D O E X T R A 
de los señores Pedro Cortés y 
Compañía 
Para evitar confusiones, to-
do el calzado lleva en los t i -




C . I _ J 
26a-25Mv 
ras. L a bala, en su 
C 557 
Como antes, resolvió que la quemazón de sus grandes existencias, iniciada en Mayo, se prorrogue por todo el mes de Junio, y que el mundo entero se 
surta de ropa por cualquier cantidad en sus grandes y ventilados almacenes. ^ ^ ^ 
Advertimos, que la liquidación es general, es decir, que no se l imi ta á ninguna provincia. Con la misma solicitud son atendidos los habitantes ñor 
todos conceptos, de la Habana que del resto de la Isla. ^ 
to ta l ^ue n o 0 ^ ^ predo$ espedales ^ Sran(ies descuentos. Para les que lo hagan al detalle, siguen unos precios de desconcier-
el ma^nífi 
vendían í 10 centavos, aíiora á 3 centavos. 
Más de 30,000 varns de oían v chaconat para 
chambras y forros á 3 centaAros. 
Más de 30.000 varas de Nansú de cuadros y lis-
tas, y muselinas bordadas de todas clases, y otras 
muchas telas mas. todo á 3 centavos. 
Más de 35,000 varas de uansíís y céfirosfraceses, 
que se vendían á J 5 y 20 centavos, ahora á 5 cts. " 
• ~ ."v..-»w v > v i i i . w . i i t ; m i u u u u a l u u i ^ i i » i i -
COS brochados y granadinas de seda, que antes se 
vendían hasta 8 reales, y ahora se dan á 2 reales; 
otras con infinidad de géneros desde 3 hasta 15 cts. 
La mayor parte eran de 40 centavos. 
Ahora que tanto se ha propagado el uso del basti-
dor metálico, se imponen como nunca las colchonetas. 
Pues bien, LA CASA CRA1TDE las da, grandes y 
dobles, a 60 centavos. 
^ . ^ . . vvo OVIUVJIOIU u 
Magníficas sábanas para baño do 6 reales. 
Las mayores del mundo á 8 reales. 
Finísimas pajitas de maiz blancas á MEDIO. 
Sayas finísimas con tiras bordadas á 4 reales. 
Los camisones á 2 reales. 
Las sayas con vuelos á 2 reales. 
Las piezas de cotanza finísima, de hilopuro, á $5. 
Trajes de Holanda y dril, para niños, á G0 cents. 
G a l i a n o 8 0 , e s q u i n a á a n a f a e l T e l é f o n o 1 , 4 2 4 . 
s l - l l 
| Í D E T O D O l 
| x j : K r P O C O | 
Estella tnaftitiiia, 
(A LA MEMOISIA DE UN ÁNGEL.) 
Con lento paso me acerqué á la puerta 
oprimiendo mi frente enardecida; 
sobre su lecho Cándido tendida, 
la prenda de mi amor estaba muerta. 
De cuatro cilios á la llama incierta 
aquél espectro vi , que era mi vida, 
aun cerca de la almohada hallé caída 
la humilde rosa que lo di entreabierta. 
Mo pareció que do sus negros ojos 
una celeste claridad brotaba, 
quo otra vez, animados sus despojos, 
para decirme: "¡tuya!," me llamaba. 
Besé sus labios se tornaron rojos, 
¡Era el beso primero que lo daba! 
M . áel Palacio. 
E l vest ido no lo i D v e u t ó el purtor , 
sino ei amor. 
Teófilo de Viau. 
Tj<i.s i / r a u d c s e w i s t e u c i á s * 
Sigue á la ¿rdoa ^ l dia el lema de los 
centenarios. 
Agotado oí prenonte, so ha apelado .1 los 
recuerdos históricos, pasando revista un 
periódico :t kis uvAa notables casos de lou-
gevidad de que. se l.iene memoria. 
En ínglaterra so registran algunos ("lig-
ues de especialísima mención. 
En 11130 el rey Cades I recibió la visita 
do Tomás Parr, honrado labrador que á la 
sazón eon taba 117 años de edad. Ilabia na-
cido en 148.1 
— Has vivido mucho más tiempo q o los 
demás hombres, le dijo el monarca: ¿qué 
has hecho más que ellost 
—Señor, desde que cumplí cien años, he 
hecho penitencia. 
Tomás Pan- casó cu segundas nupcias á 
los ciento veinte años y tuvo un hijo. 
Viajando el conde de Arundel por el 
Shropshire lo descubrió y se lo llovó á F.ou-
dres para presentarlo á la corte. 
El anciano labrador, que solo sn había 
alimentado hasta entonces de queso, lecho 
y pan, notó la mudanza de costumbres; pe-
ro todavía resistió cinco años y falleció á la 
edad ile cionto cincuenta y dos, siendo on-
lorrado junto á los reyes en VVestminster. 
Uno de sus nietos quiso imicarío. sin que 
lori ara conseguirlo, pues murió á loa ciento 
veinte y dos años. 
Del mismo país era Juana FitzgeraW, 
condesil de Desmond, nacida en 1458. 
A loa veinte años bailó en la corte de K-
dnardo V I con el duque de Glocester, más 
tarde Kiearüo J I I , por el asesinato d e s ú s 
sobrinos. 
La condesa volvió á Londres al cabo do 
los ciento veinte años, durante el reinado 
de .htcobo. 
Era este el uudecimo reinado que veía. 
Kl célebre Uacon pretende que su denta-
dura se renovó tres veces. Murió en 1003, 
habiendo llegado á la edad do ciento cua-
renta años. 
Tomás Parr y la condesa Desmond con-
servaron la plenitud de sus facultades has-
ta el término de su existencia-
Antes de abandonar la Gran Bretaña , es 
forzoso citar á Knrique Evans y á Juana 
Sermshaw, que alcanzaron, el primero cien-
to veinte y nueve años, y la segunda ciento 
veinte y siete. 
{Fi.-ia'tzará.) 
E n una t ienda: 
— ¿ E s t á su mar ido de nsted? 
—.No, s e ñ o r . ¿ Q u é se le ofrece? 
— D í g a l e usted que no trasnoche, 
qne pague i ni ntua l í ñ e n t e sus compro-
misos, que conque bien á sus hijos y 
que sea sdbrio en las comidas. 
— ¡ S a l g a usted de a q u í , inmedia ta-
mente!—le dice l a t e n d e r a — i q u é lo 
i m p o r t a n ú usted mis cuidados? 
—Sefiora, no hago m á s que c u m p l i r 
lo que dicen ustedes é u ese le t rero . 
- ¿ Q u é ? 
—Se reciben avisos. 
Charada, 
(Itcmitida por Los dos primitos.) 
Todo dos es pr ima tres 
J e r o f f l t / i c o . 
C r u z , 
{Per José de Erias.) 
ü 
ü 
0 0 0 0 
1 1 1 1 






1 0 0 0 0 
1 1 1 1 1 




0 0 1 0 0 
0 0 0 1 0 0 0 
0 0 0 0 1 0 0 0 0 
Sustituir los números por letras, de modo 
quo, leídos los unos horizontal y vertical-
mente den dos nombres y apellidos que 
suelen aparecer en esta sección. 
Los ceros y unos, horizontalmento, dirán 
lo siguiente: 
1 Parte del cuerpo. 
2 Enfermedad. 
3 Nombre de mujer. 
5 ídem de varón. 
6 Parte del año. 
7 Letra. 
8 Pecado. 
9 Nombre de mujer. 
10 Idem ídem. 
11 Idem idem. 
SOLUCIONES. 
Á la Charada anterior: Balsámico. 
Al Jeroglifico anterior: El Ave María . 
A l LO'jogvifo Quménco; 
L 
E S 
S A L 
S E N A 
E L I S A 
V R A I L E 
i A L F O N S O 
F I L O M E N A 
S E M A N A I O 
I N F O R M A L E S 
R O M A N O N E S 
A L E M A N I A 
E L E O N O R 
R A F A E L 
A L E L I 
A N O N 
S E R 
M I 
F 
Han remitido solncionoa: 
Sofia E.; Mis Clara-; M . T. Rio; P. Z. 
laprciU y klercotipLí M (HAHIO DE LA MARINA. 
¿CLUETJt BSQCTy'A Á NLTTUNO. 
D I A R I O D E L A I V I A R I N A . - J ' > ' i o 1 4 de 1 8 9 6 . 
L A 
D E L B O H 1 4 , 
T e l e g r a m a s p o r e l c a t l e . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
OKI> 
I D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL DIARIO DE LA MARISA. 
HABANA. 
T E L 2 0 F A M A S E E A N O C H E 
N A C I O N A L E S 
Madrid 13 de junic. 
E N T K E D O S C O N D E S 
E n el salón de conferencias del Con-
greso se han ido á las manos les señores 
Condes de Romancnes y de San Luis . 
C O N S T I T U C I O N D E L S E N A D O 
Hoy ha quedado constituido el Senado, 
verificándose k elección de secretarios y 
obteniendo en ella los tres primeres pues-
tos los candidatos ministeriales y t \ cuar-
to lugar un senador fusionista. 
E L D I S C U R S O D E L 
S E SOLÍ E L D Ü A Y E N 
E l discurro pronuncia o por el Presi-
dente del Sendo, Sr. S l á u a y e n , al tomar 
posesión de su cargo, ha carecido de im-
portancia política, l imitándose á ofrecer 
a mayor imparcialidad en la dirección de 
\C2 debates. 
L O S A N A R Q U I S T A S 
Son ya ciento ochenta los anarquistas 
presos. 
E i sumario instruido con mot i ló del 
atentado de Barcelona, arroja muy poca 
luz. 
C A M B ü O S 
L a s libras esterlinas se cotizaron hoy 
en la Bolsa á 29,70. ^ 
E X T R A N J E R O S 
Xuevn, York, 12 de Junio. 
E L L A U R E A D A 
Se conSrma la noticia de que un barco 
de guerra t&a fuego al L a t í v e n d a que 
solo sufrió averías en el bauprés y no en 
uno de los palos como se dijo anterior-
mente 
B A J O F I A N Z A 
John Hart, socio principal de la línea 
de vapores de E a r t y Compañía y Esí l ly , 
capitán del vapor filibustero B e r m u d a 
han sido arrestados en Filadelfia á conse-
cuencia de una denuncia del Cónsul espa-
ñol do Jacksonville, Florida, Sr, Maria-
tegui quien los acusa de haber preparado 
en dicha ciudad en el mes de abril una 
expedición filibustera contra Cuba. Am-
bos individuos se hallan hoy á consecuen-
cia do esto procesados y bajo fianza de 
mil pesos cada uno. 
O T R O A C U S A D O 
También ha sido denunciado Emilio 
Núñez , quien todavía se halla en liber-
tad en Florida; pero se cree que se pre-
sentara al ser llamado por las autorida-
des. 
U N A E N T R E V I S T A 
Los señores Delgado, padre é hijo, de 
quienes so ha ocupado la prensa últ ima-
mente con motivo de los sucesos de Cuba, 
han celebradc una conferencia m i el Se-
cretario de Estado Mr. 01r,(?~ 
E L " L A I J R E A D A " 
Y C A J O N E R O I N G L E S 
Dicen do Port Antonio, Jamaica, que 
si vapor L a u r e a d a , al salir de dicho 
puerto fué seguido por un barco do gue-
r r a español, poro un cañonero inglés se 
interpuso ontro ambos, según se crée, con 
objeto do acompañar al barco mientras es-
tuviese en aguas jurisiiccionalas ingle-
sas, pero el L a a r t a d u , aprovochando-
so de ello se adelantó al bureo español de-
jándolo atrás. 
F U N E R A L E S 
Hoy so han llevado á cabo los funerales 
do Julio Simón. 
U N A R E P R E S E N T A C I O N . 
Los representantes de la "Unión de co-
merciantes en frutas" de Nuova York, 
han resuelto presentar una petición á Mr. 
Olney, para quo dicho Secretario do Esta-
do influya con el Excmo. Sr. Sobornador 
General de Cuba, con el objeto do que és-
te derogue la orden por la cual ha prohi-
bido la exportación directa de plátanos 
de algunos puertos de la isla-
{Quedaprohibida la r tprodwc ión de 
lo» Utegratna» que aniecedtn, con arregoo 
ni ertievio 31 de la Ley d* Frotñedaá 
M i 
l 
Y a DO es s ó l o en M j u l r i d , ceutro 
m á s que otro a lguno a c c e s i b l e a l co-
m e r c i o de l a s ideas, donde se a b r e n 
p a s o y logran i m p o n é r s e l a s s o l n c i o -
n e s relormihtas, apl icadas á l a gober-
n a c i ó n de l a i s la de C u b a . T a m b i é n 
en los d e m á s puntos de E s p a ñ a , t a m -
l ) i ó n en prov inc ias , se v a n r e c t i í i c a n -
do g r a n d e s errores y se v a n recono-
c iendo la s v e r d a d e r a s c a u s a s que 
l i a n desencadenado sobre este p a í s 
tantos infortunios y tan horrendos 
desastres . 
E l P o r v e n i r Vascongado, impor -
tante diario que ve l a luz e n B i l b a o , 
d e d i c a á l a c u e s t i ó n c u b a n a u n a se-
r ie de notables a r t í c u l o s que v a m o s 
á e x t r a c t a r brevemente . 
-Hablando de n u e s t r o » part idos 
locales dice lo s igu iente e l i lu s tra -
do co loca b i l b a í n o : 
L o s y.mticlos de Cuba no son parti-
dos nacionales, tino meramente insu-
lai es, respondiendo a ias diversas aB-
piracioues po l í t i cas de la isla, pero no 
á las aspiraciones generales de la na-
ción e spaño la . Siendo esto as í , el po-
der nu-trui-olitano. quo solo puede re-
piesentar una pol í t i ca general, ha de 
observar la m á s estrecha y severa neu-
tralidad en la lucha de esos partidos 
locales, l imi tándose á garantizar á to-
dos sus derechos. Si no se hace así , 
si desciende á una lucha local, toman-
do partido por unos ó por otros, por 
los de la unión constitucional ó por 
los reformistas y autonomistas, no só lo 
comete la insigne torpeza de unir el 
i n t e r é s de E s p a ñ a al in terés de una 
bander ía cubana, sino que, rota la neu-
tralidad, y con ella la g a r a n t í a del de-
recho de todos, se establece inevi ta-
biemente la t iranía , por el hecho de co-
locarse el poder de la metrópol i al 
servicio de un partido local. ¡Asi es 
como se encienden ¡as guerras colonia-
les y así escomo se pierden las co-
lonias! 
E n un s igu iente t rabajo , no me-
nos r a z o n a d o y l ó g i c o , n i ega rotun-
damente que las reformas del s e ñ o r 
M a u r a hub ieran sido c a u s a , d irecta 
ni indirecta , de l a i n s u r r e c c i ó n ac-
tua l , y d e s p u é s de a t i n a d a s consi-
derac iones , prueba su aserto de la 
m a n e r a siguieute: 
L a s reformas de Maura obraron co-
mo poderoso reactivo sobre el d e c a í d o 
e sp ír i tu de Cuba . A l desaliento suce-
d ió la esperanza; los cubanos que co-
menzaban á dar o ído á los laborantis-
tas que s e ñ a l a n d o á E s p a ñ a les decían-. 
Lasziaie ogni sprranza, ind icándoles 
que j a m á s La mctrupoli sat is faría sus 
anhelos de libertad, no de independen-
cia, rueron los primeros que adornaron 
sus casas con la bandera de oro y gual-
da. ¡ A l e l u y a ! e x c l a m á b a s e en Cuba . 
¡Ale luya! , d e c í a m o s en E s p a ñ a al ver 
que el peligro de insurrecc ión de que 
nos hablaban los reaccionarios, se a le-
j a b a q u i z á s para siempre. 
Pero el carácter del pueblo cubano 
es eminentemente impresionista y no 
e s t á en poder del señor C á n o v a s , por 
desgracia, el modificarlo. Aquel pa í s , 
como un solo hombre, s e c u n d ó á Mau-
r a con el calor, con el entusiasmo es-
p l énd ido de aquellas regiones. 
L a s reformas, atacadas furiosamen-
te en Madrid por los conservadores y 
algunos liberales de índole especial, co-
mo Canalejas y Recerra, y en la Haba-
na por los constitucionales, iban abrién-
dose camino. Ix)S cubanos llegaron á 
considerarlas como propiedad inalie-
nable. C u b a las quer ía , asi como la 
mayor ía de los diputados e s p a ñ o l e s y 
partidos po l í t i cos peniusularea, á ex-
c e p c i ó n del conservador y del carlista. 
jPo r q u é entouees fe demoraba sa im-
plantac ión? , s V . 
Entonces comenzó la odiosa campa-
ña del constitucionalismo contra las 
reformas. Nos coasta que en las ma-
nifestaciones que á diario se celebra-
ban en la I s la en pro de las reformas 
d á b a n s e unidos á los gritos de ¡v iva 
Maura! vivas á Cuba Ubre por indivi-
duos pagados p j r los constituciona-
les. 
L a Lucha, per iódico ultra-antono-
mista con vistas al separatismo y a ú n 
á la anex ión , indemnizado, s e g ú n se de-
c ía de p ú b l i c o , por el m a r q u é s de A-
p e z t e g u í a , jefe de los conservadores 
cubanas, hac ía una horrible c a m p a ñ a 
contra las reformas, t a c h á n d o l a s de 
insuficientes, y acusando de mala fe al 
s eñor Maura . Los per iód icos separa-
tistas de Tarnpa y Cayo Hueso secun-
daban esa c a m p a ñ a , ¡sabe Dios si mo-
vidos por la misma mano que empuja-
ba á Jja Lucha! 
E n t r e tanto d e m o r á b a s e indefinida-
m e n í c el planteamiento de las refor-
mas; Maura era reemplazado por Be-
cerra, enemigo de aquellas, como de 
c o m ú n acuerdo se complacieron en pu-
blicarlo L a Lucha y L a Unión Gotisfitu-
cional. L a s masas reformistas y auto-
nomistas comenzaban á impacientarse, 
y la cam|i:uia de L a JL%eha prose-
g u í a . 
L o s filibusteros por una parte de-
c í a n á los cubanos: '-Cuba no puede ni 
debe esperar de E s p a ó a relorma algu-
n a liberal"; los constitucionales aña -
d ían; " E s p a ñ a no puede ni debe conce-
der á C u b a reforma alguna liberal", y 
tratando de justificar esta a f inmunón 
dec ían que las reformas eran un paso 
á la a u t o n o m í a y la autonomía el puen-
te de l a separac ión . ¡Como si se hubie-
ra dado alguna vez el caso deque ana. 
colonia a u t ó n o m a pretendieta ttefrit-
rarse de la metrópol i ! 
Por e x t r a ñ a coincidencia, los titula-
dos e s p a ñ o l e a incondicionales y los 
enemigos incondicionales de E s p a ñ a , 
andaban de perfecto acuerdo. Y C u -
ba, que c r e y ó firmemente en las refor-
mas, viendo que en Madrid se trataba 
de desvirtuarlas y anularlas, que Be-
cerra se oponía á ellas con todas sus 
fuerzas, y que el ministro que le suce-
d ió , A b a r z n z a , por carecer de l a auto-
ridad de Maura, t e n í a que amoldarse 
á cuantas transacciones le propusiera 
un Homero, instrumento del constitu-
cionalismo, Cuba, entonces, p e n s ó en 
que q u i z á s podr ían tener razón los 
constitucionales y los laborantes, pen-
só en que E s p a ñ a no conceder ía jamás 
reformas, p e n s ó q u i z á s t a m b i é n que 
Cuba. las d e b í a buscar de otro modo, 
y ta l vez cruzó por su mente el pensa-
miento de conquistar la libertad en la 
manigua. 
P a s a luego á e x a m i n a r los m o -
t ivos que d e t e r m i n a r o n e l cre-
c imiento de l a i n s u r r e c c i ó n , y des-
p u é s de l a m e n t a r s e de que el G o -
bierno "no r e c h a z a r a el concurso del 
part ido de u n i ó n const i tuc ional , y a 
que a l s i s t e m a de e x p l o t a c i ó n se-
gu ido por é l d e b í a s e e l e s p í r i t u de 
r e b e l d í a de g r a n par te de los h i jos 
de C u b a , " d ice lo que á cont inua-
c i ó n t ranscr ib imos: 
Do a vez encendida la guerra, los 
constitucionales p r o s e g u í a n su campa-
ñ a contra el e sp ír i tu reformista; im-
p o r t á b a l e s muy poco que cada autono-
mista desilusionado pudiera pensar en 
la manigua como medio de hacer triun-
far sus ideales: lo esencial era no per-
mitir que otro partido distrutase de 
las delicias del poder, que como feudo 
propio, h a b í a a q u é l monopolizado toda 
ia vida. 
E n verdad que su propaganda, he-
cha á un tiempo en la P e n í n s u l a y en 
C u b a , fué fecunda en resultados. Dos 
ó tres de los per iód icos de gran circu-
lac ión do E s p a ñ a , tales como E l l ie-
ra l lo , E l Imparcial y a l g ú n otro, cap-
tado* con la promesa de algunas actas, 
comenzaron á exagerar la importancia 
de la rebe ld ía , indicaron m á s ó menos 
descaradamente que el esp ír i tu de C u -
ba era esencialmente separatista, dije-
ron que con él no cab ía t ransacc ión de 
ninguna clase, pidieron c a ñ o n e s , regi-
mientos, batallones; ¿para q u é refor-
mas, ni a u t o n o m í a si los que tal piden 
solo trotan de cubrir con tales fórmu-
las su amor á Cuba libre? 
Se tocó muy á menudo la cuerda pa-
tr ió t ica , so hab ló de las tradiciones 
de E s p a ñ a , aunque nadie se acordó de 
decir que á la no conces ión de refor-
mas debimos la pérd ida de nuestro 
imperio colonial, y se logró formar una 
opinión que, aunque sin grandes entu-
siasmos, cada vez que part ía un bata-
llón para Cuba, exclamaba "¡has ta el 
ú l t imo cartucho! ¡basta la ú l t ima pe-
seta!" 
Parale la á esta propaganda se h a c í a 
otra en Cuba, muy curiosa. Parece lo 
natural que los patriotas verdaderos 
trataran de restar fuerzas á la insu-
rrección. E n C u b a no lo creyó así el 
Constitucionalismo que á todo trance 
quiso anular la competencia que le ha-
c ía el partido reformista, apoyado por 
el autonomista. L a prensa de los naio-
níS/<« presentaba una uniformidad de-
liciosa. Todos sus ar t í cu los t e n d í a n á 
presentar á los autonomistas y á los 
reformistas como sospechosos, á decir 
que la rebeldía más que en la manigua 
estaba en esos partidos, y á solicitar 
del Gobierno que "echara la llave", que 
arrancara caretas"' y otras cosas que 
traducidas al c a s t e í l a u o equivalen á 
perseguir á sangre y mego á los auto 
uomistas. 
Los constitucionales lograron empu-
j a r á la manigua á multitud de auto, 
n o m i s í a s desesperados. Por algo de-
c í a m o s antes que su propaganda ha 
b í a sido fecunda ¡ N i e l mismo Mar-
tí hubiera íoirurto inejoteá resulta-
dos! 
T a l es ln voz que u n á n i m e se 
l e v a n t a de uno á otro c o n f í n de l a 
P e n í n s u l a , tomando por ó r g a n o s pa-
r a mani fes tarse y hacerse oir, á los 
p e r i ó d i c o s de m a y ^ r c i t ^ l a c i ó n ; JV 
los hombres de c i enc ia que do.mj;-. 
u a n el prob lema cubano; á los hom-" 
b i e s de toga, eucanecfdps en l a 
G r a n A u t i l l a en el ejercic io de su 
honrosa p r o f e s i ó n ; á los hombres 
de espada , que pe leando con los 
enemigos de la pa tr ia , aprendieron 
á couocer Kas neces idades Jde este 
p a í s ; á cuantos es tudian , desapasio-
n a d a y serenamente , la c u e s t i ó n 
que hoy preocupa á E s p a ñ a entera: 
ta l es, s í , l a voz del p r í e b l o genero-
so que m a n d a á C u b a los m 
de hombres y los mi l lones de pesos 
p a r a sostener l a giterraT Q u i e n se 
n i e g u e á o i r í a , q u i e n ins ista en des-
d e ñ a r l a , d a r á ins igne p r u e b a de i n -
sensatez y de abso luta fa l ta de 
patr io t i smo y de a b n e g a c i ó u . 
U S A C T i S J l E C U B A 
C O N G R E S O 
Sesión del d ía 25 de mayo de 189G 
T e n í a l a Cámara desde primera ho-
r a el aspecto de los d í a s de moda. Los 
e s c a ñ o s repletos, los tribunas atesta-
das. Muchas y bellas y distinguidas 
damas sufriendo gustosamente el ca-
lor elevado de la sa la y demostrando 
visible impaciencia durante los preli-
minares del debate, es decir, mientras 
los s e ñ o r e s Latorre , Poveda, Moya, 
Conde do Retamoso y Barquero pre-( 
sentaron documenf-os electorales, inien-' 
tras se l e y ó y aprobó el dictamen de la 
comis ión de incompatibilidades, admi-
t i é n d o s e como diputado el señor G a r -
c ía Komero y mientras o c u i r í a lo pro-
pio, y t a m b i é n sin debate, con el dicta-
men referente á las actas de Murcia, 
p r o c l a m á n d o s e á los señures C á n o v a s , 
Espinosa y Pulido. 
L l e g ó el suspirado momento. U n 
Secretario dió lectura al dictamen so-
bre el acta de. Man/ani l lo (Cuba). E l 
s e ñ o r Sagasta l e v a n t ó s e de su asiento 
y se hizo en la C á m a r a el silenciu, que 
hasta aquellos instantes tanto hab ía -
mos echado de menos. 
DISCURSO D E L SEÑOR S A G A S T A 
E l señor SAGASTA (don Práxedes-iLauo): 
Pido la palabra. 
E l señar PRESIDENTE: L a tiene S. S. 
E l señor SAGASTA (don Práxedes Mateo): 
Claro está, sefmres Diputados electos, que 
yo no voy á ocuparuie eu el acta de Manza-
nillo. No quiero sonieteruio á su sombra, ni 
que vosotros os BOtúftUU tampoco. 
L a minoría liberal uo pensaba poner difi-
cultad ninguna á la inmediata constitución 
del Congreso; antes al contrario, deseaba 
que se verificase cuanto antes, y desea que 
cnnnto antes se verifique; y para conseguir-
lo, estaba dispuesta á hacor coa mucho gas-
to todo cuanto de su parte estuviera. 
Tampoco la mtnot ta liberal pensaba ofre-
cer el menor obatácnlo á la pnmta uproba-
cion de toaos los proyectos do ley (pie afec-
ten á los intereses generales del país y que 
tiendan á facilitar recursos á nuestro heroi-
co ejército de Cuba, proenraudo los mayores 
y más eficaces medios á la acción militar; 
porque eu esto como en aquello, la minoría 
liberal quería ser, uo adversaria, sino aui i -
liar del Gobierno. 
Pero para conseguir arabas cosas era ne-
cesario que el Gobierno, las mayorías y las 
minorías, procediéramos con el espíritu 
tranquilo, con el ánimo sereno y no impul-
sados por aquellos ardientes estímalos del 
rencor que dejan tras do si debates acalora-
dos y peligrosos; y como lo ocurrido en al-
gunos distritos electorales, con mofa y de-
trimento del régimen en quo vivimos, no 
podía menos de dar legar.-i debates acalo-
rados; las actas de Madrid, imidas intima-
mentes A espinosas cuestiones de su dj uo-
tainieuto y á la íáui'jsa uuuitestacióu páuli-
ca á que diemn lugar, las actas de Cuba 
unidas también íntimamente á la política 
Antillana del Gobierno, á la disolución do 
las anteriores Cortes y al estado presente y 
pasado de la guerra, íiabian necesariamente 
de dar ocasión á debates que, aun traídos 
en tiempo y sazón, han de perturbar los 
ánimos, han de excitar las pasiones, han do 
dividir las voluntades y nos han do colocar 
á todos en mala situación partí emprender 
debates tranquilos y reposados como deben 
ser los que al bien de la nación se refieren. 
L a minoría ligeral deseaba que estas actas 
y todas aquellas en cuyo resultad.) haya po-
dido infiair la acción indebida de la autori-
dad, que por precepto debe quedar separa-
da en absoluto de toda fnncíóu electoral, 
que aquellas elecciones en cuyo resultado 
baya infinido el dolo, el cngaüo, la falsedad 
y la violencia, se dejaran como grave? para 
después de constituido el Codgroso y se 
aprobaran en los días que el Gobierno qui-
siera todas las demás. 
^Para que quería estola minoría liberal? 
¿Era aca^o porque conviniera á sus intere-
res políticos? ¿Era acaso en saiisfacción 
de alguna, .aspiración do partido* ¡Ah, uo! 
Quería esto la minoría liberal, primero: pa-
ra acudir cuanto antes y pronto, como lo 
demandan las circunstancias, á los recursos 
necesarios para la guerra, A las necesidades 
de la guerra, y todavía :í otras necesidades 
que, á pesar nuestro, pueden sobrevenir; 
segundo: para dar al Gobierno la autori-
dad y el prestigio que, ahora más que nun-
ca, le son necesarios en sus relaciones con 
los detmis Gobiernos: tercero: para ver si 
con espacio y con tiempo discutimos sere-
namente las actas y procuramos todos de 
buena fo atajar el mal que tan al descubier-
to se ba muniíesiado en la filtima contienda 
electoral. 
Porque Sres. Diputados electos^ los 'es-
cándalos ocurridos eu.las elecccionos de 
Madiid; las circunstancias graves, gravísi-
mas, en que. vienen envueltas las eleciones 
do Coba; la compra y venta de votos en 
pública subasta en algunos distritos de Viz-
caya; la suspensión y procesamiento de 
Ayuntamientos y Diputaciones provinciales 
en vísperas de las elecciones, allí donde 
qniorn. que la lucha se presentaba un poco 
empeñada: la intervención de las autorida-
des gubernativas, á quienes las leyes exclu-
yen de toda función electoral; la presión 
directa de estas nusraas autoridades sobre 
las amoi idades jiiil i cíales, y lo que es peor, 
la debilidad de alguna de estas autori.iiMles 
jndicinlFs cediendo á aquella brutal pre-
sión; el descaro inandilo ron quo muchos 
gobernadores, como obedeciendo á una con-
signa, decían con un cinismo do que no hay 
ejemplo, á los candidatos de oposición: no 
os incomodéis; es do todo punto imposible 
la bicha; porque si lucran vuestros los vo-
tos, de los candidatos ministeriales serían 
en todo caso las actas; estos hechos tan 
graves, coronados por el retraimiento de 
partidos cuteros d é l a Península y por la 
abst.?noi6n de dos de los partidos antillanos 
(iti St Llnrló: Pido la palabra); estos 
hechos gravísimos ponen tan de mani-
fiesto el falseamiento del régimen cu que 
vivimos y le conmueven de tal modo en sus 
sentaq^m p'^tla^icntariá;Ait}Tfrpa's, quo yo 
rae temo que estas Cortes no tengan toda 
aquella autoridad y todo aquel prestigio 
que-son necesarios para resolver los gran-
des prolrfsmasiqw como ear¿ii,_abium.id|.,5ii 
p^jin sorbre la Nación. 
Por ê o, la'^ietitivd'enérgica de la raino-
'ría liberáben la cuestión.ílg las: actas, más 
que á la defendí do nuestros amigos m:d-
tratados (y cuidado si esto nos obliga á 
muchPi'l» pb'edece á la defensa del régimen 
RepresentativaWhvencida como está do 
¿uif ^Upitsaran sin el debido, correctivo lOs 
¿iesmanes cometi(los"etíTkiSi,¿lfihn:a8 eleccio-' 
nes, entoficlfScl feifetema represeutativa ha-
bría muerto y seria inútilivolver á convocar 
a! cuerpo electoral, porque el cuerpo elec-
toral no respondería al llamamiento y las 
urnas electorales quedarían á merced de 
1os osados, de los audaces, de los piratas 
de la poli tica. (Muy bien, muy bten, en 168 
bancos de la izquierda). Por eso la minoría 
liberal cree en estos momentos de suprema 
necesidad levantar muy á l ta la bandera de 
la moralidad electoral y hacer entender... 
(Grandes rumores en la mayor i a . — E l señor 
Aguilera, D. Alberto: Nosotros siempre he-
mos oído con respeto ta palabra del Sr. Cá-
novas; vosotros no tenéis ni la virtnd del 
silencio.—Nuevos ttimares). ¿Os ha sonado 
mal á los oídos la palabra moralidad? Lo 
siento por vosotros. [litimorcs. Aiilausos 
en la minoría). 
Y hacer entender, decía, para en adelan 
te, con sus palabras, con sus hochos, y sí es 
necesario con su actitud, que ciertos proce-
dimientos no pueden prevalecer; que no se 
pueden hacer impunemente ciertas cosas: 
que ni el falseamiento, ni el amaño, ni la 
violencia pueden subsistir, al contrario, 
deben ser severamente castigados, para 
quo al ver que tales artes no sólo son esté-
lales, sino peltgro.s.t.*, no se vuelvan á re-
petir. 
V no se diga quo los abusos de que ahora 
yo me lamento se han cometido otras veces, 
y uo han tenido el debido correciivo. Si 
eso es verdad, si todos hemos entrado en 
mi mal camino, y ese camino se ve ahora 
qüo es camino de segura ]>erdicióo, todos 
estamos igualmente interesados en aban-
dona i le. {Muy bien). • 
No se trata ya do lo que pueda convenir 
á esto ó al otro partido; no se trata do lo 
que baya hecho esto ú otro partido; de lo 
que se. trata y es urgente, es de salvar las 
in^rituciones bajo las cuales vivimos ame-
nazados do mortal desprestigio. Por lo 
visto se quiere insistir en tan funesto cami-
no, y si en él se persiste, la minoría liberal 
no os pnede acompañar ni embargar sn li-
liei tad de acción para «antes ni para des-
puos de la constitución del Congreso, como 
pensaba hicerlo en bien de todos y de todo; 
y sin desatender jamás las exigencias del 
patt iotisino, cumplirá con su deber, ence-
rrada en su derecho. 
Pero ¿por qué no hemos de entrar ya en 
el bnon camino? ¿Por qué hemos de per-
sistir en este camino funesto, que ciego ha 
do estar el que no vea nos conduce á la per-
dición/ E s que sin duda la fatalidad á lo-
dos nos arrastra, todos venimos rodando á 
la ventura, sin saber hasta cuándo ni has-
ta dónde, desde el inmenso error cometido 
por el Sr. Presidente del Consejo de Minis-
tros al aconsejar á S. M. la disolución de 
las últimas Cortas. 
iQné más podía desear el Sr. Presidente 
del Consejo do Ministros que encontrarse 
con una mayoría parlamentaria, que ie o-
frecia sin distingos ni reservas, todo su a-
poyo j^ara resolver los grandes problemas 
pendientes? ¿Qué más podía desear un 
Gobierno que el poder rehuir las dificulta-
des de unas elecciones generales, cuando 
tantas y tantas dificultades le rodean, evi-
tando así una lucha que exaspera las paeio-
| nes y divide las voluntades, cuando la con-
cordia y la unión de todos los españoles a-
penas basta para salvarnos de los cootlic-
tos (jpe por todas partes nos rodean? 
POTO es más: el Sr. Presidente del Conse-
jo da .Ministros ha hablado más de uua vez 
de lal necesidad de nn Gobierno nacional. 
Pues bien; el Sr. Presidente del Consejo ha 
arrojado por la ventana la única forma de 
Gobierno nacional que en las circunstan-
cias preseutes es posible, sin los inconve-
nicuíco de lo? Gobiernos de coaliciüUj siem-
pre débiles, y bis más de bis veces peligro-
sos. E) Poder ejecutivo en manos del par-
tido conservador; el Poder legislativo en 
manos dol partido liberal; pero avadado y 
acompañado por todos los partidüá puliticos 
de la Peniusular y Ultramar. ( 
Todas las fuerzas vivas del país, lo mis-
mo de la Península que las de Ultramar, 
cooperando á. la resolución de los grsindcs 
problemas pendientes y compartiendo casi 
por igual glorías y responsabilidades. 
Pues esta forma de Gobierno nacional, 
única posible en tales circunstancias, que 
la fortuna había deparado al Sr. Prosidon-
te del Consejo do Ministros; esta conjun-
ción de los elementos lodos de los partidos 
que el patriotismo había realizado, todo, 
todo lo deshace el Sr, Presidonto del Con-
pojo de Ministros para snsititniiio ¿con qué-
con nn Ministerio y unas Cortos que ni si-
quiera entran en [a c;ilcgoi';;i do Ministe-
rio v Cortes do partido. (Muy Oicn, muv 
bien.) 
¡Ab, qué diferenoial Comparad, señores 
Diputados electos, la. autoridad y la íuerra 
quo eu el interior, en Cuba, auto los Esta-
dos Unidos, auto el mundo entero, tendria 
eso Gobierno, débil y todo como es, ayuda-
do por nn Parlamento adversario, \)€¡ro en 
el cual tenian cumplida reprosontiición to-
dos los partidos polificos, así peninsulares 
como iusularos, con la fuerza que lo queda, 
anxiliadosólo por una mayoría do amigos 
agradecidos. 
Y todavía se comurendo, Sres. Diputa-
dos, que oí Sr. Cánovas del Castillo, uodau-
do bastante iiuporlancia á. la guerra de Cu-
ba, no temiera meterse eu otras complica-
ciones y en otras aventuras; pero surgido el 
grave couílicto con los Estados Unidos, ¿có-
mo estuvo tan ciego el Sr. Cánovas del Cas-
tillo quo no vió la ocasión más hermosa quo 
so podía presentar á hombre político algu-
no, para encarnarse en la mayoría de aque-
llas Cortes y en lo opinión unánime dol 
prísf Si el Sr. Presidente del Consejo do 
Ministros, satisfecho con la confirmación de 
la confianza do la Corona al obtener la fir-
ma en el decreto de disolución do aquellas 
Cortes, y conociendo, como conocía, la ac-
titud del pueblo nortoameiicano autos tío 
Ormarso el malhadado decreto, so presenta 
á S. M la Reina y le dice: "Señora, yo 
quería traer á la firma de "V. M. el decreto 
do disolución de las actnaIesCortos; porque 
entiendo quo los Gobiernos uo gobiernan 
bieu con mayorías parlamentarias adver-
sas; poro desdo el momento en que ba so-
brevenido el coutliclo internacional de quo 
V. M. tiene conocimiento, no distingo entro 
amigos y adversarios, no veo más quo espa-
ñoles, y todas las mayorías son buenas para 
ayudar al Gobierno á defender los alto» iu-
teresos de la Patria y el decoro de la Na-
ción. (Aplansos en la minoría liberal.) 
En lugar, puos, do proponer a V. M. la 
firma del decreto de disolución do estas Cor-
tes, vengo á proponeros la firma dol decre-
to de ¿a convocatoria para dc-uiro do ocho 
días. , , 
¿Qué camino nos quedaba ó todos, libe-
rales y conservadores, monárquicos y repu-
blicano?, más qne el camino del aplauso (t 
S. S.; y el que nos condujera á ponernoa á 
sn lado como nn solo hombre, para contes 
tar en el I'arbunento español ¿ l a s inaudi-
tas lujurias qne en otros Parlamentos so 
nos dirigían, para deshacer los crasos erro-
res en que al tratar de España y do los es-
pañoles se incurría, para defender al gene-
ral en jefe do nuestras tropas en Cuba, ta'n 
injusta y tan bi-ntalmonte atacado, para 
dar al Gobierno lodos los medios que pu-
diera necesitar, no sólo para proseguir la 
guerra do Cuba, sino también para hacer 
tiento al conílicto internacional que na-
cía? 
Si el señor Prcsidentír dol Consejo de Mi-
nistros,'éuvas dotes do hombre de gobierno 
soy e! primero cu reconocer, hubiera proce-
dido como un hombre de Estado y no como 
nu jefe do grupo inquieto y batallador, á 
és^as horas no sólo estaría contestado opor-
i r.iiainente el Parlamento americano como 
exigía nuestra dignidad, no sólo estaría in-
vestido el Gobierno con todas las faculta-
des y armado do todos los medios indis-
pensables para gobernar en circunstancias 
tan difíciles, sino que es posible que ost.u-
viera resuelto el gran problema antillano 
con la cooperación de todas las fuerzas v i -
vas del país, así de aquí como de Ultramar, 
y por nuestra exclusiva iniciativa, mion-
tras que ahora hay el temor de que se 
crea quo cedemos á iniciativas extra-
ñas. 
¡Que diferencia enlre la situación que 
tendríamos y la quo teuomi>s! 
¿Y sabéis por qué tenemos es t-a situación i 
IY sabéis por qué hemos desbaratado todo 
lo quo teníamos por dolante como medio do 
defendernos en los conflictos que nos aco-
san? Pues por la disolución impremeditada 
do las Cortes. ¿Y sabéis por qué so ha to-
mado esta resolución? Por bis elecciones de 
Cuba. 
Cuando las elecciones de Cuba han sido 
el fundamento de un error tan trascenden-
tal quo ha hecho variar, para desdicha dol 
país, la faz do la política española; cuando 
de la posibilidad ó imposibilidad de las 
elecciones de Cuba se ha bocho depender 
la existencia del Gobierno que á la sazón 
regía los destinos públicos; cuando pura 
evitar una crisis el gobernador general de 
aquella Autilla se ba visto obligado á in -
formar favorablemente acerca de la posibi-
lidad de hacer esas elecciones, afirmada por 
el general en jefe do nuestro ejército, ba 
podido íntluir en el ánimo do S, M. la Kcina 
para firmar el malhadado decreto de diso-
lución, y ennndo este malhadado decreto 
ha traído consecuencias como las que esta-
mos tocando y las que tocaremos, trayón-
donos á situaciones verdaderamente impo-
sibles; cuando estas elocciones, en fin, han 
producido tantas y tan hondas complica-
ciones, han sido causa del retraimiento de 
partidos enteros de la Península y de la 
absteución de dos de los partidos antilla-
nos, han sido, además, la manzana de la 
discordia entre las fuerzas vivas de aquel 
país cuando más necesaria era la unión y 
concordia de todos los españoles, y han 
sido hechas además con distinto censo, con 
Ayuntamientos interinos, cambiados ade-
más durante el período electoral; al fragor 
do los combates, á las llamaradas de pue-
blos incendiados y entre las ruinas y las 
cenizas de los colegios electorales destrui-
dos por aquellas hordas salvajes, que, en 
voz de hacer frente á nuestros valientes sol-
dados, a pesar de su dinamita y do sus ba-
las explosivas, se dedican á la devastación 
y al incendio, más que como enemigos do 
España, como destructores do toda civili-
zación; no sólo indignos, por lo tanto, de 
la consideraciém de nadie, sino merecedo-
res de la reprobación y del anatema de to-
do pueblo civilizado... (Muy bten); cuando, 
repito, estas elecciones envuelven en sus 
entrañas un problema político tan impor-
tante y producen consecuencias tan pavo-
rosas, so nos presentan al debate como un 
incidente que sólo ofrece ligeros motivos de 
disensión. 
E l patriotismo sella mis labios y me im-
pide examinar actos y, sobre todo, discutir 
personas cuya autoridad no debo eu modo 
alguno quebrantarse, porque los enemigos 
do España espían no sólo nuestros actos 
sino nuestras palabras, y no quiero que las 
mías puedan ser por nadie explotadas en 
daño de nuoetro país; pero tampoco pode-
mos permitir, sin enérgica protesta, quo se 
trate de abusar do nuestro patriotismo po-
. nieudo á discusión cosas que no podemos 
í dUcutir porque nos lo veda nuestro deber 
de españoles, aunque nos hayáis dado vos-
otros ejemplos de lo contrario en otras oca-
siones. 
Si creéis (pie semejantes lecciones uo 
ofrecen más que ligeros motivos de discu-
sión, ¡qaé sarcasmo- sea en buen hora; no 
bis discutamos: ¿á que discutir por motivos 
ligeros, cuando tantos y tan graves solici-
tan por todas partes nuestra atención? L a 
iniiiciíaliberal no discutirá, pues, las elec-
ciones de Cuba; tampoco las votará ni pre-
senciará su discusión, poique quiero dejar 
integra al Gobierno, á la mayoría de la 
Comisión y á la mayoría de las Cortes, to-
da la responsabilidad do las elecciones de 
Cuba, fundamento de la desastrosa disolu-
ción de bis anteriores Cortes. He dicho. 
(Bien, bien Aplausos en la minona 11* 
l'c'ral)? 
( E n la próxima edic ión publicare-
mos la c o n t e s t a c i ó n del señor P r e s i -
dente del Consejo de Ministros). 
N o somos part idar ios del empieo 
de a lus iones personales . N o hemos 
in lcntat lo comparar á m\ P r e s i d e n -
te de Aiul ieuc'ui cesante , ooD otro 
P r e s i d e n t e q u e se hal le en la urisi im 
c o n d i c i ó n . L o que hic imos es lo ¡si-
guiente: L a U n i ó n Constitucional 
no i u i p n o n a b a los tolletos de los 
s e ñ o r e s K o m e r o T o r r a d o y T o r r e s 
eu sus r a / o n a n ú r n l o s esenciales , 
s ino at irmando, como aro-nmento 
tul homint ui, que el n n o y el otro 
e s t á n cesa iues y desean r e c u p e r a r 
sus pneslO!i. A y e r mis ino r e p e t í u 
"que no escribe i m p a r c i a l m e n t ó 
aque l que t iene el sueldo sujeto á 
tales ó c u á l e s personajes p o l í t i c o s . " 
Nosotros nos l imi tamos á expresar' 
que j a m á s se nos o c u r r i r í a d e c i r l o 
mismo , p a r a exp l i car l a ac t i tud dvt 
otro Pres idente do A u d i e n c i a N o 
h a habido, piu>s, c o m p a r a c i ó n entrq 
dos personal idades . L a compnrat 
c i ó n consis te entre los procedi i 
miontos de L a Uniói i y del DIA^ 
KIO DE bA MARINA. 
C o m o e l colega, c e n s u r ó el estilo 
del s e ñ o r T o r r e s , hubimos de recor-
d a r l a s en tenc ia que condena al quo 
ve la paja eii el ojo de sn vec ino y 
no l a v i g a eu el op) propio. L»> 
U n i ó n i m p u t a á sus caj is tas el e m -
pico de l a voz entrucluiífas l i teraria*, 
y m l m U i m o s gustosos l a e x p l i c a -
c i ó n q u e aduce; pero esto no b a s t a 
p a r a suponer correcta l a íra^e res -
pecto del folleto del s e ñ o r Tone.4 
que no r e s n l í a escrito por cont'alm-
IÍÍCÍÓU do varios , con e n g a ñ o u con 
m a l i c i a . Y Uxlo esto s in contar con 
que en el resto del a r t í c u l o do L n 
U n i ó n , rofereuto a l citado o p ú s c u l o , 
h a b í a t a m b i é n mucho que desc¿iL-
en maíer i . ' i de estilo. 
N o h e ñ i o s l lamado inmoral á n n -
die. D i j i m o s que cierto p á r r a f o de 
Tja U n i ó n revela, un n i v e l m o r a l 
b ien impropio de los que se d i c e n 
defensores de un part ido serio y 
p a t r i ó t i c o . K n ese p á r r o f o , L « U n i ó n 
d e c í a que tanto él s e ñ o r T o n o s 
como el s e ñ o r T o r r a d o , no h a c e n 
otra cosa que ex traer e l j u g o á los 
p e r i ó d i c o s m á s 6 menos enemigos 
de M s p a ñ a , á los que encubren c o n 
protestas de ñ n g i d o e s p a ñ o l i s m o 
las s i m p a t í a s que los insurrec tos 
les in sp i ran; a ñ a d i e n d o que todas 
bis a í i r m a c i o n e s son cu el un folleto 
y en el otro, copia l i d y serv i l de 
aquel los a r t í c u l o s publ icados á m a n -
s a l v a , cuando no r e g í a el B a n d o -
W e y l e r , c u y a p u b l i c a c i ó n se rep i te 
hoy, so cnpí t de publ icac iones pc-
uinsuhires ." A h o r a bieu: p a r a l i j a r 
l a c u a l i d a d moral de las acc iones , 
si se c o n s u l t u h o n r a d a m e n t e l a 
conc ienc ia , é s t a d i rá , (pie el e s tam-
par acusj ie iones falsas, con la i n -
t e n c i ó n a v i e s a de per jud icar l a opi -
n i ó n y lama, de otro, y acaso de 
ocas ionar d a ñ o s m á s mater ia l e s , 
a c u s a n n n n i v e l m o r a l impropio 
de los que se d icen defcnsoiti.s de 
nn P a r t i d o serio y p a t r i ó t i c o . 
L a i n q u i n a c o n t r a el G e n e r a l G a -
l l e ja se l l eva has ta el extremo de 
haber l l a m a d o danut i lustre á l a 
d i g n a esposa de esc pundonoroso 
mil i tar ." ¿ Q n é deja el ü i A i i r o p a r a 
E m i l i a P a r d o B a z á u , C o n c e p c i ó n 
A r e n a l , T u l a A v e l l a u e d a , M a t i l d e 
D i e z , T e o d o r a L a m a d r i d y cuantos 
h a n merecido el dicttido de i lus tras?? 
P u e s les dejamos l a g lor ia de SUG 
merec imientos , l a emiueuc ia de sus 
taleutos, la a d m i r a c i ó n qne i n s p i -
raron. P e r o esto no qu i ta que l l a -
memos d a m a i lustre á u n a s e ñ o r a , 
que si n a c i ó (lo que no sabemos, 
pesar de que L a U n i ó n lo dice) en 
la respetable c lase inedia, h a l l e g a -
do á h a c e r s e i lustre , como consorte 
de un T e n i e n t e G e n e r a l de los E -
j ó r c i t o s e s p a ñ o l e s : de tal modo que 
le compete el t ra tamiento de E x -
ce lenc ia , que como es sabido es su -
perior a l de I l u s t r í s i m a . D i r e m o í i 
a d e m á s , que b as ta á c u a l q u i e r a se-
ñ o r a ser v i r t u o s a y v i v i r con decoro 
y con pureza , p a r a que la g a l a l e -
rta e s p a ñ o l a no le n iegue l a c o n s i -
d e r a c i ó n de d a m a i lustre . 
íü 
C o m o se v e r á en otro l u g a r de 
este n ú m e r o , S I Porven ir Vasconga-
do, d iar io d e m o c r á t i c o , z u r r á de lo 
l indo á cierto p e r i ó d i c o de esta c a -
p i ta l , q u e se d e n o m i n a r e p u b l i c a -
uo . 
E u cambio , l a m o n á r q u i c a y cano-
v i s t a E p o c a ( v é a s e su n ú m e r o de 27 
de m a y o ú l t i m o ) c o l m a de elogios á, 
ese r e p u b l i c a n o p e r i ó d i c o y le con-
cede t a n t a a u t o r i d a d q u e hace s u y a s 
las h i s tor ias que e l ú l t i m o h a c o n -
tado a c e r c a de l a c t u a l m o v i m i e n t o 
separat i s ta . 
S i n comentarios . 
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Todo el mundo sabe que los miér -
coles y s á b a d o s sale de la Habana 
vapor para Cayo Hueso y Tampa, y 
nosotros hemos observado que, con 
el d í a de ayer, son ya tres los s á b a -
dos que cierto p e r i ó d i c o publica un 
suelto, m á s ó menos extenso, en que 
se da la not ic ia de que los pagos de 
la Hacienda andan retrasados. 
L a coincidencia pudiera tener es-
ta causa ó este resultado: que el 
s á b a d o mismo llegue la noticia a 
Cayo Hueso, y desde allí se telegra-
fíe acto seguido á Nueva Y o r k , d i -
ciendo que desde la Habana comu-
nican que el Tesoro se bai la apura-
do para hacer trente á las atencio-
nes del e jé rc i to . De ese modo los 
pe r iód i cos neoyorquinos reciben el 
telegrama y lo condiatentan con to-
das 0las Inertes especias del j i h -
(joismo. 
Por supuesto que lodo ello no 
pasa de ser mera coincidencia, sin 
sombra de laborantismo. 
EL GENERAL SOÁREZ VáLDES 
E n L a Epoca, de M a d r i d , corres-
pondiente al 27 de mayo, que reci-
bimos ayer por el correo extranjero, 
loemos lo siguiente: 
'¿E1 parte oficial del general Weyler 
recibiilo anoche anunciaba que los ge-
neraos íSuárez Valdés, Molius y Serra 
no Altamira operaban contra Antonio 
Maceo que, por lo visto, se corrió des-
de las lomas de (Jnzco, en que pacecía 
haberse instalado, hacia la parte más 
llana de la provincia de Pinar del Río, 
en dirección á la capital de esta. 
Resaltado de esas operaciones ha si-
do el brillante hecho de armas en que 
el general Suárez Valdés derrotó con 
fuerzas inferiores al núcleo de las par 
lidas mandadas personalmente por el 
famoso mulato, á quien no le ha valido 
el atrincherarse en fuertes posiciones. 
El comportaiblento de dicho general, 
que herido dos veces, continuó diri-
giendo la acción hasta conseguir la 
victoria, pasa ya de lo que es común y 
entra en el orden de lo heroico, tal y 
como lodelineel líeglamenLo de la cruz 
de San Fernando. 
No es dudoso que rao distinguidos 
méritos recibirán la alta recompensa á 
que son acreedores. 
E l combate ha sido tanto más glorio-
so cuanto que, á costa de no muchas, 
aunque siempre sensibles bajas, se ha 
conseguido causar gran número de 
ellas al enemigo y desalojarle de sus 
posiciones fortiíicadas, haciéndole huir 
en dispersión." 
Y el mismo p e r i ó d i c o m a d r i l e ñ o 
en su n ú m e r o correspondiente a l 28 
del mes p r ó x i m o pasado, a ñ a d e lo 
siguiente: 
" E l parte oficial de hoy confirma lo 
anticipado en los particulares sobre el 
glorioso hecho de armas sostenido por 
el general Suárez Valdés contra Maceo 
en que, como siempre, la victoria coro-
nó los esfuerzos de nuestros soldados. 
E n los círculos militares, y discu-
rriendo sobre la recompensa que podrá 
otorgarse á dicho general, se hacía ob-
servar que lleva cuatro años en su ac-
tual empleo, y más de uno de campa-
ña, hallándose además en el primer ter-
cio del escalafón." 
A y e r l l e g ó á esta ciudad M r . WT-
l l i a m Kyan , recaudador de la renta 
sobre tabacos y licores en el Estado 
de V i r g i n i a . 
M r . É y a n es d u e ñ o y propietario 
del per iódico T h e State, de Ricb-
moud, ó r g a n o del par t ido d e m o c r á -
tico en aquella pob lac ión . 
Se hospeda en el Ho te l Inglate-
rra , 
Dá rnos l e la bienvenida. 
El Sr. Pefaur, Administrador prin-
cipal de comunicaciones de la Habana 
nos ruega rectifiquemos la noticia que 
nos ha sido comunicada por el cable 
respecto á su cesantía. 
Dice el Sr. Pefaur que no es n i pue-
de ser como se nos ha telegrafiado, 
pues los empleados de comunicaciones 
sólo en v i r tud de expediente pueden-
sor declarados cesantes. 
Lo que habrá acordado el Gobierno, 
á juicio de dicho señor, es que pueda 
regresar á la Pen ínsu la á continuar 
sus servicios en el cuerpo de Telégra-
fos, á que pertenece, á consecuencia 
de llevar cumplido con exceso el t iem-
po reglamentario de permanencia en 
Ultramar. 
Queda complacido el señor Pefaur 
y nos alégramos de que no sea cierta 
la cesantía de tan digno funcionario. 
LA E l BESA DEL GAS. 
(REMITIDO.) 
l ío es difícil descubrir el propósito 
que inspiró el suelto que con el mismo 
éiVígfáSe que encabeza estas l íneas se 
publicó en el número de " L a Lucha" 
correspondiente al día 12 del que cur-
sa. 
Hoy, según se dice, se reunirán los 
honistas de la Empresa del Gas en el 
Casino, y es .a íural que el periódico 
que ha combatido siempre—sin ale-
gar una sola razón seria por cierto— 
la gestión que comenzaron en Enero 
de 1895 los accionistas de esta Empre-
sa para quitar á los americanos el ex-
clusivo manejo de la misma, aprove-
che la oportunidad de hacer algo por 
su causa y pretenda presentar como 
fracasada á la actual administración 
declarándola impotente para c j b r i r 
las obligaciones sociales, y al que sus-
cribe, como partidario declarado de la 
á'-uda fiolauii; contra cu va creación 
BiQiDpre ha protestado sin embargo, y 
lo saben bien los interesados en la Em-
presa. 
A muchas y largas y fundadas con-
sideraciones me inclina sin duda algu-
na el suelto á que me refiero, pero co-
mo no debo cansar al paciente lector, 
me limito á contestar lo siguiente: 
Io He cumplido fielmente lo que 
ofrecí á los accionistas: establecer en 
la Habana el gobierno y administra-
ción de la Compañía que hasta Junio 
de 1895 estuvo en manos de la Directi-
va norte-americana, sin que aquellos 
pudieran intervenir en la gestión de 
sus negocios, apesar de los esfuerzos 
que venían realizando con ese obieto. 
2?—Indiqué á los accionistas que 
teniendo ellos la debida intervención 
en el manejo de los intereses sociales 
podrían mejorar el estado de la Compa-
ñía, que no era floreciente ni mucho 
menos cuando de ella se hizo cargo la 
actual lulministración; y lo sabían los 
accionistas todos, pues de lo contrario, 
no hubieran comenzado sus gestiones. 
3o—La deuda flotante no ha sido 
creada por la actual administración; y 
si no ha desaparecido—poique no po 
día ser obra de mi voluntad el extin-
guirla—se ha evitado en efecto—por 
nuestras gestiones—la amenaza cons-
tante que ella const i tuía para la Em-
presa, puesto que ya no nuede es \ 
deuda perturbar su marcha a cada 
momento, como acontecía en los tiem-
pos en que la Directiva norte ame 
ricana, con el beneplácito al pare-
cer de I^a Lucha,—que no censuraba su 
gestión—creaba esa misma deuda y 
pagaba parte de ella con bonos de la 
conversión acordada en escritura de 
5 de jul io de 1894. 
4o—Si la actal Dirección no ha pa-
gado por ahora el cupón vencido, no 
es culpa ciertamente de ella, y dispues-
ta está á probarlo de una manera cla-
ra y evidente á cualquiera persona que 
quiera pasar por la oficina de la Em-
presa, que es lo que debía aconsejar 
un periódico que como La XÍÍC/Í.^, t in-
to parece interesarse por el procomún. 
o"—El proyecto de arreglo de la 
deuda—en el cual no se imponen, por 
cierto, ni á los acreedores ni á los ac-
cionistas esos duros xacrijicios á que 
alude La /^/(•/¿rt —seguramente porque 
no conoce el proyecto—no es del que 
suscribe, por más que está de acuerdo 
con él porque entiende que en las cir-
cunstancias calamitosas del país es lo 
que mas conviene á los unos 3' a los 
otros. 
Esa proyecto lo ha aceptado la Di-
rectiva actual; y si de la Deuda flo-
tante no se han obtenido las concesio-
nes que se esperaban, no esculpa del 
que suscribe—como está dispuesto á 
demostrarlo—sin parar mientes en las 
insinuaciones maliciosas AQ La Lucha 
que no pueden lastimar siquiera su 
conducta que es diáfana y elar& como 
la luz del medio día. 
Los tenedores de bonos pueden acor-
dar lo que crean conveniente. Si no 
les parece bueno el proyecto pueden 
desecharlo y adoptar otro tempera-
mento. Yo entiendo,—mientras no se 
me pruebe lo contrario,—y lo entien-
den también muchos bonistas—que el 
pequeño y temporal sacrificio quede 
aceptar el proyecto pued;in hacer, lia 
de redundar al cabo cu interés de 
ellos mismos, dado el estado de la 
üompauía y la si tuación del país. 
Por lo demás, me inclino á creer que 
La Lucha podrá presentarles otro pro-
yecto, puesto que sin di¥d?i-liabrá es-
tudiado á fondo las cuestiones Com-
plejas que afectan hoy por Uoy los sa-
grados intereses de la Compañía, cuan-
do, fungiendo de solícito mentor, S¿ 
permite dar consejos é indicar dudas 
respecto al proceder de quien no ha 
necesitado jamás apelar a majas artes 
para mantener incólume su crédito y 
su nombre en más de quince a ños de la 
bor profesional. 
Y concluyo aquí manifestando que 
estoy dispuesto y también lo está la 
la Administración actual de la Em-
presa, á suministrar cuantos datos y 
antecedentes puedan necesitar los bo-
nistas, para formar juicio exacto del 
estado de la Compañía al comenzar 
nuestras gestiones, y del estado en 
que hoy se encuentra. Solo así puede 
marcharse sobre seguro, 
Habana y junio 14 de 1896. 
Emilio Iglesia. 
r e v i s t a " m e r c a n t i l 
Azúcares.—Las noticias de una baja ex-
perimentada en Londres en la remolacha y 
la consiguiente expectativa á que se han en-
tregado los compradores americanos, han 
influido en este mercado dy la manera que 
era de esperarse, produciendo grande floje-
dad en los negocios, la cual viene á aumen-
tarse por la actitud de los tenedores, resuel-
tos á no vender á los precios ofrecidos en 
plaza. En vista de la gran disminución que 
acusa de un modo positivo la zafra realiza-
da en Cuba y de la seguridad que hay de 
que muy pronto habrán de subir los precios 
en los mercados compradores, por mucho 
que estos hayan procurado surtirse conve-
nientemente y que el aumento de produc-
ción de la remolacha haya tenido bastante 
importancia, los tenedores de fruto persis-
ten en la seguridad de que las 500 mil tone-
ladas en que la cosecha de remolacha exce-
de este año á la anterior, no compensa la 
merma de Cuba ni satisface las necesidades 
del consumo lo suficiente para impedir la 
subida de precios. De aquí que se manten-
gan renuentes á vender y decididos á espe-
rar un alza de precios satisfactorios. 
Las ventas de la semana han sido casi nu-
las y sólo comprenden pequeñas partidas 
para España y para el consumo. 
En Cárdenas á posar de !o manifestado se 
vendieron durante la semana unos 24,000 
sacos centrifugado, polarización 9-H0 á 5 rs. 
ar., y 3,500 de azúcar do miel, polarización 
87°, á ¿H reales, debido á la alarma produ-
oida por la pasada baja y el consiguiente 
temor de que ésta continuase. 
Cotizaciones, como sigue: 
Centrífugas pol. 97, clases especiales, de 
5J á 5i rs. 
Id. pol 94|9G, corrientes, de 4f á 4í rs. 
Azúcar de miel, pol. 8/(90, de 3f á 3f 
reales. 
Cambios.—Estos han estado inactivos por 
falta de demanda, de mauera que los tipos 
acusan una pequeña baja comparados con 
¡a semana pasada.—Cierra el mercado muy 
flojo á las siguientes cotizacionea: 
España 60 div., de lOf á lOi pg D. 
Londres, G0 div., de*19f á 19J pg P. 
París, 3div., d e 5 J á 6 p § P. 
Hamburgo 60 d[V., de 4 á 4 i p § P. " 
Estados IJuidos 3 dpr., de S| á 9 p § P. 
Descuento Mercantil—Sm variación, de 
10 á 12 p § anual por préstamos á 6 y 3 
meses plazo respectivamente. 
-P/a/a.—Con las consiguientes pequeñas 
alternativas durante la semana, cierra de 
12 á Yl l í l G p S D . 
TVíüaco.—Los embarques durante la pre-
seute semaua ascienden á 4.029,720 tabacos 
torcidos, 1.130.655 cajetilla/s de cigarros y 
32,9534 kilos de picadura, contra 3.378 ter-
cios hoja, 2.136,100 tabacos torcidos, 596,489 
cajetillas de cigarros y 20.498 kilos picadu-
ra en semana análoga de 1895. 
El total de embarques durante el año co-
rriente hasta la fecha ha sido de 129,123 
tercios de hoja, 64.911,418 tabacos torcidos, 
19.069,344 cajetillas de cigarros y 196,469i 
kilos picadura, contra 147,222 tercios, 71 
millón 73,6(58 tabacos, 19.585,240 cajetillas 
y 236,265^ kilos picadura en igual periodo 
de tiempo del 95. 
L A 
INSURRECCION. 
(De nuestros corresponsales especiales. 
(POR CORREO) 
D E L A T R O C H A . 
Artemisa, junio 13. 
Noticia oonñrmada-—Bi Coronel Hernán-
dez—Maceo y Quintín Banderas--Con-
voy á Cayajabcs.—Tren tiroteado.—Un 
disparo.—¡Centinela, alerta! 
En mi anterior correspondencia da-
ba la noticia, aunque no afirmativa-
mente, de que anoche ios insurrectos 
habían quemado unas cuarenta casas 
de manipostería, más la Santa iglesia 
parroquial del pequeño y cercano pue-
blo de Güira; cusas y templo que ha-
bían escapado intactas á la quema an-
terior, y de la cual d i cuenta oportu-
namente. 
Pues bien: la que a3rer comuniqué 
como noticia dudosa, me ha sido cou-
lirmada después. 
La que fue Puerta de la Güira , que-
da, pues, convertida cu montón de es-
combros. 
Ayer estuvo aquí el Coronel de in-
fantería, Sr. Hernández de Velasco. 
Kespecto íi la residencia de Maceo, 
Quintín Banderas y sus partidas, cir-
culau por ésta distintas versiones. 
Mientras los unos alirman que conti-
núan acampados en el demolido inge-
nio Limones, frente á los Palacios, ase-
guran otros que han cruzado las lomas 
del Toro, para la costa Norte. 
Los escuadrones ( i d Regimiento de 
caballería del Príncipe, que. con la gue-
rr i l la local salieron á conducir el con-
vo}^ á lomo á Cayajabos, regresaron 
ayer, en las primeras horas de ía tarde, 
sin haber tenido novedad. 
Ayer fué tiroteado en Punta Brava, 
el tren que hace sus viajes hasta Paso 
Real, siu que en el pasaje y escolta 
ocurriese, novedad. 
La fuerza del tren mandada por el 
arrojado capitán Sr. Valbuena, contes-
tó con unas cuantas descargas deMaii-
ser, y el enemigo, como siempre, salió 
de. pira. 
En este, momento ha sonado un tiro 
disparado poi^n-no de los centinelas del 
pne^io., . ^ " Í ' ^ J V ; 0 ; 1 ; ; : 
Esto p r u e l ) ^ a q u é l l o que cantan en 
la zarzuela Catalwitofr aísu J. i / 1 ' 
'•Centinela ¡alerta! 
¡Alerta está!" 
"TEÓFILO V t n K Z . 
tl,j¡0 Jítótft'13. 
Esta nocliQM(.ai^.j^lH:clo; por una 
fracción de impartida - de.;v(>astillo, el 
puente de la línea terrea conocido por 
el puente de Aljovín entre D u r á n y 
duara. La explosión se ha sentido 
como á las nueve de la noche casi á la 
misma hora que se veía la llamarada 
de un gran incendio hacia Ba tabanó , 
obra también de los incendiarios que 
tienen sumidos en la mayor miseria 
á los vecinos de la isla para enja-
retarnos á viva fuerza una inde-
pendencia que nos sale muy cara y 
que á ellos, en su mayor ía indigentes, 
les facilita el medio de vivir con el fruto 
del crimen. Si el incendio, el asesina-
to y el robo son los medios de propa-
ganda, que venga Dios y lo vea. 
Se necesita ser un criminal empeder 
nido para cooperar ya directa ya indi-
rectamente á, la horrible devastación 
que se está llevando á cabo en estos 
campos tan fértiles y agradecidos al 
agricultor. Bien desgraciados somos 
en vivir rodeados de tanto salvaje que 
debieran llevar el característ ico tapar 
rabos. 
Como se comprende, este pueblo y.'o-
marcanos están alarmados, p o r m á s q u e 
el Capi tán Comandante de Armas D. 
Miguel Riera, con su pericia militar, su 
actividad y energía, anima á los habi-
tantes, quienes á todas horas lo en-
cuentran vigilando sin descanso, y 
convinando el personal, escasísimo, pa 
ra que el servicio sea completo, no de-
jando sin guarnecer n ingún fuerte, 
gracias también á los esforzados vo-
luntarios á cuya cabeza se halla el en-
tusiasta teniente D. Federico Gutié-
rrez, que no encuentra inconvenientes 
aunque sea sacrificando sus propios 
intereses. 
Repito lo dicho en mi anterior; 78 
hombres de 6* compañía del Keginnen-
to Provisional es lo que tenemos y la 
guerrilla local que hay no cuenta con 
más de 22 hombres, esto es muy poco, 
debe por lo menos mandarse el com-
pleto de la compañía del Provisional 
que manda el caballeroso Sr. Riera á 
quien secunda admirablemente el celo-
so ó inteligente teniente Sr. Coloma. 
Dada la confianza que inspiran al ve-
cindario estos pundonorosos oficiales, 
con el completo de la compañía ó sea 
un contingente de 20 ó 25 plazas, ten-
dr ían suficiente para dormir tranquilas 
las familias de esta localidad. En es-
te momento dos y media de la tarde 
llega el tren; al parecer h a b r á n arre-
glado el puente volado por los insu-
rrectos. 
Con respecto al fuego de anoche, de 
que antes he hablado, corren distintas 
visiones pero nada se sabe de seguro; 
aunque lo que tiene mas visos de ver-
dad es que haya sido en B a t a b a n ó ! el 
incendio. Anoche la partida de Cas-
ti l lo, mandada por Jacinto Hernández 
y Betancourt por estar el primero he-
rido, estuvo acampada á una legua de 
aquí . 
Se espera de nn dia á otro una bue-
na batida en estas inmediaciones; ya 
t endré al corriente á los lectores del 
D I A E I O . 
JSl Correspomil, 
ULTIMA HORA 
O F I C I A I i E S . 
E N E L C A M A G U S Y 
R E Ñ I D O 
E N C U E N T R O 
C O X 
M x í m o G ó m e z 
Por el Estado Mayor General se nos 
acaba de facilitar la siguiente é im-
portante noticia: 
E l comandante mil i tar de Nuevitas, 
comunica que acaba de librarse una 
reñidísima acción en Najasa, entre las 
fuerzas de los generales J iménez Cas 
tellanos y Godoy, con la partida de 
Máximo Gómez, compuesta de 5,000 
hombres. 
La columna de J iménez Castellanos 
se hallaba acampada en Saratoga. 
cuando fué atacada al machete por 
los rebeldes, que fueron enérgicamente 
rechazados ai acudir la columna Go-
doy. 
Las ba jas del enemigo se calculan en 
unas 500. 
Por parte de la tropa hubo 4 muer-
tos, 2 oficiales y 32 de tropa heridos, 
(De uucstro fuiplemcuto de anoche.) 
^ K — 
DOS EXPLOSIONES 
Anoche á las nueve se sintieron en 
esta ciudad dos fuertes detonaciones, 
que causaron alguna impresión en el 
público. 
Pocos momentos después pudimos 
saber por uno de nuestros reporters, 
que las detonaciones habían sido ori-
ginadas por dos bombas explosivas que 
habían sido colocados, una en el puen-
te de Cristina y la otra en el de í7o?i-
cha, causando en ambos puentes ave-
rías de consideración; y rompiendo en 
el de Cristina, la cañer ía del antiguo 
acueducto de Fernando V I I , y crista 
les del kiosco de bierro que existe allí 
próximo. 
Afortunada mente no han ocurrido 
desgracias personales. 
En el numero próximo daremos mas 
detalles. 
E n e l c a s e r í o d e R o j a s 
E l teniente de navio D . Joaquín Rl-
vero, comandante del cañonero Reina 
Cristina, ha puesio en conocimiento de 
la Comandancia General de Marina, 
que hallándose en Cabañas con el bu-
que de su mando, en espera de embar-
car algunos heridos que tenían que ser 
trasladados al Mariel, hizo un recono-
cimienlo por aoucllas ensenadas, y 
viendo que el enemigNO se hal labá en 
el caserío de líojas, les hizo fuego has-
ta que desaparecieron. 
DETENIDOS 
Ellnspector de Reconocímientos de 
Buques, señor Ó bregón, auxiliado por 
los empleados de dicha oficina, detuvo 
á tres individuos pasajeros del vapor 
americano Mascotte, que llegó ayer á 
este puerto procedente de Tampa y Ca-
yo Hueso. 
La detención de dichos individuos 
obedece á que en el registro efectuado 
en sus equipajes se les encontraron va -
rios documentos y folletos anarquistas. 
Los detenidos fueron remitidos á la 
Jefatura de Policía á disposición de la 
autoridad correspondiente. 
Don Domingo Valdés Losada, Notario 
d é l a Real Universidad de la l l ába -
na. Escribano de Actuaciones y Se-
cretario del Juzgado de Santaclara. 
E n el sumario seguido por rebelión 
contra el cabecilla don José Loreto 
Cepero y Hernández , con esta fecha y 
por ante mí, ha dispuesto el señor Juez 
nombrado en comisión Especial, para 
la instrucción de dicho Sumario, se 
convoque á un señor de apellido Ro-
mero, corresponsal ar t ís t ico del perió-
dico Xa 7/Ms/;m'f(m Española y Amer i -
cana, para que dentro de quinto día 
compadezca ante este Juzgado, sito en 
la calle de Marta Abren, número 12, 
altos, ó al mismo exprese el lugar de 
su residencia, á fin de l ibrar el opor-
tuno despacho para evacuar un acto 
de justicia en la misma causa. 
Y para la inserción dispuesta expido 
la presente en Santa Clara á diez de 
junio de mil ochocientos noventa y 
seis. 
Diego Y. Losada. 
M O V I M I E N T O M A R Í T I M O 
E L "MASCOTTE'' 
Ayer á la una y media do la tarde se hizo 
á la mar con rumbo á Cayo Hueso y Tam-
pa, el vapor correo americano Mascotte, lle-
vando á su bordo carga general y pa-
sajeros. 
E L "SÉNECA" 
El vapor americano Séneca, salió ayer 
para Nueva York, conduciendo carga y pa-
sajeros. 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S 
JUECES MUNICIPALES. 
En la Gaceta de ayer se ha publicado la 
siguiente relación do los Jueces Municipa-
les nombrados por el lltmo. Presidente de 
la Audiencia Territorial de Matanzas, para 
el bienio do 1896 á 98. 
PROVINCIA DE MATANZAS 
Norte de Matanzas, Ldo. don Cecilio de 
Vera y Gómez. 
Santa Ana, don Tomás Fernández y Mén-
dez. 
Ceiba Mocha, don José Pérez Martel. 
Sur de Matanzas, Ldo. don Francisco 
Barrena Coloma. 
Cauasí, don Andrés Martínez Salas. 
Camarioca, don Emilio Valdés y Valdés. 
Guacamaro ó Limonar, don Maiiuel Uer-
dialeá Acovedo. 
CárdcnasJLdo. don Fabián García San-
tiago. 
Guamutaa, don Manuel Rosas Torres. 
Lagunillas, don Jenaro Vizcaíno Borges. 
Cimarrones, don Francisco Santiago Pé-
rez. 
Guauajayabo, don Juan Suárez Castro. 
Jovellanos, Ldo. don Antonio María Co-
bos y González. 
Alfonso X I I , don Benito Durán y Ca-
mííia. 
Sabanilla, don Joaquín García Noriega. 
Unión de Reyes, don José Fernández 
Nosti. 
Cabezas, don Vicente García Ríos. 
Bolondrún, don Celestino Junquera Gon-
Z'llcz* 
Colón, Ldo. don Manuel Solano Moreno. 
^Manguito, don Daniel Alonso Fernán-
dez. 
Cervantes, don Baldomcro Ricalde Pas-
cua. 
Amarillas, don Ramón Menéndcz Alonso. 
San José de los Ramos, don Jesé Domín-
guez Romero. 
Jagüey Grande, don Bartolomé Arévalo 
Marcos. 
Palmillas, don Celestino López Sánchez. 
Corral Falso de Macurijes, don Ramón 
Legorburo y López. 
Roque, don Ricardo Cabrera y Sardinas. 
Macagua, don Mamerto Fernández Gui-
teras. 
Cuevitas, don Manuel Cuervo Valdés. 
PROVINCIA D E SANTA C L A R A 
Santa Clara, Ldo. don Felipe Silva y Gil. 
Manicaragua, don Dionisio Erice Charri. 
San Diego del Valle, don Juan Auza 
Arrechea. 
Ranchuelo, don Gumersindo Pérez Pe-
láez. 
San Juan de las Veras, don Bernardo Ca-
lleja Bigori. 
Esperanza, don Manuel González Gutié-
rrez. 
Calabazar, don José Fernández Canell. 
Encrucijada, Ldo. don José Ramón Ro-
dríguez Machado. 
Cionfuegos, Ldo. don Antonio Porrüa y 
Fernández de Castro. 
Camarones, don Fernaudo Domínguez 
Herns. 
Abreus, don José Muñoz Salazar. 
Rodas, don Francisco Mier y Sánchez. 
Santa Isabel de las Lajas, don Bonifacio 
Avella y Suarez. 
Cascajal, don Ramón López González. 
Cartagena, don Lázaro Sordo y Díaz. 
Taguaramas, don Robustiano García 
Fernández. 
Cumanayagua, don Eleuterio Hernández 
García. 
Cruces, don Francisco Chavarri y Ro-
sas. 
Palmira, don Ensebio Loredo Fuentes. 
Sagua la Grande, Ldo. don Federico S. 
de Lage y Morales. 
Quemado de Güines, don Luis Sandomiu-
go y Ferrol. 
Alvarez; don José Ramón Díaz y Díaz. 
Rancho Veloz, don José Suárez Solís. 
Isabel de Sagua, don Antonio García To-
rres. 
Ceja de Pablo, don Eugenio Puig y Bat-
lle. 
Santo Domingo, don Ramón Oliva Garro. 
Cifuentes, don Juan Blanco Capín. 
Remedios, Ldo. don Juan Seiglie y Fer-
nández. 
Yaguajay, don Basilio Zobero Uriarte. 
Mayajigua, don José Martínez González, 
Caibarién, don Ensebio Gorriti y Aiz-
corbe. 
Placetas, don Disiderio Ruiz Valdés. 
Camajuaní, Ldo, don José Valcárcel Lo-
renzo. 
Ceiba, D. Enrique Pell y Raola. 
Taguayabón, don José Alvarez Cotnyo. 
Trinidad, Ldo. don Saturnino Sánchez 
Czuagá. 
Palmarejó, don José Menéndez Rodrí-
guez. 
Guaniquical, don Pedro Rueda Espinosa. 
Casilda, don Rafael Soler Tarrú. 
Cabagán, don Francisco Hernández Her-
nández. 
Sán Francisco, don Narciso Guiuart Ra-
mos. 
Fomento, don Baudilio Masagué Capillá. 
Río de Ay, don Francisco Díaz Gonzá-, 
lez. 
Güina do Miranda, don Alejandro Rodrí-
guez Silva. 
Sancti-Spíritus, don Fernando Flores 
Verga ra. 
Tuinicú, don Blás Garulla Soler. 
Iguará, don Pascasio de la Hoz Agüero. 
Banao, don José Jofdá Porn. 
Jíbaro, don Manuel Joyos y fernández. 
Neiva, don Eduardo Benítez González. 
NOMBRAMIENTO 
El lltmo. Sr. Presidente de esta Audien-
cia se ha servido nombrar por decreto del 
dia de ayer, para el cargo de juez municipal 
suplente del Cerro á D. Secundiuo Bañoa y 
Vilar. 
SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA 
Sala de lo Gir i l . 
Ejecutivos seguidos por don León Broch 
contra don Antonio Fernández, en cobro de 
posos. Ponente- Sr. A^ero. Letrado: Ledo. 
Ebra. Procurador: Sr. Valdés Hurtado. Juz-
gado del Cerro. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
JUICIOS ORALES 
Sección Ia 
Contra Ramón de la Flor, por impruden-
cia temeraria. Ponente: Sr. Maya: Fiscal: 
Sr. La Torre. Defensor; Ldo. Alzugaray. 
Procurador: Sr. López. Juzgado de Guana-
bacoa. 
Contra Alfredo Zamora, por rapto. Po-
nente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. La Torre. De-
fensor: Ldo. Mesa. Procurador: Sr. Mayor-
ga. Juzgado de Guanabacoa. 
Contra Leopoldo Bocachea, por injurias. 
Ponente: Sr. Pagés. Fiscal: Sr. La Torre. 
Defensor: Ldo. Freixas. Procurador: Sr. 
Sterling. Juzgado de Guanabacoj. 
Secretario: Ldo. Odoardo. 
Sección 2f 
Contra Carlos Peláez y otro, por estafa. 
Ponente: Sr. Navarro. Fiscal: Sr. Moutorio: 
Defensores: Ldos, Carrera y Poo. Procula-
deros: Sres. Pereira y López. Juzgado de 
Jesús María. 
Contra Valentín Antelo. por hurto. Po-
nente: Sr. Presidenet: Fiscal: Sr. Montorio. 
Defensor: Ldo. Remirez. Procurador: señor 
Sterling. Juzgado de Jesús María. 
Contra Severino Menéndez y otro, por 
disparo. Ponente: Sr. Presidente: Fiscal: 
Sr. Montorio. Defensores: Ldos. Caucio y 
Lancís. Juzgado de Jesús Alaria. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
ADUANA DEJiA HABANA, 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. ClS. 
Día 12 de janio de 1806...$ 21.104 89 
C r ó n i c a g e n e r a l . 
Ayer tarde, y por la v ía de los Es-
tados-Uaidos, se embarcó con direc-
ción á, la Pen ínsu la nuestro amigo el 
Sr. D. Alejandro Chao y Sedaño, pro-
pietario de la autiorua y acreditada 
casa editorial, l ibrería é imprenta de 
L a Propaganda Literaria. 
Lo deseamos feliz viaje. 
N O T A S T M R A L E S 
Para esta no.-he se anuncia en A l -
bisn ol debut de la tiple cómica Beíiori-
ta Biáúca Vázquez, con el juguete 
Chateau Margaux, acompauúudola en 
esa obra—que se ofrecerá á las siete y 
media—la señora Leonor Fcrnúndez y 
los señores Mart ínez, Kovira y Co-
lombo. Después, en las tandas de las 
ocho y media, nueve y media, y diez 
y media se ofrecerá la famosa opereta 
Campanone. 
La Empresa del mismo teatro admi-
te señoras ó señor i tas que deseen i n -
gresar en la mencionada compañía co-
mo í igurantas ó como meritorias. Para 
otros pormenores acúdase á la Conta-
dur ía de Albisu , de 11 á 3 d é l a 
tarde. 
En Iri joa se can t a r án hoy, domingo, 
las zarzuel í tas La Traviata (parodiada 
la ópera de su nombre) y La Pericona 
(imitación de la opereta La Pericote.) 
Después , escenas de canto. A las 8. 
G A C E T I L L A 
L A SEGUNDA NOVILLADA.—Cunde 
la animación para asistir esta tarde á. 
la corrida de toros que se efectuará en 
la Plaza de la Infanta, lidiando cua-
tro bichos manzanilleros la cuadrilla 
del espada Luis Valdés ( E l Pilareño.) 
Las puertas del redondel se abren íí 
la una y pr inc ip ia rá la brega á las tres 
y media. Además , se anuncia un toro 
de capeo para los aficionados que gus-
ten torearlo. Unabanda de música ame-
n iza rá los intermedios. A los cornú-
petoa que no tomen las varas de ¡regla-
mento; se les exci tará el amor propio 
por medio de banderillas de fuego. 
Los soldados del ejército—y marine-
ros de guer ra—podrán subir hasta el 
sol,—abonando una peseta. 
En caso de lluvia, la función taurina 
se t ransfer i rá para el otro domingo. 
Por últ imo, el joven don Anselmo 
Castrillo sa ldrá á recoger la llave del 
to r i l montando un soberbio alazán, el 
mejor caballo de la Isla de Cuba. 
ÜN P E R R O POLICÍA.—En Londres 
es cosa ya vieja eso de los perros poli-
ciacos, pues nadie ignora que en dicha 
capital existe organizada ww.i compañía 
bulldogs para la persecución de los 
crilninalesj pero en Iiíueva York es una 
novedad. 
Parece, en efecto, que un polizonte 
de Nueva York llamado Frank José , 
posée un perro, cuyo nombre es "Lo-
gan", que le acompaña en sus pesqui-
sas ó rondas y que con frecuencia le 
ha ayudado á capturar los malhecho-
res. 
E l perro Logan se acaba de dis-
tinguir con una nueva hazaña . Una 
mujer de cincuenta y cuatro años, que 
había salido de su casa para i r á la 
bodega, fué asaltada por un "rata" 
nombrado Paul Steonitcke, de cincuen-
ta años de edad, que se lanzó sobre 
ella para arrebatarle el portamonedas. 
E l policiaco José , que oyó ios gritos 
de la pobre mujer, acudió con su perro. 
E l caco dióse á la fuga, pero á una 
señal de su amo, el bravo "Logan" 
corrió en persecución del ratero que 
muy pronto fué alcanzado y retenido 
por el fondo de los calzones hasta que, 
llegado el policía, pudo arrestarlo. 
¡Bien por el perro Logan! 
Buena falta nos hacen en la Habana 
una docena de perritos de esa, casta. 
CABOS SUELTOS. — El espectáculo 
"La Ninfa A é r e a " que se exhibía ea 
Tacón lía sido trasladado al Cate "Cen-
tro Alemán" , frente al Parque, presen-
tándose esta noche en su nuevo local. 
La semana entrante empezarán en el 
propio sitio las exposiciones de " L a 
Estrella Doble." 
—Ayer nos visitaron los siguientes 
periódicos: el n? 12G de La Tierra Ga-
llega', el 42 de E l Fénix, con cuatro re-
tratos de jefes y oficiales del Ba ta l lón 
Urbano; el 729 de E l Eco de Galicia; 
el 10 de E l Voluntario con un grupo 
del General Pin y sus Ayudantes, el 
General de División D . Francisco de 
Loño y Pérez , y el valiente cabo de vo-
luntarios D. Dani l Pérez , que tanto se 
ha distinguido en Güines, y el 48 de 
JJÜ Caricatura, con vistas sobre suce-
sos de la insurrección acaecidos en Ma-
najanabo y Bacuranao, así como cari-
caturas é información gráfica de ac-
tualidad. 
L A CARIDAD.—La caridad reporta 
sus beneficios tanto al que la practi-
ca como al que la recibe: es como el 
astro solar, que extendiendo sus lumi-
nosos rayos regala dulce calor, á la 
par sobre el regio palacio que sobre l a 
humilde cabana del pobre pescador. 
No basta hacer la Caridad, sino sa-
ber hacerla. 
Las cristalinas aguas que brotan de 
la Caridad, no deben ser enturbiadas 
por el lodo de la vanidad.—Corada. 
Dos JÓVENESESTUDIOSOS—¡Acaban 
de ser examinados, con brillantes re-
sultados, el apreciable mven D. J o s é 
M" de la Cuesta y Cárdenas , que h » 
obtenido la nota de "•sobresaliente1' en 
el grado de Bachiller, y el niño D. Jo-
sé Pérez García , que ha alcanzado 
igual gracia en los exámenes de se-
gundo año de Filosofía. 
Reciban nuestra enhorabuena los 
dos aprovechados estudiantes. 
VACUNA.—Hoy, domingo, se admi-
nistra en la sacris t ía del Cerro y Ve-
dado, de 9 á 10. En la de jVIarianao, 
de 8.¿ á 9. En la de los Quemados, de 
9¿ á 10. 
El lunes, en el Centro de Vacuna, 
Empedrado 30, de 12 á 1. 
OBSEQUIO D E UN PIANO. —Trece 
dias faltan para el sorteo de la lotería, 
por el cual los espléndidos almacenes 
de tejidos "La Casa Grande" regalan 
un magnífico piano, construido en Pa-
rís, á las señoras y señori tas que acos-
lumbran hacer sus compras en aquel 
establecimiento. 
Toda dama que emplée allí un peso 
en plata tiene derecho á "una acción," 
y si Ja suerte le ampara, puede hacerse 
dueña de aquel armonioso instrumento, 
que es asimismo un mueble á propósito 
para adornar una sala ó un gabinete. 
Esto sin contar con que los propieta-
rios de " L a Casa.Grande," Galiano es-
quina á San Rafael, han hecho exten-
sivas á junio las bonificaciones estable-
cidas para el mes de mayo. Por con-
siguiente, en dicho comercio las gan-
gas son perennes y sin término fijo. 
Entre el colosal surtido—que trajo 
Manuel Noriega,—despuntan unos oía-
nos—finos y de puntas nuevas 
FELICITACIÓN.— Dos niños inteli-
gentes y estudiosos, Octavio y Laurea-
no, hijos de nuestro respetable amigo y 
correligionario don Laureano Rodrí-
guez, acaban de recibir el premio á sus 
desvelos y afanes durante el curso, al-
canzando ía nota de "sobresaliente^ en 
las diversas asignaturas de que se han 
D I A R I O D E L A M A R I N A - J u n i o u i e m e . 
exanmiado, para obtener el grado de 
bachiller, el primero, y para aprobar el 
seoundo aHo el otro. 
A l felicitar á nuestros simpáticos a-
pianitos, hacemos extensiva la feiici-
taeióu A sus amantes padres. 
KOPA BUENA Y REGALADA. E l po-
milar cstablecnnicnto "Al Bou Mar-
ciie " sito en Keina 33, frente á Galia-
' no avisa á sus compradores que desde 
maflaua, lunes, se pondrán á la venta 
en aouella casa las magnificas existon-
eias de "La draiija" (Obispo esquina 
:i (lomuostela), que se cedeián al pú-
blico con notable rebaja de precios. 
Kecomendamos, pues, á nuestras lec-
toras una visita al -Bou Marché," pues 
hay allí géneros para vestidos y para 
ropa interior quo pueden adquirirse 
cou extraordinaria baratura. 
Dios ES CAUSA D E LAS C A U S A S . — l a 
urraca, la rama, el tronco, la tierra y 
¿ sol. (Fábula.) 
A l lado «le una igloéia uo o l m o habla, 
dcstle domle una n r r a c a CÍCUCIIÓ un «lia 
que un fraile [ne.Hcab.i -le este IUO.IO 
— VIVÍ tono l<> hace y lo difpont todo. 
Totcicuüo e u t u u i i - í d ;igiido gc»Ii>, 
<lijo la ¡iiea ui i ÍH .1:—l'or íui)iie>lo; 
J>ÍOÍ tlif ponUi.l, »r .iiiu-re, i le lo tuyo, 
ponjue yo, sin »u* ortiene* a i g n y » 
ftatf* cono, vuelo, 
según me viene ú i»elo; 
j av;n«{U€ iu le.v Ua»pa5« >ol'iiaiia, 
lio.v caato atiui puiijttc uu' da la ¿an.». 
— Foriiiit v ^ e sustento — 
dijo I.i :r-,:r.i io i iM - t i l :n.cijto.— 
j j rnOi . i i al frÍTUOO a d u l t o 
.jne ri'O . ' i i i ' i i in l ira IIIIMISI.I. 
—Yo—t «m .u'CHlo roiH-o 
grit») ú 1̂  m i n a el tronco, 
te euc.üi. H . i á tí, ponue la t i e r r a amanto 
coa brar.o cre.ulor m e a b ó tiiunlault» 
— Y yo fe Kívaulé—«lijo la tierra. 
B t i s t M i l r a í i n s ai>rie)nl«i cu s on «jne aterTi» — 
por«nie ese so l «pie «le MI hu m e inunda 
c o n SUH ravo* f&W f̂itfucupB fccuuda. 
— V yo—i^onic tó ej .-oí de. orgullo lleno, 
c o n voz Je ijuien «'s eco «'1 l u o u c o l i u e n o — 
la tierra íecundiio, 
porque el poienii) Ser nue todo lo liuo, 
« l e f l e mi t rono aUa«lo 
Lasu el filtimo lin «lo lo increado, 
cual «ion con <|ae su alloza iuaniüe.->u, 
•la clara sombra de &u luz me ^rwfti! 
Desde eulonces, la urraca, 
con nua fe tpá» »" temor aiil.ii-n, 
cuando oye prorrunipir en el otero. 
—Yo canto estas ruiidcña.* ponjue « i n i e r n . 
—¡Cantáis poríjiie Dio» iiiiiere, baclwlleras! 
grita á sus c o n i p i U i e r a s . — 
Oó IDO ultrajáis al Óbelb «íe esc m o d o ? 
J)ios lodo lo hace y lo Uispijitc lodo. 
Catnpoamor. 
PÁMULO LISTO.—«Juan, dice X á su 
criado, acaba de enviarme mi familif 
nn telegrama llamándome con toda ur 
gencia. Ve á la estación de Regla y 
eutérate á qué hora sale el tren para 
Matanzas. 
Cuatro horas más tarde vnelv 
Juan. 
—¡Cuánto has tardado!—exclama el 
amo. 
—Sepa el cabaltaro que he querido 
enterarme por mi mismo, para mayor 
seguridad. Así es quo si e.sluve en l.i 
cstaeión tanto tiempo, fué para ver 
arrancar el tren por mis ojos, y poder 
decir á usted, á punto lijo, la hora de 
salida. 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
DLA 14 DE JUNIO. 
E l Circular está en Sania Catalina. 
E l Piirisiino Coraaún de Marfa. San Basilio el 
Magno, obispo, doctor y fundador, y San Elíseo, 
profeta.. 
Después del sacratísimo Corazón de Jesiis, centro 
é inslrumento del extrciuadoamor qnonos tiene, qué 
Corazón más digno de nuestra veneración y nuestro 
culto, iiuecl amautísimo Corazón de María, siempre 
abrasada en el más puro amor de Dios, y siempre lie 
no de ternura para cou todos los hombres? A la ver-
dad, si la veneración que prolesamos á los sanios ha 
ce que su corazón nos sea tan precioso y que le mire 
in«)s como la mas preciosa de sus reliquias, j.qué de-
liemos pensar del Corazón tan |iuro y tan santo de 
María, objeto de las mas tiernas complacencias de 
Dios desde el primer instante de su inmaculada 
Concepción? jQoé Corazón de madre más afectuosa 
hacía noHotros, más intercsailo por nuestro bien, más 
sensible, más tiernol Kste amablo Crrn/ón es el a 
eieuto de toda; ¡as virtudes: es un nnnantial inago 
table de bendiciones, y debe ser el asibi de los peca-
dores y el retiro de loilas las almas ¿auUs. . 
Día 15 
San Vito, San Modesto, y Santa Crcsccncia 
jnárlires. 
FIESTAS E L LUNES Y MARTES 
Misal solemnes. En la Catedral la de Tercia á las 
o c h o , y en la» demás iglesias las de costambre. 
Corte de María. — D i i 11—Corresponde yisitar á 
Nuestra Señora de la Consolación ó Cinta en la 
Capilla de San Afpistin y el día 15 á Nuestra SeOo 
ra de la Asunción eu ¡a Cate«lral. 
T e l e g r a m a s por e l cable . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
¡ D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL DIAEEO DE LA. M A I l l N A . 
HA BAÑA, 
NOTICIAS COMERCIALES» 
X ueva TorJc, J u n i o 1 2 , 
á l a s b k de la tarde, 
OB7«« españolas, á $15.70. 
CcDteucE, íl $4.80. 
Bp̂ cnento papel comercial, 60 Í2TM de i 
ó por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 d^r., banqueros, 
£$4.871. 
Idem sobre Parts, 60 d/r., banqoeros, á 5 
francos 18i, 
Idem sobre Hamburgo, 60 d í T . , banqueros. 
Bonos registrados de los Estados-Caldos, 4 
por ciento, á 120}, ex-cap<5n, firme. 
Centrílngas, n. 10, pol. 96, costo y líete, á 
3 \ '¿iHi. 
Kepnlar í í>nen refino, en plaza, de 3 5íl6 
A 3 7/16. 
Aziícar de miel, en plaza, de3 1/16 á 3 3/16 
El mercado, firme, 
ííiolcs de Cuba, en bocoyes, nominal. 
Mnntoca del Oeste, en tercerolas, á $10.45 
ucminal. 
Harina patent Minnesota, firme, á $4.45 
Londres , J u n i o 1 2 . 
kTtczr do romolacba, á 10/4K 
Arficar ceutrífníra, pol. 96, ttrrae. á 12/6, 
Idem regular refino, ¡l 12/.J. 
Consolidados, á 103 1/16, ex-inter^s. 
Iiefcneuto,Eanco Inglaterra, 2i por 100. 
Cnalro por 160 español, á 70i, ex-íuterég. 
P a r í s , J u n i o 1 2 . 
Kenfa 3 por 100, & 101 francos 65 cls., ex-
inlerés. 
{Qiivda^rohibida la r ep roducc ión de 
los UJcfjramas que aniecedeu, con arreglo 
a l a r t í c u l o 31 de la Ley de FrofHcdad 
I h i c k c U u d . ) 
\ 
C O T Í Z A C I O K E S 
D E L 
C O L E G I O D E C O R R B D O K E S . 
Cajaatioo. 
ESPAÑA j l U í l O J p g D á I d i r 
1 
I N G L A T E R R A . 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
ESTADOS UNIDOS. 
9 á 1»3 p . g P . , o r « 
lepanol o francés, 
á 60 dir. 
fii á 6 p * P., oro, 
español o fraccés. 
t i d t f , 
3i á 4i p. g P., oro. 
español, ó francés, 
i S d r r . 
81 4 9 p g P . . ofti, 
español 6 francés, 
DESCÜENTO 
T I L 
MERCAN-
AZDCARE8 PORGADOS, 
B la;, r o, ntnea, de Derosne j 
Rillieue, bajo á regular.... 
Idem,idem,itíem, ídem, b'je-
DO i superior 
Idem, idem, ídem, id, florete 
Cogiubo inferior á regular, 
número 8 á 9, (T. H . ) . . . . . 
Idím. bueno á superior, nú-
m e r o 10 idem 
Quebrado, inferior á regular, 
itúint-m JL' á 14 idem . , 
Ideii) l uí-no n'.' 15 á 16, i d . . 
Id eupeno TU".' 17 A ítf. i d . . 
Idem fk'/ete n. 19á 2ü. i d . . . 
Sin opMsc'OAM. 
CENTRIFUGAS D E GOARAPO. 
- Nominal 
Bocoyes. No bay. 
AY IVA R D E M l l L . 
F-jIanractlo. Nominal.—Según onvasc 
AZUCAR MASCARADO. 
Combe i regular refino. 
Señores Corredores de fleznasa. 
D E CAMIUOS .—D Felipe Hohisas. 
D E FRUTOS.—D .Joaquín Gumá 
Es copia—Habana 13 de Junio de 189(5—El Sín-
dico Presidente interino. Jacobo Petersén. 
C c i t í z a c i o n e s d e l a B o l s a O ñ c i a l . 






JO i 61 p g D ao 
75 4 76 p g D . oro 
Bccta S por 100 interés y 
uno de amortización a-
naa!. 
Idem. id. y 2 id 
Idem de anualidades.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Billetes binotecaríos leí 
Tesoro de la Isl de 
de Cuba 15 á 16 pg D.oro 
Idem del Tesoro doPuer-
Rico 
Obligaciones nipoteca-
rías del Excmo. Ayun-
mieuto de la Habana. 
1" emisión 24 i £3 p g D, oro 
Idem, idem 2? emisión.. &€& 57 p g D . o r o 
ACCIONEt? 
Banco Español déla Isl* 
de Cuba 
Idem del Comercio y Pe 
rrocarilea Unidos do la 
Habana y Almacenes 
de Recia 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo 
(«cario do la Isla do 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur. . . . 
Compañía de Almacenes 
deHaceudados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la 11 v 
br.na 
CompaUfa di» Alumbrado 
de Gas hisiuno Amo-
rirana (. 'oníoHdado..., 
Compaiii'.i Cubana do A-
lumbrado de Gas . . . . . . 
Nueva Coiupañude Gas 
déla í i a b a u a . . . 
Compañía dd Ferrocarrt 
de Matauras á Sabaui 
lia 
Coraynfifa de Caminos uo 
Hierro de Cárdenas á 
á Júcaro 
Uompañia de Caminos ae 
Hierro de Cieuluegosá 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarión á 
Sanoti S|>ritu8 
^oir plñia tlntCatnmos da 
Hierro d<s Sagú a la 
Uranae 
Couiraííft «leí f otioi-arril 
uro^un 
Ferrocarril del ( ' i>lire. . . . 
Ferrocarril de Cuba . . . . . 
Idem de «i naut.luaiuo.... 
dera de San Cayeiauoa 
ViBales 
Refinería de Chrdeuas... 
Sociednd Anónima Ked 
Telefónica de la Haba-
na 
Idem Idem Nueva Com-
f añía de Alraaccneí de >epó*iio de Sania Ca-
tatbia 
dem. I d . Nueva Fftbncs 
de Hielo M 
OBLlOAClONEvS. 
Hipotecarias de Ferro 
carril de Cioofuegon y 
Víllaolnra 1* emieion 
alS p g 
Idem. ídem, da 2* id. al 
7 por 100 
Bonos bipotecarios de 1* 
Compañía da GssIlUp. 
Atuer. Consolidada.... 
.a . . . . . . . . . . . . . . . • 
. . . « • « • • . • . . • . • a . . . . . . . . 
.................. ...... 
91 692 p g D. oro . . . . . . 
. . a » . « • . . . . . . • • . . • . . a a a a 
59 p g D <JIO 
5tj £ 57 p g O. ero 
78 A 79 p g D. oro . . . . . . 
tti A p .$ D oro • • • • • • 
63 I W p.gO. oro i . . . . . 
40 á 11 p.g D. OXO ..aaaa 
• • * « • • « « • • • • • * • • • • • • • • • • 
*•••••€•»••••••••• mmmmm* 
•«•«••«•*«••*••••• mmmmmm 
n ft W P ? D. oro 
I S & l i p g D. o f « 
U i 06 O- aso 
67 & 68 p .^ D. oro 
NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A \ Abrí(t de 87i A 871 




OMlg. Ayuntamiento l íb ipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento.. . . . . . 
Billetes Hipotecarios da U Isl» 
As U a b s . . . . , , . . . , . . . . , , , , , , , , , 
ACCIONES. 
Banco Etpafiolda U I s U de Cub» 
Banco Aer íco la . . . 
Banco dci Comercio, Fcrrocanrt 
les Unidos de la Habana y A l 
macenes deReela 
Compañía de Caminos da Hiena 
de Cirdenas y Jáca ro . . . . aaaa 
Compañía Unida de ios Ferróos-
rrifes d e C a i b a n é n , . . . . . . . a a > . 
Compañía de Caminos da Hierra 
de Ma'anzasá Sabanil la. . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierra 
de 8agua la Grande.. 
Compañía de Caminos de Hierrs 
deCienfneeos6 Vil laclara . . . . . 
Coraoafifa del KerrocarrilürMno 
Coan. del ií erroMrrtl del UssU. 
Comp.Cnbaas de Alamor*doOai 
BonotOlootecariosJela Compa-
ñía de Uae Conbolidad^...... 
Compañía de Gas Hifpauo Am*-
ricana Consol idada. . . . . . . . . . . . 
Bonos Hinoterarios Convertidos 
de Qa» Lociolidado 
Refinería de Aificardo Cfirdeu&j 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados....... 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compiüía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
ODligaciooes Hipotecariae de 
Cienfuegos y Vul*clara...aa., 
Compañía da Almacenes de Sont» 
Catalina 
Red Telefónica de la Habana... . 
Crédito Territorial Hipotacano 
de la Isla do Cuba , 
Compañía de Lonla de Víveres... 
Ferrocarril da QiSar» y Holgala 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano i 
Vifiale*.—Acciones , 
Obligaciones. 



























2 a 10 
12 A 25 
Nominal 
Nominal 
7C i 100 
Nominal 








t o n M e r c a n t l L 
V A P O S E S DE T R A V E S I A 
SE ESPERAN. 
Jumo 14 María Herrera: de Puerto Rico y e;ci 
14 harateca New York. 
M 1S La Navaire: Veracras. 
Julio 
Junio JS 
. . tb 
. . 15 
. . 18 
. . 18 
. . 18 
. . 30 
— 20 
m 20 





. . 30 
Julio 1 
. . 1 
— 4 
. . 10 
. . IB 
Panaraíí: New Vork. 
l'cmnrf. Veracruz r eecaiaa. 
Seguranca New York. 
Aransas New ür leausy ese. 
Yncat£¿ V eracrur 7 escalas. 
City of Wasbington: New York. 
Carolina; Liverpool y ese. 
M. L . Villavcrde: de Santiago de Cuba y esc. 
Saratoca. Verscruz y escala*. 
Vicrilancla: Nueva York. 
Drizaba: Veraeruzetc. 
Euskaro Liverpool y eso. 
Séneca New York.* 
Yucatán Nueva York. 
Seruranca: Veracrua y escalan. 
City of Wníbinton Veracruz y eacalai. 
Mauuela: l ' to. Rteo r esc. 
Yuxonn: Mueva York 
Serra: Liverpool y esc 
Orizaba- Veracruzy esc. , 
Vigilancia: Veracruz. 
Palentino: Liverpool y esc, 
MadrüeLc: Liverpool y e s c . 
SALDRAN. 
Séneca. Nceva Tor*. 
La Navarre: Com ña y escala» 
Saratofa Veracruz v escala* 
Aianras: Nueva Oriean. r eaecala 
Sesuranca Veracrnz y escatas. 
Yutnuri New York. 
María Herrera: Puerto Rico y escalM. 
Panamá: New York 
Yecatás Nueva York. 
City of Wafbington: Veraeioz y esc. 
Ssratotru: Nueva Yorit 
Vigilancia Veracrnt y eacalw. 
Drizaba Nueva York 
Séneca- Yeracros v escalas. 
M. L . Villaverde: Pto Rico r esc. 
Habana. Nueva kork. 
Seguranca: Nueva York. 
Yucatán: VeracruzT «soalas 
City of Washington: Nueva York. 
Yumurí. Veracruz v escalas. 
Miguel Jovcr: Canarias y Barcelona. 
V A P O K E S COSTEKÜS. 
S E ESPERAN. 
Junio 14 Marta Herrera: de Sgo. de Cuba, Pto. Rico 
y escalas. 
. . 11 Avilés: ae sgo. oe CuVja, Ssjaa de Tánamo, 
Gibara y Nuevitas. 
11 Purísima Concepción: en Bstabano. rroce-
cedente te Cufa. Manitacillo, Santa Cruz, 
.lúfí.ro. Tunas. Trinidad v Cienfuegos. 
— iTAigotiautaeu Batabauó, p n K t d e u t e de Cu-
ba v esc. 
. . 19 Monera, de Nuen t J í , Fio, Pndre, Gibi-
ra, Baracoa, Guiutáuaino v Suntia^o do 
Cuba. 
— 1') Joeefila en Batabacó, p a r a Cieuíuego», 
Tunas, Júearo, Santa Cruz. Manzauillo, 
v Sautiaco de Cuba. 
„ 23 M. L . Vinavcrne: de S. de Coba .f esc. 
— Í4 AntinOgeues Menéndez. en Baiabanó, pro-
cedeme oe Cuba y e s c a l a s . 
4 Manuela, de Santiago de CnO* y escalai. 
SALDRAN. 
14 Argonauta; de Batubaue. procedjcle de Cu-
ba y escalas. 
15 Adela; para Sagua y Caibariéu. 
15 Cosme de Herrera: para Nucvita¿, Fuerte 
Padre, Gibara. Baracoa, Ou.1iitáuamo y 
Cuba. 
18 Purísima Concepción: de Batabano pata 
Cicnfuegoí, Trinidad, Tunas, Júcaro, San-
ta Cruz. Manzanillo y Santiauo de Cuba. 
18 Aviló*: pora Nuevitas. Gibara, Sagua de 
Táuamov Cuba. 
María Herrera, par?. MiernaK, Gibara, 
Baracoa. Stgo. de Cuba, Santo Domingo, 
San Pedro de Macori». Pouee Mayaguet, 
y Ptó. Rico. 
Julio 
J u n i o 
1, unaa-
P U E R T O D E J L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 13; 
De Tauiua y Cayo Hatso, vjp, aiu, Mascotíc. capi-
lAn Ilowes, trip. 41, ton. 520, con ca.i^a general 
á Lawton Childs y Cp. 
Montevideo y escalas, en 110 día*, bcr¿. eipañol 




Pai a Cayo lluego y l .nuiu, vap. am. itaecotto. ca-
iiitáu Ilowes. 
Matauz.as y otros, vap. esp Uamón J 
•A:i, ccp. Kclicvarrt^.^^ . . ¡ 
^Nueva York. vai>.Ci»ii. SÍ:iJc.a,Ujt|) Sl.'í 
Mavimiento d|e , | í J isa j<?ro3. j 
KNTIÍ.AUON. 
De TAMA? A-y CAYO HCKSO -.a ei jsap ',ru-u-
¡«a«» Ma^ccl^.. ^ ¡ ;,. . g( )¡ i¿,ii%- ¡' .u¡ • 
Srcs. Dou.losi- Con «ale/—Rosa Iglcíti:^-,-^..Mon-
tero--Antonio Dia/.- A. Cairo - E . Val(l<;s--Riiuoua 
Melero—F. Heneia—Sara Alfonso P; fiíoreno— 
K. V a l d é s - F . BU Hidalgo -rr-MnüliLi? J^aac^s-C 
Daaitc—Josí Dnarlc—José,,Antonio Sandiez—P. 
Alvar.1/ - F . Pacheco—L. Edh'ítc—Mai;U li'stofauía— 
D. H. V a l t l é s - F . T . Molicu-K. UriudK-C. Váí-
,quez—L. L('«pc/,¡^J. I^ontalvü —A. Got!'/íi!cp.--Frau-
cisco He ' rnándcs—E. Mcjías—M' Alvarcz—F.'G. R 
Mejer—A. Grunther—N. KijJu—.1. Morales—Auto 
nio Adoy—Cristina Adoy—Catalin A.loy—Catalina 
Cámara - Rafael C.liive*tr—José Pino—José Mi Kal» 
des—F. Kuzio—Aaicaeu^\ild.:s Pranci.sfol t l^r 
nández—Lorenzo Lfnaws - . Ju^uLav ió l a l i i l u n 
Caibouell—Andrés C F . - r n á n d c i - Cutió* del pASli 
H cuera-Luis.W c i i licinuM. 
Entradas da cabálale 
Día 13; 
De Sagua. nol. Mí Amirca. pat. Duiau, 000 b̂ cos 
carbón. 
Babia llon.l i . gol. Dolorita. pat. Colomar, 50 
rosos. 
Santa Cruz. «oí. Iné», pat, Llor.'t, 160 fanegas 
maíz. 
Santa Cruz, gol. 1? de Vinares, pat. Soriaoo, 
150 fanegas mal/.. 
Sama Cruz. gol. Pt í , de Jamco. pal. Sonano, 
160 s. niair. 
Nuevitas, gol, San femando, pal. Vera, 500 :e-
Despaclaados de onbotaj©. 
Dia 13: 
Para Pta. Cnu, col. J . Manuel, pat. Barr.r.!, pailón 
Baneia. 
Mric!. gol. Ailagracia, pat. Marantes 
Cárdenas, gol. Marín, pat. Astasa. 
Sagua, gol. Marta Ceferiña, pat. Keller. 
Guantánamo. gol. Mallorca, pat. Enieñat 
Sagua, gol. Mercedita. pat. Verdura. 
Santa Cruz, go). Dorinda. pat. Rodriguen. 
Baques con registro abierto. 
Para Saint Nazaire y escalas, vap. francéa La Nava-
rro, cap. Ducroi, por Bridat, Moutros y Comp-1 
Barcelona y Canarias vía Caibarién, vap. esp. 
M. M. Pinillo», cap. Beogoecbea, por Loychate, 
Saenz y Comp. 
Tampico. vap. am. Segurauc.a, cap. Hofiinan. 
ñor Hidalgo y Cp. 
Nueva York , vap. am. Vucat.lu. cap. Reynolds, 
por Hidalgo y Cp. 
Nueva York. vap. aiu. Séneca, cap. Sterens, por 
Hidalgo y Cp. 
Buques que se han despachado. 
Para Nueva Orleans. vsp. am. Wbitupv. cap. Sta-
ples, por Galbán y Cp. con 3.600 saco» de a/.i-
car y efectos. 
Cayo Hueso y Tampn. vap. am. Maí .ot te , íap. 
Howes. por ("l. Lawton Cliiuls y Cp. cou 171 
bulto* írutaí. viveres. etc. 
Matanzaj v oíros, vap. c.sp. Ramón de Larriu.i-
ca, cap. Ecbevarrla, por Loycbate, Saeux y 
Comp. 
Euquos que h a n a b i e r t o registro 
No liiii>o. 
P ó l i z a s corridas el día de 12 
Junio. 
4.200 Ariicar saco» 
Tabacos tórculos . . . . 
Caietíllas. cigarros,. 
Miel abeia» jalones.. 





Extracto de la carga de bnquea 
despachado a. 
Ta bacos. torcidos 0, roo 
Azúcar, sacos 3,600 
Frutas y legumbres bultos. . . . 1C4 
ACEITUNAS.—Las existencias son buenas con 
moderada demanda. Cotizamos manzanillas de 51 á 5¿ 
rls. barril; Reina á 2. 
AJOS.—Hay regulares existencias, y ae cotizan 
según tamaños, de /O á 30 cts. mancuerna. 
AFRECHO.—Hay poca demanda y se cotiza del 
$1-50 á $1-60 qtl. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos de $5 
á $6 garrafón, y en cqa de 12 botellas de $6 á $7 c , 
según raarcír 
ALCAPARRAS.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Cotizamos cu garrafoneitos de á 3 i ra. 
ALMENDRAL-Regulares existencias. Se deta-
llan de $l."»i 4 16 ql. 
ALMIDON.—El de yuca ee detalla de 5 á 7 rea-
les arroba, tanto el de Puerto Rico como el del pais. 
ALPISTE.—Regular existencia. Cotizamos de 3 á 
á$3!q t l . 
ANIS.—"Escaso, de 7 á 7i qtl. 
AÑIL.—Abundante y con moderada demanda* Co-
tizamos «^bol i tas , alemán y americano de $<H á 
q u i n t a ! . D 
A R ENCONES.—Medianas existenciae, y ee coti-
zan de 25 i 26 etc. cajita. 
ARKOZ.—Hay b u e n a s existencias y los tipos me-
nos firmes. Se cotizan; semillas do 8Í á 8̂  rs. arrooa. 
Canillas: de 10 á l u i rs. a r . FaZeiicüi; de 9̂  á 10 
leales ar.. según clase. 
ATUN.—Sin existencias cotizamos nominal. 
AVELLANAS.—Reíularesexislenciasy ae cotizan 
de 51 á fi qtl. 
AVENA.—La nacional abunda y se cotiza de $2 
á $2-25 q t . vía americana á $2J. • 
AZAFRAN.—Cotizamos el puro flor de $8 á 83 
libra y el compuesto de 7í á $7i libraoro. 
BACALAO.—El d e N o r o e g a á 9 í caja y de H ¿ -
lifax á 62; robalo á $5^ qtl. y la pescada á $ 5 q . 
CAFE-—Hay regulares existencias y se cotiza ej 
de Puerto Rico, de clases corrientes á bueno, de $2ÜI 
á*2» qtl. 
CALAMARES.—Regulares existencias y Ee coli-
za en i latas, según marca, de $3i á 3^ los í v ! . 
CEBOLLAS.—De las peniusnlares no bay exis-
tencia. Las del país surten el consumo y se cotizan 
de 16 á 18 rs. q 
CERVEZA.—Se cotiza marca P. P. \ botellas y 
enteras A$4J docena y \ botellas y \ tarros á $14| 
neto, barril j otras marcas de $11 á 12 barril y la q u e 
se fabrica en el país á $11-37 barril de 48 medias bo-
tellas ó i tarros. En cajas; marcas de Cabeza de Pe-
rro á 5J las 21i^; Salvator y Tívoli á $22 c. tic 96i 
bolellaa, y Perfección á $4 neto c. de 24i2 id. 
COMINOS.—Cotizamos de de 14J á 15 q. 
CONSERVAS.—Los pimieulos en flatos s e coti-
zan á $2] docena de talas, eo j a $3] idem; las salsa 
de tomate \ latas á 10 realeá docena de latas y i á 
11 reales. 
CORAC.—El francés, clases finas, se cal izan de 
$25 á 26 el.; corrientes, de $10^ á 12 id., é inferior de 
$ i i á 8 i i d . , según m&ica. Nacional, de $5 á 8 neto 
caja .ser'.ún dase. 
"CLAVOS DE COMER.—Muy abundantes y limi-
tada demanda. COIÍZ.'IIMIOSC de $34 á 35 qtl. 
CUOIil^OS.—Los de Asturias se venden de 8] á 
10 rs. lata. De Riibaede 16 á 18 rs. lata. 
ENCURTIDOS—L,os americanos se cotizan, caja 
de 8 pomos a t a u d e i de $4^ á $5^; y á $2 ideuj pumos 
chicos. 
ESCOBAS.—La? del país surten el mercado deta-
llándose de $15 5 $1 docena, segtln clase. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan rte $3J'ú 
8, según clases, las 4 c. Lot d e l país siguen de) alián-
dose de $3i á 7 las 4 c. según claseii 
FRIJOLES—Lnj negras de Veracruz se cotizan 
de 8i á S rs. a r . , rlos blancot <te los Estados Unidos 
de 9» i Id rs. át. . .senún tamauo, y los colorados 
9Í r?. ar. 
FRUTAS.-Las cac;on^tj i e cotizan de S l j á $8 
c a j a , según marca. 
GARBANZOS—Los cbiecs se cotizan do 75 á 
reai í s ar., los medianos de9 á 11 r?. idem; los uordos 
de 12 á 17 rs. idem, y tuperiores á *e lecU ' . i de 11^ á 16 
reales ar. 
GINEBRA —Lñ de Ambcres y Holacda se c"n/a 
de $6i á 61 ganafón, de 8{ á Sí faaqueia y la ela-
bórala en el país 'le $3 i 5 garrafón. 
HARINA.—Los precios fires. ID La ameiicsuí. n-
bundante. se coíua. según marcas, de $9» á 101 »:tcii 
La nacional d« i'H á íHj. 
HIGOS.—Se éetallan ae \ \ i 5 reales caja los 
de Lepe, 
IltiNO.—Se colija; pacas scnrülas d e fi 200 Jibias 
de ftH á3L 
JABON—Marca Mallorca, flosdi y Valcni CSCUÍO, 
yse cdiuade$7 á 7i caja. £1 amaüiio do Rocamoia de 
4 á4J c a j a 
JAMONES.—La marca Melocotón y Ferris í<í co-
tiza de í l d i i 20] qtl Otra? niarcas $1» á 20] qtl. 
LACONES.—Escasos y se i o f i / a i i con dom.nida, 
d3 $ : < i á 31 docena, í e e á D su estado y clase. 
LECHE CON DENSA DA. — Se detalla, scgfin 
marca, de .$2j á 3 dua, do lalaí. 
LONGANIZAS. —Keijulares exijtenciu y se coli-
za de l a 1 \ rs, abra. 
MANTECA.— Cotizamo» tercerolas do $10¡ á 
Jll J qtl., v en latas, sc"úii x l ^ e » " , >L' *M} :i I , ! '"'ein 
M A N T E Q U I L L A —La mic'.oi.al íe coti/a.^e-uu 
«telU$aat>,iattí dbJV'tiyiiítv d<í $21 á 2:1 qtl, y la bu-
laiidesa de f A0 A i>S i.lem. y . U " l l - ' . 
M A I Z — h l d*l país t.c colvzí de j a l ] rs. arroba), 
fiu i) l iEG,ANO:-Cottí iámo^sl^W ot . 
PAPAS. —LJA dí^'p^4 il ltí Las americ.aLís á 
28 realeo bl. 
P A P E L . - E l ejiracilla calalín se coliza de 22 á 31 
cts resma; el fraiiiés se coliía de 33 -a 50 CIÍ idejn. 
el anu^cano do ?'> ,1 30 ceiitiío.*, y e l d e l patg 1 15 
ífflftiesjií ;"-. l'"< 
PASAS—Sorii.fi Í te detallan de 11 i 15 renleí 
caia. - -- -
P I K E N T O N . - C o f i » Uamanda yse cotuide $9 
yii*'40*—Hiilrr i .Vs ei.iMe..cias e; rt* PatJftVüi.M 
c o t i z a de #?:>} á 2ó q o i i U i l . y «Yú« Fil'r.deá e=c.iío, 
de&^f» ^ ^ t } r 50 
SAL.^lJ» Moüda y en ^rino se cotiza ú e 7 j B 
™4k\ñl iWM : -^VK\&\- .* acciwj í i ; 
llreaie^,, . .v ' r oí-, Ck^ná^ \ \ 
S IDRA—La h i h t i m u cótltó di fJT S.'H cajo,» 
8?írún marca. 
SUSTANCIAS.—Caiuei y aves buni'^í iarudus, 
de +.>' a ti docena de lataí, y pescado Í4 iá 41. 
S A L C H I C H O N . - E l de Lyou, ne i i 7i t», libra, 
y del de Ailc¿> 4 rs libra. 
TABACO BREVA. -S«ÓÜ marc*, se coU:a da 
$21 á 31 q t l . 
TASAJO.-Piecioá irme, Colua/uos de 10 á 10; r3. 
TOC1NETA.—Se c.niza sei^o el.iíe.de i f l l { i l l i 
quintal 
VELAS,—Se detallan las de Kccamora chicas á 
y grandes i $111 la? cuatio c ij.id 
VERMOUTIL —É! Torii.o se coiizade Í 7 í á l 0 , 
caja, íogún marca. 
VINAGRE. —El del paW se cot'za d e 11 á 16 reales 
gairaían. >ec;úi¡ c l i íe . 
VINO SECO.—Con rtffñxt demanda, de *4{ í 41, 
barril. , 
VINO DULCE.—Con deiranda, d e $11 á i { ba-
rri l . 
VINO A L E E L A . - S e baceu rectis de$38 á 14 
los 4 niartoí', sejún marca. 
VINO NAVARRO.-Bueaas exiytencias y cotiza-
mos de $39 á 16 pipa. 
VINO TINTO.—La? existencias en primeras ma-
no^ son regulares y l o j tipos ñtmes, detailáudose de 
f 1. á 43 pipa. 
V a p o r e s < l e t r a v e s í a 
L O N J A D E V I V E L E S . 
Ventas efectuadas el 13 de Junio 
50 c. latas manteca La Cubana, $15 q. 
30 c. \2 id, id. id. $15-50 id. 
30 c. | t id. id. la, $16 q. 
30 cuñetes id. id. $16 q. 
200 s. arroz semilla, 8i rs. arroba. 
100 s. id. canillas viejo, 10 rs arroba. 
100 c. i l salía tomate, 11 rí. los 18(4 
30 bles, frijoles blancos, 9j rs. arrb. 
20 id. ebiebaros, 8 rs. id. 
50 c. bacalao Escocia, 9í c. 
V s p o r e s - c o r r e o s a l e m a a t ^ 
da la Compañía 
H A M B ü K G ü B S A - á M E R I C A N I 
L i n e a d e l a s A n t i l l a s . 
Para H A V R E y HAMECRGO, con escatas e-
ventuales en H A I T I . SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá sobre ci 3 D E J U L I O de 1898 
el vapor-correo alemán, de porte de 1,716 toneladas 
S A X O N I A 
c a p i t á n H e y t l o m . 
Admite carpa para ios crtadoa puertos y lambMn 
tranaoorlea con couocímientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR. ASIi» , AFRICA y AUSTRALIA, eegdn por-
menores qr se faoiiivan en la casa consignalaria. 
NOTA—La carga destinada & puertos en donde 
no toca el vapor, (era trasbordada en Hamoorgo ó 
en el Harre, i conveniencia de la Eaptesa. 
Este ripor. basta nuera orden. 0 0 sdia.»* í u t -
larüi. 
NOTA IMPOBTANTB, 
Los vapores de esta ucea nacen ejjtia en uco 6 
más puertos de la costa Norte y Sor de I» laia da 
Cuba, siempre qce Íes ofrecca c&rga ecüeiente para 
ameritar la escala. Dicha carea se admite para loi 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con transbordo en ei Havre 6 Hambui^o 
Para más pormenores dingirte & los caueignalb-
ríos, callo da San Ignacio numero 54. Apartaao do 
Correo 729. M A R T I N F A L K ¥ CP. 
C ñv?l 156-15 Mv 
VAPORES C O i B í Q S 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTES D B 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 6 de Junio de 1896. 
I M P O E T A C I O N 
A C E I T E D E CARBON.—Las ttbricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de S 
gaionrs á $2-05, idem de 9 talones u $2 25. idem de 
10 palones á $2-10. Luz Brilfate de 8 y ^0 galones de 
ACEITE D E OLIVAS.—Precios flojos. Cotiza-
mos de lo ft 20 M. ar. voz latas, segúu tamaño de 
envaíte 
ACEITE D E MANI.—RegutartA exieteuciw. Co-
tizAmoe ¿ H rs la lata. 
A N T O N I O L O P E Z 7 C O M P . 
E L VAPOR CORREO 
c a p i t á n C U R E E L 
saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 18 de 
JnnioAlas 2 de la tarde llevando la corresponden-
cia pública y de oficio 
Admite carga y pasajeros para dieboa puerto». 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo basta el dia 17. 
De más pomenores imnondri su COASÍOÍatarlo 
M. C.lvD. Oisiut c. 28. 
E L VAPOR CORREO 
B r E N O s A I R E S 
capitán CASTELLA 
saldrá directamente para 
C o r u ñ a y 
S a n t a n d e r 
el 20 de Junio á las 4 de la tarde Uevandn la co-
rrespondencia pública y de oíicio. 
•aamue pasajeros y carga general. Incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y eon conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao v San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia 19. 
De más pormenores imnondrá sn consignatario 
M. Calvo, Oficios n. 28. 
L I N E A D E N Ü E V A Y 0 R K -
en combinación con los viajes á Europa, 
Veracruz 7 Centro Amárioa. 
Be h a r á n t re s m e n s u a l e s . s a l i « n < l e 
los v a p o r e s ¿ e este puerto l o s d í a s 
I O . 2 0 7 3 0 , y de l de Nevcr -Tox* l o s 
d í a s I O . 2 0 7 S O de c a d a m e s 
E L VAPOR CORREO 
r 
capitán CASQUERO. 
saldrá para N E W YORK el 20 de Junio i bu 4 
do la tarde. 
Admite carga y pasajeros, & los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Amberes y demás 
puertos de Europa cou conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe eo la Admlnle-
tmcióu de Correos. 
NOTA.—Esta CouipaEla lleno abierta uu» póliza 
flotante, así para esta línea eemo para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loe efec-
tos que se enibatquea en os vaporas. 
M. Calvo. Uíu'iuo '¿S 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
I D A 
SALIDA. 
De la Habana el día úl-
timo de cada mas, 
. . Nuevitas el 2 
.« Gibara S 
. . Santiago de Cnba. & 
Pouce mm 8 
mm Vayagfie*.... >•». V 
L L E G A D A 
A Nuevitas el. 
a. Gibara., 
. . Santiago de Cuba. 
ta Ponce ..... . .a 
. . Mayag'des.. a 
aa Pnertc-Rlco. , , . , . 
R E T O S N O . 
SALIDA. 
De Poctlo-Eico el..a 15 
. . Mayagüez. . . . 16 
Ponco 17 
Puer to-Pr íncipe. . 19 
a. Santiago de Cuba. 20 
. . G iba ra . . . . . . . . . . . . 21 
. . Nuevi tas . . . . . . . . . . 22 
L L E G A D A . 
A Mayagues e l . . . . . . . 14 
. . Ponce 15 
. . Puer to-Pr íncipe . . 16 
.a Santiago de Cuba. 19 
Gibara 20 
. . Nuevi tas . . . . . . . . . . 21 
M. Habana,..v, . . . . . . 23 
H O T A S . 
Fn t i v)«.f« d« )da leclblra en Pneitc-RUv» lo» «lias 
Rl de cada mes, la errga y pasajeros qoe para los 
puerto» del uiat Caribe arriba expresados y Pacífico 
ccudur.ca el covieo que sale do Barcelona el día 25 y 
¿e Cádir el 30 
Ku s a via;e de regreso, entregará el correo que sa-
le tía Pnerto- Rico el 15 la carga y pasajeros que con-
duzca procedente da los puertc-8 del mar Caube r en 
el V^cíüco uara {!f '\/ B rceloia. 
EJ ;o época de c n a í e n w i . a , 6 oa desde ? de Ma^o 
al 30 de Septiembre, se admite carga para Cádia, 
Barcelona, Santander y Corufia. pero pasajeros sálo 
para ios últimos puertos.—Jf. Volvo y Oomp. 
M . ('alvo r Comp . (1 Ocios número 33. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pftllaa 
dotante, «si jiara esta línea como para todas las d*-
mii, bajo la cual pueden «segararso todos los efecto! 
gü.> «mb*ra.«<«n eo tas Tapor«u. 
LINEA DS LA HABMA A COLOi 
Ec combloacióc con los vapores de Nuefa-Xurk j 
con la Compañía del Ferrecarril da Panamá f Tapa-
res áp, l&stoif.* f Norte del Paclftoo. 
BALIDA:; , 
De la Habana el día . . 6 
, . Santiago da Caba. 9 
. . La Guaira.. . . . . . . 13 
Puerto Cabello... 14 
Sabanilla 17 
. . Cartagena 13 
. . Cutoa 20 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cnba el 9 
M L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.... 13 
Sabanilla 16 
*. Cartagena 17 
. . Colán 19 
. . SantLigo de Cuba. 26 
Habana... . 39 
La caras «e recibe eldia 4, 
NOTA!—E»ts Cozni,&&ia Uene abierta ana Dúliia 
fletante. ifS pare esta línea como para todas las de 
más, bajo la caai pueden aseifararie todos las efectos 
sus i t máhú^éei IÍ«4S#***Í 
¿ v i s o s l o s c a r d a d o r e s , 
Ffts CcmpaBla no responde del retraso o extraño 
que ¿nfran <c« bultos da ctírga q ie no lleven estam-
pados cor loda claridad el destino y marcas de las 
mercancía,;, n i tampoco délas redamaciones que se 
hagan, por mal eovai« y taha de prsciiits en los mis-
mo*. 
1 ti. 39 *1S-1 B 
N E W Y 0 R K A N D 
C U B A . 
MAIL STEÍ18HIP C O M Í 
L í n e a d e W a r c L 
Servicio reblar de vapores ccriója s a e r t o a o í t « j -








Santiago de Coba, 
j Tampico, 
I Campeche, 
I Frccter*, Laguna. 
Salidas de Naeva Tont para la Habana y Tampico 
todos los miércútes á tas tres de la tarde, v para la 
Habana y puertos de México, todos lo» sácadoi a la 
una de la tardo 
Salidas de la Habana para Noeva licrir, tos inevee 
y sábados, á lis cuatro en pwito da I * taiüe, como 
ligue: 
SEGURANCA 
CITY OF WASHINGTON. . a . 
V I G I L A N C I A 
SENECA 
IT C M C R I . r a a p a . • 
Y Ü C A T A N . . . . . . . . . . . . . . . > . . a a 
SARATOGA 









S&Iidas de la Habana para podrios de México 
todcs los jueves por la uufiana y para Tampico d i -
rectamente, los lunes al medio dia, «orno signe: 
V I G I L A N C I A 
YUCATAN , 
\ L M L l { . I . . . . . . . . . . . . a . . a . . . . . a 
D R I Z A B A „ , 
SARATOGA .ak 
SEGUKANCA 












Salidas de Cienfuegos para Nuera Yora ría San-
tiago de Cuba y Nassau los manee de cadadoese' 
catas como SÍÍUB: • 
N I A G A R A . . 
SANTIAGO. 




PASAJES.—Estos hermosos vaporea y Un bien 
conocidos por la rapidez y seguridad de sos viajes, 
tienen «scelentes comodidades para pasajeros en 
sus espaciosas cámaras. 
CORRESPONDENCIA.—La correspondencia se 
admitirá ¿nlcameote en la Administración General do 
Correos. 
CARGA.—La carga te recibe on el muelle de Ca-
ballería solamente el día antes de la salida, y se ad-
mite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Amstrrdan, Rotterdam, Havre y /^mboree, Buenos 
Airea, Montevideo, Santo* y Rio Janeiro con cono-
cimientos directos. 
FLETES.—El flete de la carga para puertos de 
México, aeri pagado por adelantado en moneda ame-
rfeana ó eu equivalente. 
J ^ a V l S O 
Se avisa á los señores pasajeros que desde ol 30 de 
Abril , para evitar cuarentena en Nueva York, deben 
oroveerse de nn certuicado de aclimatación del L>r. 
Bailes* en ObispotSl (altos). 
Los vapores de la línea délos Sres. James E, 
Ward & Co., saldrán para Nueva York los jueves y 
sábados, á las cuatro en pnnta de la tardo, debien-
do estar les pasajeros á bordo antes de esa hora. 
Para más pormenores dirigirse i les agentea, Hi-
dalgo y Comp., Obr&pla número 25. 
O 1134 t u - i -m 
P L A N T 8 T E A M 8 H I P U N E 
¿ Wew-YOÍÍK e n 7O h o r a s . 
loa rápidos Taporas correos amoricanes 
M A Ü C O T T B Y O L I V E T T S . 
Uno de estos vapores salara ae este pnerto toaos loe 
miércoles y sábados, á la una do la tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde so toman los trenes, 
llegando los pasajeros a Nueva York sin cambio al 
guuo, pasando por Jacksonville. Savanach, Charlee 
ton, Richmond, Washington, Filadelfla y Baltimore. 
Se venden billetes para Mueva Orleans, St Louia, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación eon la« 
mejores líneas de vaporee que salen de Nueva York. 
BiRetee de ida y vuelta á Nueva York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan ol castellano. 
Loa días de salida de vapor no se despachan paaa-
portes depnés de las once do la mañana 
AVISO.—Para conveniencia de los pasajeros el 
despacho de letras sobre todos los puntos do los Es-
tator Unidos estará abierto hasta última hora. 
G, LawtOD Ci í s y Coisp,, S. en C. 
Mercadexo* 2 2 . altos. 




A C A N A R I A S 
E l vapor E s p a ñ o l -
G i í i A s t i l l a 
capitán B A Y O N A 
d e 5 ,000 toneladas, clasificado en 
el Liloyd I n g l é s lOO A. 1„ sa ldrá 
de este puerto F I J A M E N T E el 5 
d e Julio á las d i e z de la m a ñ a n a 
para 
C o m n a , V i g : o , S a n t a n d e r , 
S a n t a C r u z d e l a P a l m ? ! , 
S a n t a C r u z d e T e n e r i í o , 
L a s P a l m a s d e O r a n C a n a r i a 
M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros, á quienes se 
dará el esmerado trato que tan a-
creditada tiene á esta Empresa . 
Para comodidad de los pasajeros, 
e l vapor es tará atracado al muelle 
de les Almacenes de Depós i to (San 
José) . 
Informarán sus coosignatarios C. 
B L A N C H y C O M P . Oficios, 20. 
C 06.1 16-11 
linea de Vapores k í o s 
T K A t í A T L A N T l ü O S 
DX 
[ I 
iii) Se J. Jo ra y 
O E B A Í J C 1 Í J L . O N A , 
El masiniCco y l í p i d o v a p o r M p a B o l 
M l f i B E L J f l V 
capitán O. J C A N B I L . 
de 5.600 loneladas, miijalnade triple espaastón, a* 
lumbrado con luí eléctrica, clasidcadoen ol Lloyd4!* 
100 A 1 y construido bajo la iaspecetón del Almi-
rantazgo inglés: 
Saldrá ¿i «te pnerto á mediadj^ ¿a Julio próxi-
mo, para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admi'.e v.n resto de carga. INCLUSO T A B A C O 
y ps»ajeros de l*, 2a y 3? clase, en sus espaciosas y 
elegantes c:íiuaraa y ventilado y cómodo entrepuen-
te, oíreciéndoleí el excelente trato que esta Eiupre-
n aco«tumbra. 
De más ponuenores informarán sas convignata-
noi J BalcelU 7 Cp. 8. aa C . Cuba i3 
o 574 47-21M 
mim d e L E T R A S 
H I D A L G O "ST C O M P . 
25. OBEAFZA. 25. 
Hacen pagos poi el cable giran letras á corta y lut" 
ga vista y dan osrtas de crédito sobre New York, Ft-
ladelfii. New Orleans, San Francisco, Londres, Pa-
rí», Madnd, Barcelona y demás capitales y ciudads;) 
importantes de loe Estados Unidos y Europa, así ce • 
mo sobre todos lo* pueblo* deBspaSa y sne provincia* 
140 1A6—1 B 
n . « u n Y P 
1 0 8 , A a x r t a s , i o s . 
B a q a l n a á A m a r g u r a . 
EA.CSN PASOS POS E L C A B L E 
F a c i l l t a a car tas de c r é d i t o y s i r a n 
l e tras á corte y l a r s a r í a ta 
tebre Enera York, Nuera Oriean*, Veracms. Méjl 
eo, San Juan de Puerto Rico,, Londres, Parí*, Bur-
deos. Lron, Bayona, Hamburgo, Boma, Nápolea. 
Milán, Qónova, Marsella, Havre, Ltlle, Nanter, Saín 
Quintín. Diepne, Touluoia, Venecia, Florencia, Pa-
iermo, Tnrín. Mesina, & . asi como sobre toda* La* ear 
pítales y poblaciones de 
B S P A N A B I S L A S C^NARTAS. 
Ü 206 I M - l - E h 
I . 
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
B o q u i n a á M « r o a a « r o « 
H A C E N PAGOS FQB E L C A B L 2 , 
Facil i tan cartaa d« oréSito 
7 giran letras á corta 7 larga vista 
SVibre N E W - Y O R K , BOSTON, CHICAOO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, MEJICO, 
«AN J U A N DE rCSBTO RICO. LONDRES, PA-
RIS BURBBOS, LYON, BAYONA, HAMBUR-
GO ' BREMEN. B E R L I N , V I E N A , AMSTER-
D A N , BRUSELAS, ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
O^NOVA ETC., ETC., así como sobre toda* la» 
C A P I T A L E S ! PUEBLOS d» 
E s p a ñ a é I s l a s G a n a r l a s 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N E N CO-
MISION, RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESAS 
E INGLESAS. BONOS D E LOS ESTADOS 
ON1DOS Y CUALQUIERA OTRA CLASE D « 
VALORES PUBLICOS. C 362 156-16 U j 
D I A R I O D E L A M A R I N A - J u m o de 1 8 9 & 
L a p r e s e n t e e d i c i ó n 
p a r a l a v e n t a c o n s t a 
d e 4 h o j a s , ó s e a 8 p á -
g i n a s . S é p a l o e l p ú -
b l i c o p a r a q u e e v i t e 
e l e n g a ñ o d e l o s q u e 
d i v i d e n e n d o s c a d a 
n ú m e r o . 
S E Ñ O R E S A G E N T E S 
DHL 
D M 0 D E U M E 
Abreus—D. Luis Fuente. 
Alíonso X I I — D . Ramón Arenas. 
Alqulzar—Srea. Conejo y Alonao. 
Amarilla*.—D. Bernardo Canella. 
Artemisa—D. Francisco de la Sierra. 
Aguacate—Srea. Bilbao y Cf 
Arcos de Canaaí—Srea Aguirre y C* 
Arroyo-Arenca—Sr. D . Pranclaco J. Blaa 
diño. „ , 
Arroyo Naranjo—Sr. D. PolioarpoBelaon-
Bahía-Honda—D. Alejandro Gravlor. 
Bejucal—D. Caslmrio Fernández. 
Ivolondrón—D. Aurelio GoMále í Caldo-
Baiabanó— D . J ' ^é Benito Caflaa. 
Baino.i—D. Vicente Suárez. 
Bayamo—Sr. 1). Eu taquio P ó r e r 
Baracoas—D. Domingo Abri l . 
Calimete—Sres. J. Fernández y Ca 
Camajuanl—D. Juan B. üdoy. 
Camarioca—D. Joaquín Bañoa. 
Candelaria—D. Casimiro Moriega. 
Caraballo—D. Basilio García de Osuna. 
Cuevitas—Sres. F. Flor y C 
Caibarión—D ^Vfft>ig*i U t í m M é z . 
Campo Florido—D. Antonio Martines. 
Calabazar—D. Juan Ferrando. 
Cartagena—D. Aniceto de la Torre. 
Oascajal—D. Saturnino Martínez. . 
Ceiba Mocha—D. Juan Rodríguez Alav 
ree. 
Cervantea—D. Ramiro Muñl^, 
Cifuentea—D. Antonio Díaz. 
Cimarronea—D. Angel Blanco. 
Cienfuegoa—Sres. J. Torrea y C 
Consolación del Sur—D. Bernardo Ma 
«ón. 
C oír alfalfo de Maoorljei—Sret. Lu l i Gar-
cía y C 
CorralUlo— D. Domingo Pabre. 
Ciego de Avi la—D. Juan Díaz. 
Cabaña l—D. Ramón Eacobedo y Obro-
gón. 
Colón—1-». ( i ino Dio?. 
Cárdenas—D. Nicanor López. 
Caimito—D. Franciaoo Palmer. 
Cmnanayagua—D. Calixto FellclatL 
Eaperanza—D. Tomáa Rodríguez. 
Encrucijada—Juan Coro. 
Guanajay—D. Bernardo Pérez 
Gnane—Srea, P. Lordeny C* 
Gnara—D. Manuel Bárcena. 
Güines—D. Antonio Bolado. 
Guantánamo—D. Lorenzo Pazo. 
. Guanabacoa y Regla—D. Javier Q. Sa-
las. 
Güira de Melena—D. Antonio Fragüela; 
Güira de Macur^jea—D. Rafael Martínez. 
Guatao—D. Carlea Mancera 
Guamutaa—D. Joaó Franco. 
© i bara—Srea. Belmonte y C* 
Bolguín—D. üba ldo Betancoort. 
Hoyo Colorado—D. Carlos Valdéa Ro-
j ia to Nuevo—D. Leonardo Hueaa. 
Isabela de Sagua—1>. Robuatiano Aguí ar 
Itabo—D. Leonardo Hueaa. 
Jovellanoa—Sr. D. Santiago Aguado. 
Jagüey Grande—D. Manuel Vázquez. 
Jaruco—D. Facundo García Oliveros. 
L a Catalina—D. Diego A . Blanco. 
Laa Crucea—D. F " ^ • t 
Lalaabel—D. Franctaco Brocea y Zabala. 
Laa Vueltas—D. Venando F. Cavada. 
Limonar—D. Roaendo García. 
Macagua—D. Juan 
Manguito—D. Francisco Üblfiana. 
Mariel—D. Fabián García. 
Morón—Srea. Barrea» Esperón y 
Manzanillo—I?. Braulio C. Incencío. 
Madruga—D. !.• V • - i e. 
Melena del Sur—D. Carlos ViUanueva. 
Mangas—D. Justo A costa. 
Marianao— •« n-irayea 
Matánzaa—D. Angel Pérez Campo, 
Mantua—D. Francisco A. Peláez. 
Nueva Gerona—D Enrique González. 
Navajas—D. Juan López. 
Nuevitaa—D. Primo Calafol-ra. 
Nueva Paz—D. Graciliano Sarama. 
Príncipe Alfonso—D. Antonio García. 
Puerto Príncipe—D. Santos Fernández. 
Palacios—D. Francisco Arredondo. 
Paradero de las Vegas—D. Bonito Sam-
Peiro. 
Paso Real do San Diego—D. Pedro Ga-
yarre. 
Paradero ¿a 1» Cidra - D . Paulino Ga-
yón. 
Piuar del R í o - D. Marcos Mijares. 
Pipián.—D. Joaó Díaz. 
Placeta*- D. Casimiro Díaz y Villamovo. 
Ptertade la G úira—D. Dámaso del Cam-
po. 
pulmlra—D. Kaíael Linares. 
Cuentea Grandes— D. Miguel Arjona. 
Puerto-Padre—D. Ernesto Fajardo. 
Quicbra-ilacba—D. Saturnino Prieto. 
Quemado do Güines—D. Podro Iriarte. 
Quintana— . • • • • i 
Quivicán—D. Jaime Llamb"¿! 
Kecroo—D. Tomás Nozat y Tolíau 
Remates—D. ArturoRoig. 
Remedios—1>. Cirilo Calvo. 
Riincbuelo—D. Pedro Burgos. 
Eancbo-Veloz—D. Vicente Dopazo. 
Rodas—D. Josó Temes Martínez, 
Sábalo—D. Paulino del Val . 
San Luis—D. Emiüo Carreró. 
San Antonio de Cabezas—D. Antonio Mar-
tínez. 
San Antonio de las Vegaa.—D. Fernando 
Cureña y Torres. 
Sabanilla delEQoomendador—D. Eduardo 
CajigaL 
Baguala Grande—D. Cirlaoo Navarro, 
San Felipe—D. Pío Durán. 
San Diego de Nóñez—D. Joaó de Llera. 
Santa,Isabel de las Laias—D. Manuel So 
ler Fornánaez. 
Santiago de Cnba—D. Juan Póres Da 
brali 
Santa Clara—D. Santiago Otl. 
Santa Fe—D. Antonio Baxeraa. 
Santa María del Rosario - D . Manuel Fer-
nández . 
San José de los Ramos—D. Francisco Ba-
lleater-
Sierrii-^lorena— U. LuiaSaárez . 
Santiago de las Vegas—D. JuUán Paya 
González. 
San Antonio de loa Baños—D. Felipe BozL 
Balito Cristo de la Salud—D. Martín Fran-
co. 
feiuiio Domingo—D. Emeterlo Palomo. 
San Juan y Martínez—D. Romualdo Fer-
nández. 
San C r i s tóba l - D . Juan López. 
San Diego de los Bañoa—D. Leopoldo 
Araujo. 
San Nicolás—D. .1 nn on . 
San Josó de las Lajas—D J'ian Gorron-
d na. 
s>anctl-SpírltuB—D. Eduardo Alvarez Mi-
randa. _ _• „ 
Trinidad —D. Pedro Carrera. 
Tnnas de Zaza—D. Jenaro Miranda. 
Unión de Reyes—D. Ramón Merlán. 
V líales.—D. Ramón Benltez. 
Vieja Bermeja—D. Antonio Martínez. 
Vedado y Chorrera—D. Podro Potada 
Walay—D. Vicente López. 
D I R E C T O R I O 
A d m i n i s t r a c i ó n de J u s t i c i a . 
A u d i e n c i a d e l a H a b a n a . 
Presiáeme: Iltmo. Sr. Don Josó Pulido y 
Arroyo. Audiencia. 
SALA DB LO CTVIL. 
Presidente: ll tmo. Sr. Don Sebastian Co-
bas—San Miguel 116. 
Magiatradoa.—Don Ricardo Díaz Agero.— 
Zulueta, n0 0. „ „ __ 
Don Frauciaco Pampilión.—Galiano, /o. 
Don Francisco Noval y Martí .—Neptnno, 
114. 
Don Manuel Vías Ochoteco.—Virtudea 2. 
SALA DE LO C R I M I N A L . 
SECCION PRIMERA. 
Presidente: Dtmo. Sr. Don Antonio Mon-
do Figueroa.—Consulado, 146. 
-Magiatradoa: Don Ricardo Maya y Lago. 
Prado. 11 
Don Juan Valdéa Pagea.—San Ignacio, 
128. 
Esta Sección conoce de ras cansas que 
proceden de los juzgados de Catedral. Gua-
dalupe, Cerro, Marianao. Guanabacoa y 
Güines. 
SECCIÓN SEGUNDA. 
Presidente: Iltmo. Sr. Don José María 
Saborido.—Chacón, 23. 
Magistrados: Don Emilio Navarro Ochote-
co.—Habana. 55. 
Don Juan F. O'Farrill.—San Ignacio, 14. 
(Suplente.) 
Esta Sección conoce de laa causas que 
proceden de los juzgados de Jesáa María, 
'K»ílén. Pilar. Beiucal. San Antonio y Jaruco 
MAGISTRADOS StrPLENTES 
Don Ralael Maydagan.—Reina34. 
Don Juan P. O'Farri l l . -San Ignacio 14. 
Don Antonio Corzo.—Aguacal. 122. 
Don José González y Lanuza.—Ca-
lle 7, número Vedado. 
TRIBUNAL CONTENCIOSO 
Presidente: limo, aoñor don Joaó Pulido. 
—Audiencia. 
Magistrados: don Emilio Navarro Ochote-
ao.—Habana 55. 
D . Manuel Vias Ochoteco—Virtudea 2. 
Diputados Provinciales: don Miguel F. 
Viondi.—Obispo 16. 
Don Fernando de Castro y Alio. San Ig 
nsoio 130. 
SUPLENTES 
D o n j u á n P. Toñarcl ly.—Cuba54. 
Don Antonio Goviu.—1)^1^03 72. 
Don Carlos Saladrigas. Neptuuo 190. 
Don Adriano de la Maza.—Mercaderes 4. 
SECRETARIO. 
D . Francisco E. de la Torre—Belascoain? 
FISCAL DE 8. hL 
Don Federico Enjuto.—Tejadillo l . 
T E N I E N T E FISCAL 
D. Beligario Alvarez Céspedes —Prado 27 
ABOGADOS FISCALES 
Don Desiderio Alouiurio.—Casa de Reco-
das. 
Don Andrés Avolino del Rosario (con 11 
cenci:!.) 
Don Demetrio López Aldázabal.—Com 
postela 4. 
Don Basilio Díaz de Villar.—S. Rafael 31. 
Don Joaó Maria de la Torre. O'Reilly 53.. 
SUSTITUTOS 
Don Octavio Giberga.—Amargura 25. 
Den Juan F. Edelman.—Campanario 24. 
Don Ignacio Remirez.— Habana 51. 
Don Enrique Roig.—Aguiar 116. 
SECRETARIA DE GOBIERNO, 
Secretario: Don Miguel Rodríguez Berrix 
Obispo 28. 
Oticial letrado: D. Emilio Valdós Valen-
zuela—Campanario 22, 
Oficial 3": Don Celedonio Bernal. 
Otro: Don Emeterio ü r eña y Hevia. 
Aspirante Io: Don Juan González Otero. 
I d . 2" Don Augusto Valdés de la Torre. 
I d . Don Bonifacio Mental van. 
I d . Don Francisco Javier Arribas. 
Oficial de Archivo: Don José Yieites. 
Aspirante: Don Josó Duaue de Heredia. 
SECRETARIOS DE SALA 
De lo Civil: Don Fraucisco E. de la Torre, 
delascoain 7. 
Sección Io: Don José L . Odoardo.—Real 
123 Alai ianao. 
Sección 2a: Don Calixto Llerandl.—San 
Ltóaró 108. 
OFICIALES DE SALA 
Sección 1": Don Carlos Valdéa Faull, O-
bispo 127. 
Sección 2' : Don Adolfo Nieto.—Prado 8(i 
altos. 
TASADOR REPARTIDOR 
Don Ricardo Villate.—S. Miguel 127. 
PROCURADORES 
Decano: Don Antonio Díaz de Villar 
Consulado 97. 
Don Nicolás Sterling y Varona.—Reina 78. 
Don Fernando López.—Santos Suarez y. 
Jesúp del Monte. 
Don Juan Mayorga.—Escobar 38. 
Don Luis P. Valdéa.—Salud 93. 
Don Ambrosio Pereira.—Vivos 176. 
Don Esteban de la Tejera.—Cerería 24 
Guanabacoa. 
Don Francisco Valdéa Hurtado.—Dolorea 
10 M arianao. 
J 
D e 1* i a s l a i i d a é i i i s t r u c c i ó n . 
CATEDRAL. 
Juzgado: Habana, 43. 
Juez: D. GoilleriViO Bovnal. 
Escribanoa: Don Nicanor del Campo ,(Se 
cretario.) 
Don Francisco de Castro. 
Don Zacarías Brezmea. 
Don Jesús Kodríctuea 
BELEU. 
Juzgado: Concoraia, 25. 
Juez, Don Martín Piracéa. 
Eacribanoa: Don Juan H. Vergel (Secro-
bario.) 
D. Eligió Bonachea. 
, . Mariano Guaa. 
Juan J. Casas. 
QOADALTJP». 
Juzgad^: Chacón 2 
Juez: D. Carlos Ortlz y CofQgnl. 
Eacribanoa: D. Axtnro Gallotti íSecreta-
rio). 
D. Andréa Segnra y Cabrera. 
. . Luis Testar. 
XESÜS MARf^ 
Juzgaoo: Tacón ^ 
Juez: D. Frauciaco O. Ramírez Chenard. 
Escribanos: D. Rafael del Pino (Secreta- ' 
rio). 
D. Lula J. Sansa. 
. . Ricardo D. del Campo. 
Emilio Moren. 
PTLAJL 
Juzgado: Manrique oo. 
Juez: D. Julio Macla Vázquez. 
Escribanoa: D. Joaó B. Egea (Secretario.) 
D. Lula Mazon. 
. . Donato Navelra. 
Ventura Rodrlijox Paes. 
OUttO. 
Juagado: Amistad 7tt. 
Juez: D. Eugenio Luzarreta. 
Eacribanoa: D. Luia Blanco (Secretario.» 
D. Joaó Nicolás de Ortega. 
Manuel Manos. 






M U N I C I P A L B » 
CATEDRAL 
Juzgado: San Ignacio 54, 
Juez: D . Eduardo Potte. (Baílente.) 
Secretario: D. Manuel García Villarrelly. 
Fiscal: D. Josó A BemaL 
BXLXS. 
Juzgado: Teniente Rey 65 
Juez: don Felipe Sánchez Romero. 
Secretario: don Josó Mí Pranquelo. 
Fiscal: don Juan de Dios García Kohlv 
GUADALUPE. 
Juzgado: San Miguel 120. 
Juez: don Alberto Ponce. 
Secretario: don Benigno A. Montalvo. 
Fiscal: don Josó L . Robelgo. 
«fctra MARIA. 
Juagado: Maloja 13. 
Jnéz: don Leopoldo Pnlg. Con licencia; 
(Deapachará el auplente D. Lula Zuñfga). 
Secretario: don Félix Pníg. 
Fiacal: don Benito del Campo. 
KLAAi 
Juzgado: Eacobar 174. 
Juez: don Julio de Cárdenas. 
Secretario: don Joaquín Royé. 
Fiacal: don Hilario González Rulz. 
CERRO. 
Juzgado: Príncipe Alfonao 425. 
Juez: don Manuel Peralta y Melgare* 
Secretario: don Ricardo n ía . 
Fiscal: don Joaó M' de Poo. 
PROCURADORES D I LOS JUZOADOS. 
Decanato: San Ignacio s. 
Decano: Don Frauciaco del Barrio, Paseo 
5. Vedado. 
D. Joaó ürqnljo, Rayo 71. 
« Frauciaco de P. Sánchez Suárez 30. 
Victoriano de la Llama, Rayo 41, 
Joaó de Zayas Bazán, Teniente Rey 
•K). (altos. 1 
Santiago F . Angulo, Cerro 559. 
Alfredo M. Aparicio, Industria 115i 
Pascual Rodríguez, Zaragoza 13, Ce-
rro. 
Juan Valdés Castillo, Barreto 77, Gua-
nabacoa. 
Ramón Zubizarreta. Jesús del Mon-
te 549. 
Ramón Eapmosa de loa Monteros, Je-
aúa M ' 88. (Con licencia.) 
Miguel A. Matamoroa, Chacón 10. 
Tomáa J. Granadoa, Campanario 18. 
Alfredo Llaguno, Jesús del Monto 379 
Federico A. de Castro, Inauatria 2. 
Josó Ramón Rivaa, Rayo 32. 
Juan Martí. (Con licencia.) 
Fernando Tariche, Paula 85. 
Antonio Aijona. Corralea 3. Guanaba-
coa. 
Mariano del Río, Aguila Qi. 
Eduardo Adot, S. Miguel 148. 
Manuel L. Vizoao, Monte 125-
Domingo Ozeguora Aguacate 13. 
licencia: despacha el austituto don 
Claudio Lóseos.) 
*' Manuel Fernando» de la Reguera, Sa-
lud 30. 
NOTA Ul OS 
Decanato. Empearíía.o'Ji. 
Decano-, D. Frauciaco de Castro, Empe 
diado 21. 
D. Joaquín Lancia, San Ignacio 11, 
Manuel Fornari, Amistad 132, 
. . Arturo Galletti, San Ignacio?. 
Carlos Laurent, Keina 4. 
Antonio Mondoz i . San Ignacio 28. 
Alejandro Núñez, Empedrado 7. 
Josó Miguel Ñuño, Cuba 29. 
Miguel Ñuño, Cuba 29. 
. . Josó N. Ort^gg., Amargura 56. 
Francisco do P. -RQdnguez, San Jgna-
cio 106. . -/ ' , w 
' — ..Jflt^Ufimí1"62 Arcflajú6^mí¡Hgfv'vlqi(Í. 
. . Alfreihi IvfUageüij. E ^ l / e d r a ^ í T / 
. . Francisco DlK^óJ ^ r a i a ó r e a 11. 
. . Emilio Villagelia, Sahlgfiaoilf24. 
'Federico ¡Mora, O b i s p ó l e o . 
. . Pedro Gaiindo, Empedrarlo 19V 
Manuel,. Pia&rQ^uibna; .V.Emnedíado 8. 
REGISTRADOR DE LA PROPlEDiVU 
D . Josó M. Triana.-Cuba 40. ^ 
CONTADÜH JUDICIAL. 
D. Plácido Pérez Pouáein. A t r á c a t e 128, 
REPARTIDOR DE NEOOOIOS^jrVlIiSS 
D . Rníael Cortóa. S u a r ^ J . ^ 
TASADOR^» .̂O^A-» 
'D. Osca r jOxt í^ í lp j f f i , Joaua María 2a 
AI;C;Hivo (; i-;N KIÍA lyUfi•.PROTOCOLOS , _ 
A cargo de D. ArtííroGall u t l San Miguel 
n0 71. 
HARILITADO jxnatciAL 













Acauemia de Cionciaa Meaicaa: Convento 
de San Agustín, Cuba y Amargura. 
Administración Central de Contribucionea: 
Adnana Vie a. 
Idem ídem de Rontaa y Loterlaa: Aduana 
Vieia. 
Idem General de Comunicaclonoa: Oficloa y 
Riela. 
Asilo de de Ancú-moa Desamnaradoa: Ce-
rro 442. 
Asilo, Hermaultaa de loa pobrea: Cerro, 
Quirta de Santovcnia. 
Asilo de Huérfanos: Cuba 129. 
Aailo de mendigos " L a Misericordia"; Bue-
nos Aires 3.—Secretaria. Galiano nú-
mera 08 
Aailo Sau Joaó: A l ftnal, calzada de San 
Lázaro. 
Aailo San Vicente de Faül , para Niñaa: Ce-
rro 797. 
'Asociación Médica de Socorros Mútuoa de 
la Isla de Cuba," Prado n? 115. 
Academia Dental: Obrapia 84. 
Banco Agrícola de Puerto Príncipe: Secre-
taria, Amargura 0.3. 
Banco del Comercio: MercadercaSS. 
Banco Español: Aguiar SI. 
Banco Hispano Colonial. Delegación: Ofi-
cios 28. 
Bibliotecaa públicas: Dragonea 02, Conven-
to de San Agustín y Amargura 6G. 
Bolea privada: Lamparilla 2. 
Brignda Sanitaria: baios del HoapitalMl 
litar. 
Caja de Ahorroa y Socorroa mutuos de 
Empleadoa y Obreroa de la Isla: Sa-
lud 59. 
Cámara de Comecrrclo: Monte 3. 
Capitanía del Puerto: Sau Pedro, frente al 
muelle de Caballería. 
Capitanía General: Plaza de Armaa. 
Cárcel Pública: Prado y San Lázaro. 
Casa de Beneficencia y Maternidad: San 
Lázaro y Belascoain. 
Caaa do Recogidua: Compoatela y O'Rei-
lly. 
Casas de socorro—1* Demarcación: Lam-
parilla 42 
Idem 2" Asilo de S. Joaó. 
Idem 3" Lealtad 161. 
Centro de Arrendatarioa de mealllas de loa 
mercados: Dragonea40. 
Centro de Detalllliatas: Oficloa 16. 
Centro de la Propiedad Rúatica v Urbana: 
Empedrado 42. 
Círculo de Ilacendadóa y agricultoaea: Te-
niente Rey 4. 
Corral de Conseio: Principe 28. 
Cuartel de Artillería: ComDostela y Fundi-
dlciom 
Colegio de Corredorea Not arloa: Mercade-
res 26 fBolsa OficialL 
Centro telefónico: O'Reilly 4. 
Circulo de Abogados: Mercaderea núm. 2. 
altoa. 
Colegio de cirujanos dentistas: Villegas nú-
mero 111. 
Colegio de Abogados: Mercaderes 2 altos. 
Colegio de Eacribanoa: San Ignacio 4. 
Colegio de Procuradorea: Spn Ignacio nú-
mero o. 
Comisión esnecial de Faroa: Cerro 440. 
Compama Cubana de Gas: Administración 
Amargura 31. 
Idem Eléctrica: Administración. Mercade-
res 1 L 
Idem Hispano-Americana de Alumbrado: 
Monte K 
Consejo de Admlnlatraclón: Oflcloa núm. 4. 
Alto». ^ 
Conservatorio de música: Reina 3. 
Contaduría Central de Haciendo: Adnana 
Vieia. 
Dirección de Ferrocarrilea: Oficinas. Gobier-
no General. 
Depósito Hidrográfico: callejón Churmoa. 
Diputación Provincial: Empedrado 30. 
Dirección General de Hacienda: Adnana 
Vieia. 
Idem Idem de Telégrafos: Oficios9. 
Enfermería del Presidio; Foaoa. 
Eatacion Sanitaria de Ina Bomberos Muni-
cipales: Lamparilla 3L 
Escuelas de Arteay Oficioa: División y Ma-
loja. 
I d . Normal para maestras: Aguiar 33. 
Idem Normal para maestros: Zulueta n ' 28, 
altos. 
Idem Práct ica Normal de macanas: San 
ígnrcio iü . 
Idem Anexa á la Norma1, de macetros: Snn 
Lázáro205. 
Idem Preparatorio de Medicina: Lampar! 
Ha 74. 
Idem Provincial de Artes y Oficios: Em-
pedrado 32. 
Idem Profeaional de la Isla: Convento de 
San Agustín, Cuba y Amargura. 
Idem do Pintura y Escultura: Dragones nú-
mero 62. 
Idem de Srdo Mudoa; Galiano y Lagunaa, 
altos. 
Hospital Aldecoa: Finca Aldecoa. 
Idem de Dementea: Mazorra Potrero Ferro. 
Idem Militar: Diaria y Tallapiedra. 
Idem Mercedea: Faldaa del Castillo del 
Príncipe. 
Idem de Higiene: Cerro 442. 
Idem San Francieco de Paula. Paula y San 
Ignacio. 
Idem de San Lázaro: San Lázaro y Mari-
na. 
Secretaría de la "Socidad de Estudios Clíni-
cos, Prado 115. 
M U Y B E N E F I C O 
Cuerpo M i l i t a r de O r d e n P ú b l i c o . 
R E L A C I O N 
DE LOS SEÑORES JEFES T OFICIALES 
DEL MISMO. 
PLiJíA MAYOIC 
Coronel, den Juan Copello Codevilla. 
Comandante, don Antonio Pueyo Olloqul. 
Capitán, don Juan Barrajón Vi Halón. 
Otro, don Vicente Fernández Andrós. 
Teniente, don Elíseo López Eacacena. 
Otro, don Andrés Rodríguez Martínez. 
Otro, don Ladislao Hidalso Domincruez. 
1" COMPAlffA. 
f Capitán, non Manuel Pozuelo Pedroao. 
Teniente, don Inocencio Gómez Orduña. 
Otro, don Eugenio Tomás Vidal. 
Otro, don lliiíólito Rodrícrues Moümedo. 
2" COMPAÑIA. 
Capitán, don Pedro Calvo García. 
Teniente, don Luciano Aneiros Pazos. 
Otro, don Manuel García Ramos 
Otro, don Emilio García Gil. 
3" COMBARIA. 
Capitán, don Pedro Méndez Vega. 
Teniente, don Manuel Fuentes Granda-
Otro, don Miguel Filloy Salavarria. 
Otro, don Emiliano Fernández Pérez. 
4" COMPAIÍÍA. 
Capitán, don Joaquín Muñoz Gallego 
Tenante, do(i";J-ü-(in¡ Arjona Lechuga. 
jcítfüpábn-Guillcnitfo Wesoloski Revuelca. 
Otro, don Manuel Alvarez Martín 
SECCION MONTADA 
Temo.ntc. don Diego Metido Carantoña. 
ÜMo, don Ralael de Albear.y Saint Yuat. 
CASAS CUARTELES. 
1" COMPA-Sf^. 
l¿"zoua^ Si tina, 89. -
2" zĉ na, Campanario 201. ' 
3' zona, Esjhfeeft 88n 
0 l l 2" OOMPARIA. 
•haotar/D A grilla, (50.'1 
í ^ y 3*,if/>b^Cuai t^rdñ la Fuerza. 
3* GÜMYAÍTI A 
1" y 2* zona, Compdatela esquina a Paula 
'¿' zuna. Arsenal. 40. 
4" OOMPAÑfA. 
1* y 2" zona, Lagunas, 85. 
¿5* zona Araiuburo 19. 
Deptacamonto de Casa IJla^'s 
Idem de Regla, calle de S;ujiuarlo. 
Idem de Guanabacoa, Barreto, '>'.). 
Idem del Cerro, calzada del Cerro, )33. 
Idem de Jesús del Monte, Madrid. 29. 
Idem del Vedado, calle 4 Letra B 
S E R V I C I O 
n E EXTINCIÓN DJC INCENDIOS Y DE SALVA-
MENTO. DE LOS 
B O M B E R O S DE L A H A B A N A 
Este Cuerpo /ué fundado el 12 de diciem-
bre de 1835, siendo Gobernador y Capitán 
general de esta Isla el Excmo. señor don 
Miguel Tacón. 
Su orgauización os militar. En 1S55 lo fuó 
concedido el titulo do Honrado IJatallón de 
Obreros y Bomberos, siendo armado todo el 
Cuerpo. 
En 1890 se le concedió el título de Muy 
Benéfico Batallón, ostentando en su bande-
ra la corbata de Benclicencia, colocada 2n 
la Capilla de Palacio por manos de S. A. R. 
l a ín ian ta doña Eulalia do Borbon el día 11 
de Mayo do 1S!)3. 
El Detall, Coronela y Mayoría del Cuoipo 
están en el Cuartel de San Felipe, donde se 
halla montada la guardia de prevención 
que custodia la bandera, ornamento, presos 
y arrestados. 
En el Cuartelillo de Egido se guarda el 
material rodante para incendios, con el que 
prestó sus servicios la primera Compañía, 
Camisetas Koias. 
En Jesús del Monte, Cerro y uasa Blanca 
evisten también Cuarteles, donde se guar-
dan bombas y útiles para el servicio de in-
cendios en aquellas barriadas, asi como en 
las Puentes, correspondiendo estos, á la 5% 
G1 y 7! Compañías y á la sección de Cami-
aetas Rojas de Casa Blanca. 
Este Cuerpo en la actualidad constru-
ye el magnífico Cuartel Infanta Eulalia. 
El material para el servicio de incendios, 
consta de cuatro bombas de vapor y dos de 
mano. Las primeras son Espmm, Virgen de 
los Desamparados, Gamis y Zcncovicch. 
Las segundas General Serrano y Miclie-
lena. 
Hay además siete carreteles para man-
gueras, dos carros do auxilio (uno en cons-
trucción), un carro de escaleras, con tándo-
se entre todos los Cuarteles con más de sois 
mil pies de mangueras inglesas, de la fábri-
ca Merrvweacner 
Cuéntase para el servicio de los Carte les 
con cuatro manuinislas, cuatro cocheros, 
dos fogoneros, cinco cornetas, dos telefonis-
tas, cuyos sueldos, asi como los gastos que 
ocasionan el sostenimiento del material y 
los once caballos, los subvenciona el Ecmo. 
Ayunta mié uto. 
El Batallón se compone de mil tres plazas 
y está dividido en la siguiente forma: 
F U E R Z A A C T I V A 
Plana Mayor. 
Coronel ler. Jefe, Iltmo soñor non Anco-
nTo González Mora, 
Coronel Teniente Coronel 2? Jefe, don 
Ricardo Marín Rodríguez. 
Jefe del Detall, Coronel Teniente Coro-
i el de Milicias, D. Josó Domíuguc/. Delfín. 
Comandante 3er. Jefe, don Felipe de Pa-
zos Sauz. 
Comandante Fiscal, don Fraucisco J . 
Sánchez Reyes. 
Capitán Cajero, don Antonio Ledo Pa-
drón. 
Capitán Ayudante Secretario, don Fran-
cisco López Calderón. 
Capitán ler. Ayudante, 
Capitán Ayudante Facultativo, don Ig -
nacio Garrido Montero. 
Capellán, don Leocadio Moreno Donai-
res. 
Primer Teniente 2o Ayudante, don A l -
fonso Cortés Cárdenas. 
Primer Teniente Abanderado, don Igna-
cio Giol Marín. 
Capitán encargado del material, don I g -
nacio Pérez Machado. 
Primer Teniente encargado de la red te 
lefónica, 
M i l i c o Mayor de 2a. don Rafael Rojas 
Qo zález. 
Frimera Compañía (Camisetas Rojas) 
280 bomberos. 
Capitán, don Eugenio J. de Santa Cruz, 
Conde de Mompox y Jaruco. 
Primer Teniente, don Josó de Verna Oce-
guera. 
Otro, don Francisco López Aparicio. 
Segundo Teniente, don Joaquín Rodós 
Aguirre. 
Sfgunda Compañia, 119 hombres. 
Capitán, don Joaquín Fernández Tuya. 
Primer Teniente, don Francisco Area 
Cerezo (en operaciones.) 
Otro, don Felipe Lebredo González. 
Segundo Teniente, don Alberto de Esca-
lante Zeno vello. 
Otro, don Juan Pablo Hevia. 
Tercera Compañía, 159 hombres. 
Capitán, don Fraucisco López Calderón. 
Primer Teniente, don Pedro de Alba P é -
rez 
Otro, don Alfredo Mínguez Marqués. 
Segundo Teniente, don Josó Branly Oce 
güera. 
Cuarta Compañía, 108 hombres. 
Capitán, don Francisco G. Arenas. 
Primer Teniente, don Herminio Ripes 
Valdés. 
Seguudo Teniente, don Rafael del Cas-
tillo. 
Quinta Compañía. J10 hombres. 
Capitán, don Joaquín Cornet d e l a V i -
lella. 
Primor Teniente, don Juan Soler Ebria 
(en operaciones.) 
Otro, don Josó Tornamira Monserrat. 
Segundo Teniente, don José Pons Janó . 
Otro don Manuel Felavo Sans. 
Séxta Compañia, Cerro, 77 hombres. 
Capitán, don Jacinto Pardo Fernández. 
Primor Teniente don Josó Delgado Se 
Ués. 
Otro, don Nicolás López O'Hallorhn. 
Seguudo Teniente, don Juan Hourcade 
Catalán. 
Otro don Francisco Gnzmán Elízatra. 
S&pifma Compañia, Fuentes Grandes, 
75 hombres. 
Capitán, don Josó E candell Pujols. 
Primer Tenieute, don José González In -
triago. 
Otro, don Juan Martínez Mosquera. 
Segundo Teniente, don Feoenco Aguilar 
Ramos. 
Otro, don Donato Menéndoz Ochoa. 
Sección de Casa Blanca, Camisetas Bojas, 
48 hombrea. 
Prímér Teniente Comaudanto, don Emi-
lio Lávale Julia. 
Seguudo Teniente, don Domingo ü r iba -
rry Zárate 
Comvañin movilizada. 
Capitán, don Estoban Fernández y Fer-
nández 
Sanidad 
Síédioo Io. doctor don Manuel Aguilera 
Marqués 
Médico 2°, doctor don Cándido Hoyos 
IlltgUCt. 
Oti-ü 2?, Ldo. don Pedro líosch García. 
Otro 2';, dostor don José Ramírez l e v a r 
Farmacéutico 1?, Ldo dou Antonio Bar-
dino Hernáudez. 
Otro 2", Ldo. don Gaspar Muñiz Villar. 
bupei numerarios. 
Cumnel, Iltmo, Sr. Conde do Macuríjes 
Teniente Coronel, dou Zacarías Brozmes 
Ruiz. 
Otro, don José Llanuza Ramón. 
Comandante, don Francisco M. Casado 
(en activo.) 
Otro, don Ricardo A m a n t ó Hernández 
(en activo.) 
Capitán, don Isidro Rivas Fernández. 
Primer Teniente, don Pedro Ortiz La-
vi el le (en activo.) 
Otro, don Rafael Radillo Lamoneda (en 
activo.) 
Otro, don Carlos Muñoz Lcgorburo (cu 
activo.) 
Segundo Teniente, don Miguel Jorrín 
Moünev (en activo.) 
Otro, don Mariano Dapcna (en activo.) 
Sunulad. 
Médico l?, doctor don José Romero Leal. 
Otro 2', doctor don Evaristo Idoate Jauó 
(en activo.) 
Farmacéut ico l " , don Mariano Arnautó 
Hernández (en activo.) 
Comisión pjccujma de ¡as Obras del Cuar-
tel "Infanta Eulal ia : ' 
Presidente, Iltmo. Sr. Coronel don Anto-
nio González Mora. 
Vocal Contador, Comandante, dou Fran-
cisco Jé Sánchez Reyes. 
Vocal Secretario, Farmacéut ico 1? don 
Mariano Arnautó Hernández. 
Vocales. 
Concejal Inspector del Servicio, don Ave 
lino Zorrilla Maza. 
Tcniento Coronel, don Ricardo Marín 
Rodríguez. 
Comandante, don Felipe Pazos Sanz. 
Otro, don Ricardo Arnau tó Hernández. 
Capitán, don Ignacio Garrido Montero. 
Otro, don Ignacio Pérez Machado, 
Otro, don Eugenio J . do Santa Cruz. 
Primer Teniente, dou Ralael do Radillo 
Lamoneda. 
B O M B E R O S D E Í T C O M E R C I O N . 1 
FUo croado ol 21 de septiembre de 1873. 
Su organización es puramente civil , aunque 
sus jefes, oficiales y clases tienen preroga-
tiva militar y se hallan asimilados á nn ba-
tallón de Voluntarios. 
El Gobierno de S. íá . , en recompensa de 
sus importantes servicios, le conceílió el ueo 
de estandarte con los colores nacionales, y 
el t í tulo de Muy Benótico. 
L a "Estación Central" es tá silaada en la 
calle del Prado esquina á ian Josó, donde 
tiene montado mi excelente servicio do ex-
tinción de incendio para toda la ciudad, por 
medio de una red teleiónica. 
El material rodante se compone de tres 
bombas de vapor, denominadas Colón, Cer-
vantes y Habana; tres carreteles para man-
gueras y dos carros de auxilio. 
El personal del Cuerpo ae compone de 
individuos, distribuidos en la siguiente for-
ma: 
COMITÉ DIBKCTIVG. 
Presidente: Coroue Excmo. Sr. D. Pru-
dencio Rabell y Pubill. 
Vice-Presidente: Teniente Coronel Htmo. 
Sr. D. Cándido Zabarte. 
Secretario: Capitán D. Juan José Ariosa. 
Tesorero: Capitán D. Pedro Pablo E-
charte. 
FUTCTÍZA ACTIVA. 
Primer Jefe: Teniente: Coronel n tm. Sr. 
D . Joaquín Ruiz y Ruiz. 
Segundo Jefe: Comandante D. Francisco 
Gamba. 
Tercer Jefe: Comandante D. Aurelio Gra-
nado*. 
Ayudante Facultativo: Capitán D. José 
Crómex Salas. 
Abanderado: Primer Teniente D. Joaquín 
Baralt. 
SLCCIÓN DB OBREROS T SALVAMENTO. 
Capitán: D. Víctor Solar. 
Primer Teniente: D. Gabriel Quintero. 
Segundos Tenientes: D. Juan Pérez, don 
Alfredo Díaz y D. Ramón Lónez. 
SECCIÓN "COLÓN." 
Capitán supernumerario: D. Emilio Edel-
man Robinson. 
Capitán: D. Joaquín Fernández. 
Primer Teniente: D. Francisco Rión. 
Segundos Tenientes: D. Antonio Ricaño, 
D. Alfonso Alvarez, D. Ramón Arambaro y 
D. Adolfo CarbaDó. 
SECCIÓN "CERVANTES." 
Capitán: D. José Marín Rodríguez. 
Primer Teniente: (Vacante) 
Segundos Tenientes: D. Ramón S. de Men-
doza, D . Josó Domínguez Orta, D. Federico 
de la Torre, D. Vicente Casas y D. Migue 
Martín y Pit 
ECCIÓN "HABANA." 
Capitán: D. José Cuesca. 
Primer Teniente: D. Carlos Camacho. 
Segundos Tenientes: D . Ramón Randío, 
D . Sebastián Armas, D. Francisco Ferreiro, 
D . Josó Leanés y D. Sebastián Domínguez. 
SECCIÓN DE SANIDAD. 
Capitán: D. Joaquín Núñez de Castro. 
Primer T é j e n t e : D. Antonio Durio. 
Segundos Tenientes: D. Ricardo Morales, 
D. Julián Betancourt, D . Rafael Lorie, aoa 
Carlos V. Scull y D. Antonio Gordon. 
SECCIÓN DEL CARMLO Y VEDADO. 
Primer Teniente: D. Nemesio Guilloc. 
Segundos Tenientes: D. Luis López Soto, 
D. Julián Pellicer y D. Luis Miguel. 
SECCIÓN DEL CERRO. 
Primer Teniente: D. Carlos Barnet. 
Segundo Teniente: D . José Plaxaola. 
PERSONAL ASALARIADO. 
Telegialistas- D. Adolfo Anguelra y don 
José Valdepares. 
Maquinistas: D. Fernando Blauch y don 
Joaquín Calderón. 
Además. 2 cornetas y 4 conductores. 
Sociedades de I n s l í u c c i i t a 
E N S E Ñ A N Z A G R A T U I T A 
CENTEO ASTURIANO. 
Cuadro de la enseñanza para el ciuso aca-
démico de 1895 á \896: 
Lectura, diaria de 7 á 3, por dou Pedro 
Simón Alvarez. 
Inglés, diaria de 7 á 8, por don Eustaquio 
C. Orbón. 
Composición ortográfica, práctica y ra-
di.cc.ión de documentos, diaria de 7 á 8, par 
don Carlos G. Sánchez. 
Aritmética., ler curso, diaria de 7 á 8, par 
Isidro Pérez Ponce. 
Escritura, diaria de 8 á 10, por don Ma-
riano .1. Vieta. 
Dibujo lineal de más utilidad y adorno^ 
diaria de 8 á 9, por don Domingo Erada. 
Aritmética, 2? cueso, diaria de 8 á 9, por 
don Manuel J. Saenz. 
Gramática castellana; 1? y 2? curso, dia-
ria de 9 á 10, por don Antonio Fernández. 
Aritmética mercantil y teneduría de l i -
bros, diaria de 9 á 10, por don Pernandi 
Herrera. 
Francés, diaria de 7 á 8, por don Enriqu» 
Díago. 
Solfeo y piano, diana de 8 á 10 de la ma-
ñana para señoritas, y de 8 á 10 de la noch© 
para varones, por dou Angel López Planas. 
Nota.—Para el ingreso en laa clases es de 
necesidad la presentación de la matricula. 
—El Secretario, / io J- del Patidaí 
CENTRO BALLEQO. 
C u r s o de 1 8 9 4 á 9 0 . 
Nomenclatura de . las asignaturas, diaa do 
lección, horas, profeaorea y aulas: 
£"/ludios yeneralea. 
Lectura, diaria, de7 á 8 dé la noche, pro-
fesores Várela y aeñoresLareo, Aula 4. 
Escritura, diaria, de 8 á 9 de la noche, 
piofesores señorea Cuevas y Núñéz, Aula 4. 
Aritmética elemental, diaria, de 9 á IO 
do Ja noche, profesor aoñor Carhalleira. A u -
l a ^ 
Idem superior y Algebra, diaria, do 9 4 
10 de la noche, profesor señor Pintos Renio, 
Aula 1. 
Gramática española, diaria, de 7 á 8 de la 
noche, profesor señor F. Ventura, Aula L 
Geometría, Trigonometría y dibujo lineal, 
industrial y de adorno, diaria, de 7 ¿ 8 dó-
la noche, profeaor J. Vallina, Aula 5. 
Aritmética Mercantii y Teneduría de l i -
bros, Legislación Mercantil y Estadística, 
diaria, do 9 á 10 de la noche, profesor Loo. 
Horta, Aula 5. 
Geografía Universal y General de Cuba y 
Galicia, diaria, de S á 9 de la^noche, profe-
aor señor J. Prada Pita, aula 5, 
la noche, profosur aeñm J. Pastor Díaz, au-
la L 
Corte y preparación Ae labores. 
Para señmas y señoritas, martes. Jueves 
y sábados, do 8 á 10 de la mañana, profoso-
ras señora doña Marcelina Matalonga y sd-
ñorita doña Josefa Girones y Pofuaí, auxi-
liar, aula 4. 
Clase de música. 
Para señora? / señoritas, solfeo, lunes^ 
miércoles y viernes, 8 á 10 do la mañana, 
profesora señorita Concepción Ardoia, au-
la fi. 
Para ¡dem idem, piano, martes, jueves y 
sábados, de 8 á 10 do la mañana, profesora 
la misma, aula 6. 
Para varones, solfeo y canto, lunes, mJéi-
coles y viernes, do? á Si de la noche, pr^-
fesr señor K. Palau. aula (j. 
Para idem idem, piano y vjolín, mar t e 
jueves y sábados, de 7 á 8̂  do la nocb.. 
profesor señor R. Palau, aula ü. 
Para idem ide::i, flauta, baudurria y gui-
tarra, martes, jueves y sál)«uios, 8 i á .10 de 
la noche, profesor señor l i . Palau. aula '>. 
E s t u d i o s incorporados a l Instituto..' 
Fcritiüc Mercantil. 
Nomenclatura de los cursos, asignaturas, 
profesores, dias, horas, aulas y textos: _ 
1?—Geografía Universal, profesor señor 
Justo PradP Pita, diaria, de 8 á 9 do la no 
che, aula 5. Febles Miranda. 
Id.—AntmCuica y Algebra, profesor señor 
José Pintos Reino, diaria, do 9 á 10 do la 
noche, aula L Rubio y Diaz. 
Id.—Fra? ees, ier. curso, profesor señor 
Josó López Saúl, diaria, de 7 á 8 de la no-
che, aula 2. Mello. 
2?—Aritmética Mercantil y Teneduría do 
Libros, profesor señor Constantino Horta, 
diaria, de 9 á 10 de la noche, aula 5. Cas-
taños. 
Id.—Geografía y Es tad ís t ic i comercia^ 
profesor señor Justo Prada Pita, alterna, do 
S á 9 de la noche, aula 5. Carreras Mora-
les. 
Id .—Francés , 2n carao, profeaor señor Jo-
Jó López Saál, alterna. de7 á 8 de U n o 
che. aula 2. Mello. 
Id,—íngléa, ler curso, profeaor señor Jua 
te Pastor Díaz, alterna, de 8 á 9 do la no-
che, aula 1. D'Meza. 
3?—Ejercicios prácticos de comercio, pro-
fesor señor Constantino Horta, alterna, do 
9 á 10 do la noche aula 5. Horta. 
I d . Economía política y Legislación Mer-
cantil, profesor señor Constantiuo Horta, 
alterna, de 8 á 9 de la uoche. aula 5. Mora-
lea López. 
Id.—Inglés, 2 ' curso, profesor señor Justo 
Pastor Diaz, diaria, 7 á S de la noche, aula 
i . D'Moza. 
Vto. Buo., El Director, l/U). VtoÓntñ 
Froie.—El SftcwifcíHrt d« iü Sfeáélnjf'. AijaA 
